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CIUIXA.D D E L V A T I C A N O , 29.— 
E l Conciilo e c u m é n i c o a p r o b ó hoy 
u n a propuesta por l a que se admi
te que hombres casados de edad 
madura puedan ingresar en el d ia 
conado; pero h a rechazado otra 
mediante l a cual se p e r m i t i r í a con
t raer matrimonio a tos y a d i á c o 
nos; es decir, quien y a e s t é casa
do podná ser d iácono en determi
nadas condiciones, mient ras qua 
como r e g l a generafl no se p o d r á 
contraer matrimonio u n a vez i n 
gresado en el diactonado. 

L o a tres puntos aprobados son 
los signidentes: l a suprema autor i 
dad de l.a Ig les ia dec id i rá s i e l d i a 
conado puede ser conferido a hom
bres casados de edad madura : 1958 
votos a favor y 627 en contra; l a 

1 M A D R I D , S E . e l Jefe del Es tado , recibió en su despacho oficial, a l ministro de E n e r g í a Nuclear i 
1 f rancés Profesor Pale>vsky, a qnlen a e o m p a ñ a b a nuestro ministro de Indus t r i a y el Embajador d© | | 

F r a n c i a en E s p a ñ a . E n l a íot<r: U n momento de l a conferencia .—(FOTO E U R O P A P R E S S ) . | 
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L o s p r o b l e m a s d e l a i n d u s t r i a 

s i d e r ú r g i c a e s p a ñ o l a 
Al carecer de medios para financiar su expansión 
han visto aumentar sensiblemente s u d e u d a 

E n el orden laboral, costo de la vida, denuncias 
de convenios colectivos, conflictos laborales 

D E C L A R A C I O N E S D E L P R E S I D E N T E D E L S I N D I C A T O D E L M E T A L 

M A D R I D , 29. — E l presidente 
del Sindicato del Meta l , don L u l a 
Nozal López , h a sostenido a me
diodía de boy u n a conferencia de 
Prensa en uno de los salones del 
Sindicato. 

Ante los periodistas expuso los 
problemas de l a Indus t r ia s i d e r ú r 
gica e spaño la , e h izo his tor ia del 
groceso de 'esta Indus t r ia desde 
el a ñ o 1940, 

Dijo, entre o t ras cosas, el s e ñ o r 
Nozal López que parecen y a 
janos aquellos tiempos en que s u r 
gieron las enormes dificultades de 
l a p r imera etapa, que comprende 
los a ñ o s 1940-1948 y cuesta tra-^ 
bajo recordar los o b s t á c u l o s que 
hubo que superar entonces p a r a 
mantener las producciones en las 
600.000 toneladas de acero. Po r 

o t ra parte, la i n t e r v e n c i ó n of ic ia l 
de l a indust r ia s i d e r ú r g i c a man-: 
tuvo pa ra sus productos unos pre
cios da venta insuficientes,, luí-: 
c i á n d o s e el proceso de descapUa-
l izac ión de las empresas, contras
tando esta s i t u a c i ó n con l a de l a 
indus t r i a e u r o p e a que r á p i d a 
mente y en las condiciones m á s 
favorables, se recuperaba de los 
a ñ o s de l a guerra . 

C o n t i n u ó diciendo el s e ñ o r No
z a l que en 1959 e m p e z ó o t r a eta
pa, que comprende los a ñ o s 1349-
1958, durante l a cuail se produjo 
l a aper tura de nuestro comercio 
exterior, e l a g ü e de todas las ac
tividades industr ia les y e c o n ó m i 
cas, especialmente l as del sector 
bancar lo y l a inf lac ión , con l a 
consiguiente p é r d i d a de va lor de 

l a moneda, subida de precios, sa-; 
l a r los y e specu lac ión . P a r a núes-; 
t ro sector la aper tura del comer
cio exterior p e r m i t i ó en pr imer 
lugar, l a pau la t ina n o r m a l i z a c i ó n 
de los abastecimientos y con ello 
el crecimiento r á p i d o de l a pro
d u c c i ó n , que en 1958 s u p e r ó el 
m i l l ó n y medio de toneladas «le 
acero. 

R e f i r i é n d o s e a l a s i t u a c i ó n ac
t u a l y problemas del sector, el 
presidente del Sindicato Nacional 
deil Metal , d e c l a r ó que en el orden 
f inanciero, al carecer de medios 

propios p a r a f inanciar s iquiera 
en parte l a e x p a n s i ó n de los pro
gramas de orden t é c n i c o que tie
nen las empresas, é s t a s han vis to 
aumentar sensiblemente s u endeu. 
damiento, que pesa sobre sus cus-
tos con mucha m á s fuerza que en 
los de l a s iderurgia ex t ran je ra . 

E n cuanto a l o r d e n laboral , 
dijo el s e ñ o r Noza l que son m u 
chos los problemas planteados: 
costo de la v ida , denuncias de con_ 
venios colectivos, conflictos labo
rales, etc, etc. 

( P a s a a segunda p á g i n a ) 

segunda propuesta, que no ha sido 
aprobada a l no a lcanzar los doa 
tercios de m a y o r í a necesarios, de
c laraba sobre l a a u t o r i z a c i ó n even
tua l a j ó v e n e s que no hiciesen e l 
voto de celibato para ingresar^ en 
ed diaconado: 1364 votos en cont ra 

y 839 a f a v o r ; las conferencias, 
episcopales nacionales con autor i 
zación de l a Sede Apos tó l i ca , de
t e r m i n a r á n los casos en que sea 
necesario el restablecimiento del 
diaconado: 1523 votos a favor y 
762 en cont ra . ( E f e ) . 

I N F O R M A C I O N A N T E R I O R 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 29.-
H o y debe someterse a v o t a c i ó n 

de los paidres oonciliarea l a pro
puesta referente a l a cues t ión del 
celibato de los d i áconos o 'la po
sibilidad de é s t os pa ra con traer 
matrimonio. 

E n una vo tac ión c lava celebrada 
ayer, los obispos aprobaron por 
u n a m a y o r í a 1.903 votos contra 242 
el restablecimiento del diaconado. 

L a delicada decis ión que deben 
adoptar hoy se refiere a s i i a fun
ción del diaconado puede ser otor
gada solamente a hombres y a ca 
sados o bien a hombrea j ó v e n e s 
que s e r í a n libres para contraer 
matrimonio o no. 

Aunque ios sacerdotes s e g u i r í a n 
obligados por sus votos de ceJibato, 
l a a c e p t a c i ó n de las propuestas s u 
p o n d r í a una importante i n n o v a c i ó n 
en l a estricta discipl ina de l a Ig le 
s i a l a t ina en cuanto a l celibato del 
clero. 

L a ob l igac ión del celibato es u n a 
c u e s t i ó n de derecho ec les iás t ico y 
no de derecho divino n i mater ia 
procedente de l a reve lac ión , por lo 
que puede sufr i r modifioaciones o 
ser abolida en cualquier momen-

S E G U N L O P E Z R O D O 

E l m i D l f u n d i o i n á n s t r i a l , 
l a m a y o r d í f í c n l t a d p a r a 

e l d e s a r r o l l o e s p a ñ o l 
M A D R I D , 29.— L n su ú l t i m o 

numero del mes de septiembre, l a 
R e v i s t a « c o o n Market Business Re -

por t» publica unas declaraciones 
del Comisario del P l a n de Des-
a i rollo, s e ñ o r López R o d ó , de las 
Que destacamos lo siguiente: 

<E1 desarrollo del sector indus-
t n a l e s p a ñ o l se encuentra con una 
dificultad, e l minifundio industr ia l , 
centra e l que se viene luchando 
aesde hace a ñ o s y se luoha ao-
taalmente de manera satisfactoria. 

«Hl 93 por ciento del total da 
empresas cuenta con menos d s M 
obreros » e l 99 o s r ciento ( M 

censo total con menos de 100. 
«No puede haber desarrollo ver

dadero s i existe inf lacción». 
«El P l a n de Desarrol lo presta es

pecial a t enc ión a mejorar e l sis
tema de d i s t r i b u c i ó n y comercia-
l izaoión da los productos, espe
cialmente en e l sector alimenti
cio». 
«Los aumentos de p r o d u c c i ó n du-

lante el p r imer tr imestre del pre
sente a ñ o han sido s i s t e m á t i c o s y , 
en muchos casos, sobrepasan las 
c i f ras previstas, como por ejem
plo; en ios sectores del acero, 
eneraría- cotore. cemento, etc. C i f r a . 

ANIVERSARIO 
DE LA 
FUNDACION 
DE LA LEOION 

O E T J T A . - r Con motivo de ©elelbrarse e l i i aniversario de l a f u n d a c i ó n de l a Leg ión , en el aeuar-
telamiento del Tercio "Duaue de A l b a " han tenido lugar una serie de actos entre. los que desta
c a l a entrega de una Imagen de Cristo de l a Buena Muerte de Mena, por una co f rad ía m a l a g u e ñ a 
I T omento de l a entrega y m i s » de c a m p a ñ a en él cuar te l " G a r c í a Adave" , ante l a imagen dpnada.— 

( F O T O B U E O P A P R E S S ) 

to por l a competente autoridad, ed 
Papa o el Concilio 

L A T R A D I C I O N C R I S T I A N A 
Actualmente, l a i n s t i t uc ión de 

un diaconado que no se manten
ga en él celibato no rompe l a t r a 
dición cr is t iana. H a n existido d iá -

tt 'asa a seeunda página).' 
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ONÜMENTO A «GLAVILENO » 

C H I L L O N (C iudad R e a l ) . =- H a sido inaugurado el p r imer mo
numento que existe en el mundo a l caballo de madera " C l a v i -
l e ñ o " en el que creyeron a t ravesa r los espacios Don Quijote y 
Sancho. E l monumento, Ideado por el periodista L u i s Cavaní i-
l las , h a sido Inaugurado por e l D r . H e r v á s , obispo de las Or

denes iMllitares. E n l a foto, el monumento a " C l a v i l e ñ o " . 
{ F o t o E u r o p a PressJ 
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DE G A U L L E , LLEGA 
A CHILE 

M i l l a r e s d e b o l i v i a n o s l e a c l a m a 

r o n e n C o e h a b a m b a 

C O C H A B A M B A , 29. - r E l 
p r e s i d e n t e F a z E s t e n s o r o ob
s e q u i ó a l g e n e r a l D e G a u l l e 
c o n u n a n t i g u o c u e r n o de g u e 
r r a i n d i o de g l a t a . 

A s u v e a l a s e ñ o r a de D e 
G a u l l e f u é o b s e q u i a d a c o n u n a 

p i n t u r a de u n a r t i s t a l o c a l . 
L o s dos p r e s i d e n t e s se r e u 

n i e r o n m á s t a r d e a p u e r t a c e 
r r a d a e n l a r e s i d e n c i a de P a z 
E s t e n s o r o . M i l l a r e s d e p e r s o 
n a s se k a b í a n c o n g r e g a d o p a 
r a s a l u d a r a i g e n e r a l a s u p a 
s o desde e l a e r o p u e r t o . — E í e . 

M I L L A R E S D E B O L I V I A N O S 
A C L A M A N A D E G A U L L E 

C O C H A B A M B A , ( B o l i v i a ) , 
29 .— E l P r e s i d e n t e de F r a n c i a , 
D e G a u l l e , a c l a m a d o p e r m i 
l l a r e s de p e r s o n a s a s u l l e g a d a 
a l a c i u d a d q u e a t r a v e s ó e n 
c a r a v a n a f u é m á s t a r d e a c l a 
m a d o p o r u n a e n t u s i a s t a m u l 
t i t u d de 60.000 p e r s o n a s e n l a 

p l a z a p r i n c i p a l de C o e h a b a m b a 
E n u n b r e v e d i s c u r s o e n e s 

p a ñ o l , d i j o q u e B o l i v i a y 
F r a n c i a m i r a b a n a l f u t u r o c o n 

e s p e r a n z a y c o n c l u y ó s u s p a 
l a b r a s c o n e l e r i t o : " V i v a B o 
l i v i a " . 

L a m u l t i t u d r e s p o n d i ó c o n 
r e p e t i d a s a c l a m a c i o n e s d e " D e 
G a u l l 3 , D e G a u l l e . . . " . — E f e . 

D E G A U L L E , E N C H I L E 
A R I C A ( C h i l e ) , 29 .— E l p r e 

s i d e n t e D e G a u l l e h a l legado, 
a l a s 16'19 h o r a s a l a e r o p u e r t o 
de C h a c a l u t t a d o n d e f u é r e 

c i b i d o p o r e l m i n i s t r o de A s u n 
t o s E x t e r i o r e s , P h i l i p p i ; go

b e r n a d o r , s e ñ o r E n c i n a ; o t r a s 
a u t o r i d a d e s c h i l e n a s a s í c o m o 
p o r e l e m b a j a d o r de F r a n c i a 
y u n o s c e n t e n a r e s de p e r s o n a s . 

A l t e r m i n a r l a s c e r e m o n i a s 
o f i c i a l e s de s u r e c e p c i ó n , D e 
G a u l l e t i e n e i n t e n c i ó n de s u 
b i r a b o r d o d e l c r u c e r o f r a n 
c é s " C o l b e r t " d o n d e p a s a r á 
t r e s d í a s de d e s c a n s o y despa^ 
e J i a r á a s u n t o s de e s t a d o . — E f e . 

- D E G A U L L E I N V I T O A 
B E L A U N D E A V I S I T A R 

O F I C I A L M E N T E 
F R A N C I A 

L I M A , 29.— E l P r e s i d e n t e de 

de l a R e p ú b l i c a f r a n c e s a , ge 
n e r a l C h a r l e s D e G a u l l e , i n 
v i t ó a l p r e s i d e n t e F e r n a n d o 
B e l a u n d e T e r r y a r e a l i z a r u n a 
v i s i t a de e s t ado a F r a n c i a . 

E l p r e s i d e n t e B e l a u n d e T e 
r r y l e d i ó l a s g r a c i a s p o r l a 
i n v i t a c i ó n y a ñ a d i ó q u e e n l a 
p r i m e r a o p o r t u n i d a d q u e se le 
o f r e c i e r a p a r a s a l i r d e l P e r ú 
s e t r a s l a d a r í a a F r a n c i a . — E f e . 

C E N T E N A R I O O E Ü N A M U N O 
UmHWiHiHftttlMlHWHiimiÛ  

Ofrenda de flores ante 
su tumba en Salamanca 

S A L A M A N C A , 29.-- L a ü n i v e r -
s idad de Sa lamanca h a conme
morado hoy e l centenario del na
cimiento de don Miguel de U n a -
muno, su antiguo Rector y cate-
d i á t i c o de Griego. 

Pr imeramente se c e l e b r é u n a 
m i s a de r é q u i e m en i a Cap i l l a U n i 
vers i tar ia , oficiada por los P P . Do
minicos y presidida por e l Rector , 

Gobernador C i v i l y todas l as p r i -

J O V E N L U C E N S E 

G R A V E M E N T E H E R I D O 

A l h a c e r e x p l o s i ó n u n m o r t e r o , 

q u e c o n t e n í a s u s t a n c i a s q u í m i c a s 

FALLECIO E L 
F . I R I A R T E 

P A M P L O N A . 29 .— A l o s 85 
R ñ o s de e d a d h a f a l l e c i d o e l 
p a d r e T e o d o r o I r i a r t e , e s c o 
l a p i o , p o e t a e i n s p i r a d o c o m 
p o s i t o r de z a r z u e l a s y de n u 
m e r o s a s o b r a s . 

E l p a d r e I r i a r t e f u é h o n r a d o 
c o n l a E n c o m i e n d a d e A l f o n s o 
¡X e l S a b i o c o n m o t i v o de s u 
J u b i l a c i ó n s a c e r d o t a l . — C i f r a . 

L U G O , 29 .— E l j o v e n C a r 
los D a d i n R i b a d a , , h i j o d e l i n 
g e n i e r o je fe de l a J e f a t u r a 
A g r o n ó m i c a de e s t a c a p i t a l , s u 
f r e h e r i d a s g r a v í s i m a s q u e s e 
p r o d u j o a l m a n i p u l a r s o b r e 
u n m o r t e r o c o n d i v e r s o s c u e r 
pos q u í m i c o s . 

L a m e z c l a h i z o e x p l o s i ó n 
p r o d u c i é n d o s e u n r u i d o e n s o r 
decedor , q u e se o y ó e n m u c h o s 
p u n t o s de L u g o . E n el m o m e n 
to de p r o d u c i r s e e l a c c i d e n t e , 
s u m a d r e y u n a m i g o de C a r 

los , q u e e n t r a b a n e n l a h a b i 
t a c i ó n d o n d e a q u e l se e n c o n 
t r a b a , r e s a l t a r o n m i l a g r o s a 
m e n t e i l esos . 

E l h e r i d o f u é l l e v a d o r á p i 
d a m e n t e a u n s a n a t o r i o , d o n 
de se l e s o m e t i ó a u n a l a r g a 
i n t e r v e n c i ó n . S u f r e g r a v e s l e 
s i o n e s e n l a s m a n o s , c o n p é r 
d i d a de v a r i o s dedos, r o t a c i ó n 
d e h u e s o s de m a n o s y m u ñ e 
c a s y o t r a s l e s iones . S u e s t ado 
e s g r a v e . — C i f r a . 

tmeras autoridades salmantinas 
As imismo figuraron en l a p res i 
dencia los h i jos de Unamuno, don 
Femando , don R a f a e l y d o ñ a Pe 
l i s a . 

L a C a p i l l a fué insuficiente para 
acoger a l inmenso n ú m e r o de asis
tentes. 

Terminado e l responso, las au
toridades, famil iares, amigos y dis
c ípu lo s de don Miguel se t r a l l a 
daron a l cementerio, ante cuya 

tumba se ce l eb ró una ofrenda de cO' 
r o ñ a s y flores por l as autoridades, re 
presentaciones üficiíil<?sy amigos y 
alumnos de l a Univers idad. Duran
te l a ofrenda hicieron uso de la 
palabra el Vicerector de l a U n i 
versidad, don Césa r R e a l de l a 
Riba , , e l c a t e d r á t i c o don Gabr i e l 
Espino. , e l profesor de Val laao-
líd, doctor D íaz Cañe ¡a., e l cate
d r á t i c o jubilado don Angel R e v i -
l i s Marcos y el que fué Vicerrec-
t c i con don Miguel y actual De
clino de Derecho, don Esteban 
Madruga J i m é n e z , 

Finalmente un alumno de l a 
Facu l t ad de Le t ras leyó una poe
s í a de Unamuno y u n sacerdote 
r ec i t ó un responso por el a lma de 
don Miguel. 

L a Univers idad c e l e b r a r á e l ac
to a c a d é m i c o pr incipal de home-
ra j e a Unamuno a finaics del rnes 
de octubre, y durante el a ñ o del 
centenario que hoy se ha inicia
do, o r g a n i z a r á cursos de conferen
cias y otros actos, con participa
c ión de los m á s destacados espe
cial is tas y conocedores de l a obra 
unamuniana. ( C i f r a ) . 

DECISION ES D E L C O N C I L I O 
( F i e n e de primera M a i n n j 

í _ • . ^ / 
t lva, ' corno los Após to les o el m i s 
mo San Pedro. 

L a Ig les ia ortodoxa oriental h a 
continuado l a t r ad icc ión de í clero 
«asado , pudiendo contraer m a t r i - , 
monio los minis t ros de l a m i s m a 
d e s p u é s d© haber sido ordenados. 

L a s E p í s t o l a s de San Pedro, a l 
I n d i car que u n sacerdote p o d r á 
s e rv i r mejor a Dios s i n tener que 
ocuparse de una famil ia , consti tu
yen l a base doctrinal e h i s t ó r i c a 
del celibato eclesiást ico. 

E l Sinodo de E l v i r a , celebradlo 
en esta ciudad e s p a ñ o l a en el s i 
glo I V , dispuso que el Clero v i v i e 
se en continencia, separado de sus 
esposas, iniedándose a s i l a p r á c t i 
c a del celibato. 

E l Papa Gregorio e l Grande, en 
el siglo X I , en parte pa ra dar f i n 
a l a r e l a j ac ión de los c lé r igos y 
en parte pa ra evitar l a d iv is ión 
de las propiedades de l a Ig les ia 
entre los herederos del clero ca
sado, e f ec tuó una ené rg i ca campa-
fía a favor del celibato, l legán
dose as í a l I Concil io Lateranense, 
del a ñ o 1.123, quien dec l a ró ilegal 

Los problemas de la 
industria s i d e r ú r g i c a 

es pañola 
yf&tene Se pruaeru pautnaj 

© e l o rden arancelar io , inaiaiíe¿-
t ó e l presidente que l a í a l t a de 
I g í H d a d p a r a adaptar nuestra de-
jensa a las var iaciones conyunm-

dei mercado, ocasiona ia 
i r a d a en nuestro mercaao de 

i-ocíuctos ex t ran jeros a precios 
dumping. Y que las con^e-

f i i e n c í a s d e ' esta s i t u a c i ó n h a n 
•K-Jado manif iestas en las expo-
•Mmm que ante las juntas gene

r a l e s de las empresas s i d e r ú r g i c a s 
h a n hecho sus respectivos coase-
|jOs de ad 'mir i i s t rac ión a l rendir 
las cuentas del ejercicio 1963. L o s 
resultados del e jercicio son elo
cuentes: l a empresa estatal ha 
repart ido el 6 por ciento de d iv i 
dendo so lauente a una tercera 
par te ce las acciones que consti
tuyen su capital social , k) que 
equivale a haber retr ibuido a todo 
el capital con ei 2 por ciento; 
ti es de las principales empresas 
p . i vaaas con f á b r i c a s integrales 
n o han repartido dividendo; otra, 
h a repartido el 4 por ciento, 
pero ha hecbo constar que esto 
no responde a l resultado de la 
e x p l o t a c i ó n y en parte sale de las 
reservas. F ina lmente —siguió d i -
cien; o el s e ñ o r Nozal— las que 
h a n re t r ihu í t ío normalmente a sus 
« c c i o n i s t a s son las que t ienen 
ot ras actividades de tanto o m á s 
peso que las nroplamente sitdiwftrj 

jgfcas. 

H a b l ó t a m b i é n el presidente so
bre el p l an concertado del sector, 
y m a n i f e s t ó que ios objetlvos del 
programa siuerurgico nac iona l y, 
por lo tanto, del concierto, son 
los que con c a r á c t e r general se 
han indicado a l t ra tar del p lan de 
cesarrol lo del sector, especif icán
dose en las bases del concierto, 
primero; a lcanzar , de acuerdo coa 
las necesidades previstas pa ra ei 
consumo l a capacidad ue produc
ción de 5.30Ü.0ÜU toneladas de 
acero bruto totai y 4.tiüU.UUü tú
nel adas de l aminac ión en i m i . 
7.760.000 t o n t i a . , a ¿ de acero bru
to total y 6.700 üuü ce l a m i n a c i ó n 
en 1972. Es to representa pasar de 
100 ki los por habitante a 150 k i 
los en 1967, y a 250 ki los en 1972. 
Y segundo: a lcanzar las dlmien-
siones adecuadas en cada ins ta la
ción y en cada planta pa ra me
jo ra r la procuct ividad y con ella 
los costos y los salarios. 

F ina lmente dijo el s e ñ o r Nozal 
López que se establecen en las 
bases los oeneficios que como con
t r a p r e s t a c i ó n c o n c e d e r á l a A d m i 
n i s t r a c i ó n y que se concretan a la 
conces ión de u n c r é d i t o de hasta 
el 70 por ciento de la i nve r s ión 
necesaria p a r a el desarrollo del 
p lan concertado y ^ la conces ión 
de las exenciones, fiscales previs
tas en la ley de Indust r ia de inte
r é s preferente y d'e l a expropia-
c ión forzosa t a m b i é n p r e v i s t » en 
«Beba lev. == C i f r a , 

e invá l ido e l matr imonio de los 
miembros del alto clero. 

C O N T R A P U E S T A S O P I N I O N E S 

L a propuesta para volver a in
troducir l a in s t i t uc ión de los diá
conos casados h a sido muy dis
cutida por varios padres concilia
res, entre ellos por e l Cardenal 
F r a n c i s Spel lman, arzobispo de 
Nueva y o r k , 

A principios de octubre del a ñ o 
pasado, en l a anterior etapa conci
l i a r , e l cardenal Spedman intervi
no en e l debate, declarando que l a 
au to r i zac ión a los d i á c o n o s pa ra 
contraer matr imonio p r o d u c i r í a 
dificultades p r á c t i c a s , que p o d r í a n 
amenazar l a contlnancia de los 
c lé r igos y r e d u c i r í a n l as vocacio
nes sacerdotales, y a que muchos 
hombres con vocac ión p r e f e r i r í a n 
ingresar en e l d i á c o n a d o y-poder 
contraer matr imonio. 

Por otra parte, los obispos a í r i -
canos han repetido incansablemen
te las dificultades que impl ica 
pa ra u n trabajo efectivo en misio
nes e l no contar m á s que con hom
bres solteros, en pa í ses donde, con 
frecuencia, se considera e x t r a ñ o a 
quien pract ica l a continencia. 

A causa de las divergencias exis
tentes, l a ins t i tuc ión del d i á c o n a d o , 
que fué aprobada ayer, fué presen
tada separadamente a l a cues t ión 
que debe ser debatida hoy. D i r i 
gida ú n i c a m e n t e a. evitar l a falta 
de sacerdotes en muchas partes 
del mundo, l a dec is ión de conce
der e l derecho de contraer ma
trimonio a los d i á c o n o s , d a r á un 
nuevo c a r á c t e r a los miembros 
del d i áconado , que c o p e r a r á con 
los sacerdotes en l a administra
ción de algunos sacramentos y en 
l a e n s e ñ a n z a del magisterio ecle
s iás t i co . 

Has t a el momento, ^ d i á c o n a 
do h a sido u n paso h a c i a el sacer
docio, una etapa entre el semina
rio y la o r d e n a c i ó n sacerdotal . A l 
ser inst i tuidos como d i á c o n o s , és^ 
tos hacen y a sus votos de cas t i -
caa , antes de ser ordenados pro
piamente como sacerdotes. 

L A S P R O P U E S T A S 

L a p r e s e n t a c i ó n de las propues
tas ante e l Conc i l io e s t á cuidador 
s a í n e n t e elaborada, de t a l forma 
que la dec is ión f ina l sobre el ce
libato de d i á c o n o s queda re^ 
servada a l P a p a Pablo V I . 

L a i n s t i t u c i ó n d e 1 d i á c o n a d o 
q u e d a r á reservada a las respecti
vas conferencias episcopales de 
caaa pais, s e g ú n e l p r imer punto, 
pero en é s t e no se hace referen
cia a lguna a l celibato de los d iá 
conos. 

L a a c e p t a c i ó n de esto signif ica
r l a , por ejemplo, que l a j e r a r q u í a 
a f r icana p o d r í a ins t i tu i r e l d i á 
conado por propia In i c i a t i va y so
lamente p a r a los terr i torios en 
que ejerce s u autoridad, con au
t o r i z a c i ó n del Pontifice, n a t u r a l 
mente. 

L a siguiente d e c l a r a c i ó n propo
ne que " l a suprema Au to r idad de 
la Ig les ia decida . s i el d i á c o n a d o 

H A R P O M A R X 
H A M U E R T O 

F o r m ó c o n s u s h e r m a n o s G r o u c h o y C h i c o 

e i c o n j u n t o c ó m i c o m á s f a m o s o 

H O L L Y W O O D . 29. — H a r p o 
M a r x de 3Q a ñ o s de edad, e l 
miembro mudo d e l famoso t r í o 
de los hermanos M a r x h a f a l l e 
cido anoche en u n hospi ta l de 
es ta ciudad. 

No h a sido f ac i l i t ada a ú n en e l 
Hos¡pitai Mount S i n a i r l a c a u s a 
de s u muerte . Harpo ern e l que 
s i empre l levabn l a peduca rub ia , 
es e l segundo dp los he rmanos 
M a r x que h a muer to . «Chico» , 
aue tocaba &i p iano m u r i ó e n 
1.961, 

Harpo , cuyo verdadero n o m 
bre e r a A r t h u r . h a b í a pe rmane
cido semire t i rado durante c inco 
a ñ o s . E n enero de 1.963 a n u n c i ó 
que ge r e t i r aba por completo. 
( E f e i . 

D A T O S B I O G R A F I C O S D E L 
E X T I N T O A R T I S T A 

H a r p o M a r x , e i si lencioso m i e m 
bro de] que fué probablemente 
e' m á s famoso conjunto c ó m i c o 
del mundo, acostumbraba e m 
plear u n vie jo c laxon de t a x i pa 
r a hacer entender, s ignif icando 
do.<3 soplidos «si» y uno «no». 

Pe ro este c ó m i c o u m v e r s a l m e n 
te aclamado, cuyos elementos c a 
r a c t e r í s t i c o s duran te l a m a y o r 
par te de sus c incuenta a ñ o s de 
c a r r e r a a r t í s t i c a e r a u n a g r a n 

pe luca rubí - , y u n arpa , h a b l ó a l 
p ú b l i c o dos veces. 

L a pr imera, vez fué en Toledo, 
O h í o , hace, u n o s ve in te a ñ o s , 
cuando C h i c o e l he rmano de 
M a r x que tocaba en piano, que 
a p a r e c í a solo con u n a orquesta, 
io l l a m ó a escena y entonces e l 
mudo Harpo pudo p ronunc ia r a l 
gunas palabras . 

L a segunda vez f u é en 1963 
cuando c o n f i r m ó e n u n a f u n c i ó n 
b e n é f i c a celebrada en Pasadena 
que él pronto se r e t i r a r l í t 

Harpo . cuyo verdadero nombre 
e r a A r t h u r M a r x , tocaba su a r p a 
con r a r a habi l idad, br indando i n 
termedios de se rena belleza en 
e l , por lo d e m á s f r e n é t i c o r i tmo 
de xas p e l í c u l a s de los hermanos 
M a r x . 

S u madre pacientemente le en
s e ñ ó a tocar e l a r p a cuando n i 
ñ o , h a s t a que l legó a adqu i r i r 
u n g r a n dominio del instrumento. 

E n «u a u t o b i o g r a f í a « H a r p o ha 
b l a » ; e l a r t i s t a que acaba de fa
l lecer r e l a t a c ó m o fué s u p r ime
r a a c t u a c i ó n en p ú b l i c o a l a edad 
de 14 a ñ o s , iun to con sus her
manos . 

Harpo y Chico ac tua ron en el 
« L o n d o n P a l l a d i u m » en 1949 B e r -
n a r d S h a w íog cal i f icó entonces 
como «ios m á s geniales actores 
del m u n d o » . 

« C O R R E o 

Intentó ahorcarse 
la abuela de uno 

de los niños 
raptados en Poitiers 
tres n i ñ o s raptados a Í L ? los 
m a n a y hallados p o ^ e r S ^ 
h a sido enviada a f ^ S ^ 
grave estado, d e s p u é f ^ . tíu 
sido h a l l a d a ' S ^ e 0 1 ! ^ 
cuerda en s u domicilio i»? ,,nUna 
c i ñ o . P01 un ve-

M vecino l l a m ó a la Poim. 
i n m ^ i a t a m e n t e t r a í a d ó f 
He Bie t , de 55 añno , . SlSe-
de P o i t i ^ s . donde i S ¿ L ? 0 ^ 
d e c ü a r a d o q S m u S n S lC0S han 
le l a v ida . í a n ^ ^ a r -

Mienfras t ^ , ^ V ^ T 
vestigaciones acerca d e T c S . ^ 

Re evo en el Mando de 

a Jefatura Nacional del SEU 

puede ser conferido a hombres 
casados, en é p o c a anter ior a s u 
o rdenac ión '4 . 

L a propuesta en s í v a acompa
ñ a d a por o t ras dos subsiguientes 
y que se excluyen mutuamente, 
es decir que ha de ser aprobada 
u n a de laa dos, que picien; 

a) S í el d i á c o n a d o puece ser 
conferido a hombres j ó v e n e s com
petentes, s i n l igarles por el voto 
de celibato. 

bj S í l a ley del celibato debe 
Imponerse t a m b i é n a dichos diá
conos. 

Es ta s tres votaciones p o n d r á n 
fin a l a v o t a c i ó n de las 39 pro
puestas del tercer c a p í t u l o del es
quema " D e Eccles la , que, como 
total idad, s e r á samet iao a vota
c i ó n el m i é r c o l e s . 

L A S V O T A C I O N E S 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 29. 
L a s votaciones efectuadas e s t a 
m a ñ a n a en e l au l a conci l lar h a n 
sido las t res ú l t i m a s correspon
dientes a l capitulo tercero de] es
quema " D e l a Ig l e s i a " y que con
cretamente sie refiere a los debe
res pastorales de los obispos. 

H a b í a c ier ta e x p e c t a c i ó n por 
saber el resultado de los p á r r a f o s 
que se d e c i d í a n y los padres con-
c i l i a res h a n votado a f i rmat iva
mente, es decir, que es de compe
tencia de las autoridades terr i to-
r i a l e s . Conferencias episcopales 
—con a p r o b a c i ó n del Sumo P o n - j 
tííice— discernir s i es oportuno 
res taurar el orden del diaconac'o 
y d ó n d e es oportuna esta res tau
r a c i ó n (sobre dos m i l doscientos 
veintiocho padres, setecientos dos 
h a n dicho no y el resto ha vota
do af i rmat ivamente) . 

L a c u e s t i ó n de que se confiera 
el d i á c o n a d o " a varones madu
ros de edad y ju ic io que v iven 
en e l ma t r imonio" h a obtenido 
t a m b i é n u n a g ran m a y o r í a ( m i l 
quinientos noventa y ocho votos 
a f a v o r ) . 

L a tercera v o t a c i ó n que se re
fe r í a a s i se concede el d i á c o n a d o 
a . jóvenes i d ó n e o s a los cuales no 
se les imponga la ley del celibato, 
h a tenido, como se esperaba, re
sul tado negat ivo con los dos m i l 
doscientos o n c e - p a d r e s votando 
en contra. P o r lo tanto, no h a b r á 
d i á c o n a d o p a r a los j óvenes , s ino 
p a r a ios adultos casados. 

I m p o r t a destacar que é s t a s son 
votaciones parcia les de congrega
ciones generales y que aun 
fa l t a l a v o t a c i ó n de conjunto del 
c a p í t u l o y a d e m á s l a solemne, 
que se hace en presencia del P a p a . 

P o r consiguiente, esta doctr ina 
no es aun d o g m á t i c a . S i n embar
go parece lo m á s lógico que, en 
l a s futuras votaciones obtenga el 
migmo resultado. O t r a c u e s t i ó n 

hay que s i t ua r l a en e l hecho 
de que el negar los Padres el d i á 
conado a j óvenes que no e s t a r í a n 
obligados al celibato, a f i rman l a 
ley celibato: esto es una respues
t a Indirecta a l a c u e s t i ó n p lan
teada a l margen del Conci l io so
bre sí se a u t o r i z a r í a o no a los 
sacerdotes ei mat r imonio 

E l n u e v o J e f e p r o m e t i ó c o n s a g r a r s e a 1 

p l a n t e a m i e n t o d e l o s p r o b l e m a s j u v e n i l e s 

M A D R I D , 29. — E l Min i s t ro 
Secre ta r io G e n e r a l del Movimicn^ 
to, don J o s é Sol í s R u i z . h a dado 
p o s e s i ó n de su cargo a l nuevo 
Jefe Nacional del S E U . 

E l acto se c e l e b r ó en d edifi
cio del Consejo Nac iona l y asis
t ieron di Min i s t ro de E d u c a c i ó n 
Nac iona l , s e ñ o r L o r a , T a m a y o , 
Subsecretario, s e ñ o r Legaz L a -
camhra , y dir te tores generales de 
s u Departamento. A c o m p a ñ a b a n 
al s e ñ o r Solía, e l Vicesecretar io 
G e n e r a l del Movimien to , s e ñ o r 
Her re ro Tejedor, delegados nacio
na les y ot ras j e r a r q u í a s . 

D e s p u é s de darse lec tura a los 
decretos de cese y nombramien
to del antiguo j del nuevo jefe 
del S E U y de l a toma de j u r a 
mento a é s t e por el Min i s t ro Se 
cretario, el jefe saliente, den R o 
dolfo M a r t í n V i l l a , p r o n u n c i ó unacs 
palabras. H izo h i s to r ia de s u ac
t u a c i ó n en e l Mando y agrade 
ció l a oportunidad que se le ha-
b í a dado de serv i r a l'a P a t r i a , a 
l a Un ive r s idad y a los estudian
tes pa ra lo cua l r e c i b i ó entera 
ayuda de l a S e c r e t a r í a G e n e r a l 

E l nueve Jef e Nac iona l del S E U , 
don D a n i e l Regalado Aznar , di jo 
oue el cargo c o n s t i t u í a p a r a él 
u n a responsabil idad abrumadora, 
D i jo que le a c o m p a ñ a en l a t a 
rea u n nuevo equipo directivo, 
que representa con autent icidad 
l a j uven tud encuadrada en etl 
S E U . A f i rmó que se propene ser 
exigente en lo pol í t ico y consa
grarse a l planteamiento de los 
problemas juveni 'es , en una tarea 
v i v a y actual izada que comprende 
reforma de estructuras. T e r m i n o 
con el ruego al Min i s t ro Secre
ta r io de que eleve a l Jefe del E s 
tado s u fervorosa a d h e s i ó n . 

E l s e ñ o r Solís p r o n u n c i ó unas 
pa labras en las que. t ras dedicar 
elogios a l a tarea desarrol lada por 
e l Jefe del S E U saliente, y fel ici
t a r l e por ella, d i ó l a bienvenida 
a l entrante . D i j o que el Mando 

h a de ejercerse con e n e r g í a y sua
v i d a d y con l a m i r a de hacer lo 
m á s representat ivo posible el ins
t rumento puesto en las manos del 
S E U , a f in de conseguir l a pa r t i 
c i p a c i ó n de los estudiantes en l a 
obra del Gobierno. 

B l M i n i s t r o Secre ta r lo ofreció a l 
nuevo Jefe d d S E U d apoyo de 
l a S e c r e t a r í a y del Minis te r io de 
E d u c a c i ó n Nac iona l en orden a l 
logro de l a s aspiraciones naciona-

N i x o n s e r í a e l 

S e c r e t a r i o d e 

E s t a d o 

d e G o l d w a t e r 
W A S H I N G T O N , 29. — H can 

didato republicano a l a Presiden
cia, senador Goldwater , h a m a n i -
(festado que s í gana las elecciones 
n o m b r a r á a R i c h a r d N í x o n Secre
ta r lo de Estado. — T3" 

les en r e l a c i ó n c o n i a clase uni 
ve r s i t a r i a . — C i f r a . 

Reunión boxística 
en ia reapertypa 
del Paiacio de los 
Deportes de París 

P A R I S , 29. — Resultados de l a 
r e u n i ó n de boxeo celebrada ano
che con motivo de la reapertura 
del Pa lac io de los Deportes de Pa 
r í s : 

A l a l n Groffeoy (Franc ia ) , peso 
p luma derrota a J a c k Chiche ( I s 
rae l ) por puntos en un combate a 
seis asaltos. 

J e a n Josse l in ( F r a n c i a ) , welter, 
vence a Vicente Mokter (España)! 
por abandono en el octavo round 
en una pelea de diez. 

R a y "Suga r " Robinson (Esta, 
dos Unidos) , peso medio; gana a : 
Y o l a n d Leveque (Franc ia ) , por: 
puntos, en u n combate pactado a 
seis asaltos. 

M a r i u s Cordier (F ranc ia ) y Mi
guel K i m b o ( E s p a ñ a ) , plumas, 
combate nulo, con ocho asaltos.— 
A l f i l . 

— A N U N C I O S 
P O R P A L A B R A S = 

ALQL1LEKES 

S E A L Q U I L A N m á . 
q u i n a s de escribir 
Viuda de Romar . — 
Calvo Soteio, 17. T e 
léfono 1203. Santiago. 

UUlVll 'KA-VÜNTA 

S E V E N D E u n a m á 
quina de tejer. R a z ó n 
esta a d m in i s t r ac ión , 
Santiago. 

C O M P R O t o d o , 
muebles, ropas. Ca
nalejas. 142, l e l é f o n o 
2506.— F e r r o l . 

D E M A N D A S 

N E C E S I T A S E chicas 
s i rvientas en e l Cole
gio Mayor Fonseca, 
buen sueldo. R a z6n 
allí, t e l é f o n o , 2368. 
Santiago. 

S E N B C E 3 I T A N dos 
profesores o profeso
ras urgentemente pa
r a Colegio B u e n suel
do. D i r í j anse a Casa. 
Chico.— San ta Com
ba. (Cor u ñ a ) . 

I D I O M A S . Ing lés y 
F r a n c é s en clases dia
r l a s de gran ¿ficacia 
con empleo de discos 
u Academia A l c á z a r " 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
di recc ión. U r a n por^ 
venir para s e ñ o r i t a s , 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad, 

C á. I culo Mercan t i l , 
T a q ui-mecanograf ía, 

Correspondenc i a Co
mercia l e i d i o mas. 

P r e p a r a c i ó n en : " A c á . 
demla Alcáza r " , Car
denal P a y á , á.— S a n 
tiago, 

ENSEÑANZAS 

C L A S E S de Bach i l l e 
rato y Magisterio. L i 
cenciada en Fi losof ía 
y Le t r a s , R a z ó n du
rante las m a ñ a n a s , te
léfono 2326. Santiago 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admitea va ro , 
nea y s e ñ o r i t a s . " A c a 
demia Alcáza r f igura 
entro las principales 
de E s p a ñ a por ei n ú 
mero de a l u m E J s que 
saca aprobados en to
das 1 a s oposiciones. 
"Academia A l c á z a r " , 
Cardenal P a y á , 6.— 
Santiago. 

C L A S E S : Ingreso 
Bachi l lera to , C u l t u r a 
General , T a q u i g r a f í a , 
M e c a n o g r a f í a y F r a n 
cés . Se hacen traba-
pos a m á q u i n a . Gene
r a l F ranco , 47. S".-
F e r r o l . 

C A R R E R A de Co
mercio. Ingreso B a n 
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
A l c á ,z ar Cardenal 
P a y á 6. Santiago. T e 
léfono 3538. 

B A C H I L L E R A T O. 
R a v á U d a s . Clames pa
r a a lumnos libres y 
oficiales. " A c aciemia 
A l c á z a r ". C a r denal 
P a y á , 6.— Telé fono 
3538.- Santiago, 

I N G R E S O Oficinas 
S i desea colocarse e-n 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " , 
cuyo Centro faci l i ta 
personal a l a s m á s 
l m portantes f i rma* 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes
t r í a Indus t r ia l . Pre
p a r a c i ó n d« as igna
turas en " A c a d e m i a 
A 1 c á z a r " , Cardenal 
P a y á , 6— Santiago. 

F I N C A S 

S E V E N D E la casa 
n ú m . 6 del C a m p o 
del G a y o . — Razón; 
Pombal, 17. Santiago, 
u n a a tres, seis a 
nueve, 

V E N D O casa y solar 
libre. Razón en esta 
Adminis t ra ' , ión. San
tiago. 

V E N D E S E en BayCm 
(Vi l lagarc ía ) , F inca 

con casa 40 ferrados 
en carretera i . Villa-
nueva-Arosal. Razón, 
en l a misma. 

B A J O S V I V I E N D A 
m u y s o l e a d o s con 
jardines, sitio para 
coche, precio econó
mico, facilidad pago 5 
a ñ o s c a j a . — Juan 
Si lvar .— Méndez Nú-
ñ e z 17.— Ferrol . 

V E N D E S E casa dos 
plantas, V i l l a los P i 
nos (Raposeiro) nüm. 
14.— Informes en la 
misma.— Ferrol . 

V E N T A de P1**» V 
l o e ales comercia les 
S ó ü d a y e s m e rada 
cons t rucc ión de 4 6 v 
7 departamentos exte 
riores, mas servicios 
C a 1 efacción central 
Faci l idades de pago 
Magídf icüs p r e c i o 
p o r vender directa
mente el cunstructor 
Exentog de contribu 
ción durante 20 años 
1 n f o r m a d ó n : Cons
trucciones « G r a n 
Vía» Oficina Cent ra l 
Doctor Teijeir© ( E s 
quina Repúb l i ca A r -

X « e n t i n a . T ie f . 1999. 

E n el lugar de R a -
mli-Vedra S E V E N D E 
lugar acasarado con 
prados, fincas, mon
te y agua abundante 
S u extens ión 190 fe
rrados, unida y ce
r rada sobre si . Para 
informes: Matadero 
n ú m . 9 y Virgen de 
la Cerca 24-18. San
tiago, 

S E V E N D E la casa 
n ú m e r o 64 de la Rúa 
del V i l l a r . Razón: 
P lazue la de las Pe
ñ a s , 5-2?. Santiago. 

I K A S F A S O S 

T R A S P A S O café-bar 
c o n vivienda. Sitio 
c é n trico, Informan: 
R ú a Traviesa núm. 8 
Santiago. 

V A H I O S 

S E C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleado- de fábricas, 
fac tor ías de conservai 

y o t r a s l ^ ^ f 
Precio mMlco. Telé
fono, 17843. - W 

Biblioteca de Galicia
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Dos c i e n t í f i c o s de | 

renombre un iversa l 

I S O P O R T A L P o r J E S U S R E Y F . A L V I T E 
L a B ien Compues t a 

L o s ( a r i s t a s 
t í p i c o s 

en visita a Santiago j 

L O S D R I S . H O M 1 B H A B H A V 

O T E R O D E N A V A S C U É S 

r.; pasado s á b a d o día 26 han llegado a nuestra ciudad, el 
emo Sr- D- J o s é Otero de Navascués , Presidente 

de la Junta de Energía nuclear de España, a quien acompa
ñaba el D r . Homi Bhaoha, Presidente de la Comis ión de 
energía Atómica de la india. 

Los distinguiros visitantes eran esperados en el Hostal 
de los neyeo Católicos por una representac ión oficial del 
Ayuntamiento cómposte lano , presidida, en ausencia del A h 
cálde por el concejal S r . R e m u ñ á n , y por el Ingeniero de Ar
mas'Navales, D . Octavio San-Martín. Ambos visitantes pro

cedían de Madrid, y aunque su llegada estaba anunciada para 
el mediodía, circunstancia i imprevistas originadas por el largo 
viaje por carretera, retrasaron su llegada hasta las tres de 

la tarde. 
L a personalidad del Sr . Otero de Navascués es ya amplia

mente conocida en nuetsra ciudad, as í como los altos valores 
que le han llevado a su elevado cargo, lo mismo que las 
relevantes dotes demostradas en sus científ icos trabajos y que 
han hecho del Presidente de la Junta de Energía Nuclear es
pañola uva de las figuras m á s sobresalientes del mundo cien
tífico internacional. 

E l Dr. Homi Bhabha, que l legába por primera vez a San
tiago, merece también que se destaque entre nosotros sus re
levantes trabajos y los puestos que ha alcanzado, no só lo en 
su nación, sino en todos los ambientes en que la ciencia e s tá 

considerada como parte primordial de la vida moderna, tan 
ligada al estudio de los nuevos descubrimientos y de sus apli
caciones. Bas tará enumerar varios de los altos puestos que 
ostenta para valorizar debidamente la es t imación de sus cuar 
lidades. 

Además del cargo citado a l principio de esta nota, e l doc
tor Homi Bhabha, es é l Secretario de Estado pitra Energía 
Atómica del Gobierno de la India, y aparte de estos cargos 
oficiales es también. Director General del Instituto de Estu
dios Atómicos , entidad que cuenta con 6.700 miembros, 1.600 
Ingenieros Doctores y Licenciados, y que tiene un presupuesto 
anual de 1.200 millones de pesetas. E s también Director del 
Instituto Tote de Invest igación &dsica, con mi l miembros, 300 
investigadores y un presupuesto anual de 140 millones de 

pesetas. 
^Distinguido investigador de Fís ica Teórica, es asimismo 
Miembro correspondiente de la Royel Society, (Academia de 
Ciencias británicas) , y de la Real Academia de Ciencias de 

España. 
S u alta erudición y sabe* le han llevado asimismo a ser 

uno de los seis asesores c ient í f icos de la O N U , habiendo sido 
nombrado igualmente Presidente de la Primera Conferencia 

j t e las Naciones Unidas sobre usos pací f icos de la Energía 
Atómica. ? 

Constituye dentro de su país una de las personas m á s res
petadas por su ferviente patriotismo y su entusiasmo por é l 
prestigio de sus venerables tradiciones y antigua civil izaeión 
y el adelanto que corresponde a una nación de tan destacados 
valores morales y pol í t icos . Poseedor de va r ias lenguas, usa 
frecuentemente el inglés en sus relaciones científ icas, idioma 
que habla con un perfecciommlento y dist inción verdadera-
mente oxfordiana. 

Y por añadir a lgún detalle particular a la intensa vida cien-
¡tífica dzl D r . Homi Bhabha, a ñ a d a m o s por ú l t i m o que es 
también un sobresaliente pintor cuyos cuadros han merecido 
de la critica justas alabanzas. 

E l objeto de su venida a Compostela, Tía sido el deseo del 
Profesor Otero de Nasvascués , tan amante de Galicia y de 
Santiago, de darle a conocer esta principal ciudad aunque fue
r a por unas pocas horas. 

E n la tarde del sábado, y acompañados por él D r . Octavio 
San-Martín, realizaron un corto recorrido por las R ías Bajas , 
deteniéndose principalmente en Villanueva de Arosa, en donde 
presencial on unas típicas faenas marineras, habiendo manifes
tado el D r . Homi Bhabha, su admiración por la belleza de 

nuestro campo y nuestro mar de los que sacó numerosas fo
tografías 

A su regreso a Compostela hicieron un detenido recorrido 
por la zona monumental, que fué alabada como una cosa 
única por su armonía y perfección. 

E n el av ión de la tarde del domingo regresaron a Madrid, 
tan distinguidos visitantes. 

Por nuestra parte, y como santiagueses, só lo queremos aña
dir como final una pequeña apostilla: Hace tiempo que al
guien dijo que un «slogan» adecuado para Santiago, entre los 
muchos que se merece, pod ía ser el de «Ciudad de los Congre
s o s » ^ a nosotros nos pareció muy acertada la idea. Y hoy, 
en este caso particular de la visita de dos cintíf icos de renom
bre universal en su especialidad, pensamos que Santiago de 
Compostela podía ser muy bien la sede de esos Congresos que 
con frecuencia vienen ce lebrándose en diversas capitales. Cree
mos que los hubo en las principales ciudades europeas ,lo 
mismo que en América, y también, precisamente, en Bombay, 
residencia del Dr . Homi BhabTia. 

Y Santiago, ciudad del arte y de la paz, ¿no seria lugar 
adecuado para reunir dentro de sus viejas rúas y de sus plazas 
monumentales, ese «Congreso de Atomos para la Paz», que, 
a l parecer, es tá ya en el pensamiento de Zos ñ e n t i ñ c o s del 
mundo? 

b a s c a n r e s t a o r a n t e i 
e n C o m p o s t e l a 

Más de cuarenta y tres mil solicitaron 
información durante el mes de Agosto 

I 

Composte la h a registrado en a l 
m e s de Agosto —nos i n f o r m ó J o * 
e é M a r í a Bal les teros , de l a Ofi-í 
c í n a Lrocaj de T u r i s m o , g u í a - i n ^ 
t é r p r e t e — l a p resenc ia de 43.652 
í o r a s t e r o s . 

E s decir , es l a c i f r a de cuanri 
tod desf i laron por aquel la depen* 
denc ia , f a c i l i t á n d o s e l a informan 
c i ó n de l a c iudad y a c o m p a ñ á n 
doles en ei recorr ido por l a zona 
monumenta l . D e esa c i f r a , 19.000 
fueron e s p a ñ o l e s ; 10.541 france-? 
ees y 1.26i7 a lemanes. 

E n lo que v a t r anscur r ido d e l 
a ñ o l a c i f r a to ta l de v i s i t an tes , 
asciende a 54.547. 

E l pasado a ñ o fueron 66.670. 
P o r lo «[ue res ta , cabe esperar 
que l a c i f r a de este a ñ o s e r á siu-
I>erlor. 

B U S C A N R E S T A U B A N T E 3 
T I P I C O S 

C h a r l a n d o con J o s é M a r í a B a -
l les teros « a eij a f á n de conocer 
ailgunas curiosidades de l a 
f e s i ó n , nos ind ioó que l a soHid-! 
t u d de Informaciones por pa r te 
ide l o a tur is tas , suelen hace r sa 
d u r a n t e l a s m a ñ a n a s . Se hacen 
c o n ejemplares de g u í a s , p lanos 
y ano tan descripciones. interesa/A-
do a d e m á s l a c o n f i r m a c i ó n def 
no t i c i a s qu»» «e ref ie ren a l a u f i 
be, que tos oyeron comenta r a 
o t ros tur is tas , v i s i tan tes de C o m 
poste la en anter iores a ñ o s , p o r 
l a t a rdo suelen ocuparse de ^ós 
alojamientoB. 

E l t u r i s t a busca res taurantes 
t í p i c o s . ¿ L o s h a y ©a Santiago?.. 
N o los necesarios. Simplemente 
dos y no es casb consignar sus 
nombres . A h o r a bien, tabernas 
s í abundan; mas , ¿ c u m p l e n ©1 
f i n deseado?. 

E l A ñ o S e n t ó o b l i g a r á a que ] a 
i n i c i a t i v a p r i v a d a ref lexione so
b r e ej pa r t i cu la r . Nosotros. 5MÍ-
s inuamoq xa conveniencia de in s 
t a l a r res taurantes t í p i c o s e n be
nef ic io de unos y de otros. 

— ¿ Q u é piden los tur is tas p r « -
ferentememte en los bares?, 

—Marisco . 
No nos e x t r a ñ a . Sabemos por 

muchos tur i s ta^ del ex t ran je ro « 
i nc lu s ive d * l a p rop ia P e n í n s u ü a 
I b é r i c a que ©i mar i sco gallego es 
é l mejor d©i Mundo. 

N E C E S I D A D . D E C A M P I N G S 

H a n opinado muchos tu r i s t a s 
©n torno a u n a def ic ienc ia os-
t ens lb l 

m * 

mente, e l problema e s t á en v í a s 
de so luc ión . P iden Campings , y 
prec isamente aye r a c u d i ó a Sajn-
t iago e l s e ñ o r v i g u é s que ins
t a l a uno en l a S lon l la . Ot ro c a m 
p i n g e s t á solicltajdo p a r a l a c i u -
daid. A m b a s mejoras s e r á n r e a l i 
d a d en los pr imeros meses de 
1965. Y , q u i z á una , és te , en u n 
p a r a j e c e r q u í s i m o a l a H e r r a d u -

F a c h a d a de S a n M a r t í n P l n a r l o 

r a . A q u í , punto por d i s c r e o c i ó n . 

Becas de 
l a F u n d a c i ó n 

Fulbright 
l i á Comis ión de Intercambio C u l 

t u r a l entre E s p a ñ a y los Es tados 
Unidos de A m é r i c a , por i n t e r c a í n -
bio del Comi té de Selección de l a 
Univers idad de Santiago, haice p ú -
t ' i c o que has ta el 15 de Octubre 
e s t a r á abierto el plazo pa ra l a pre
s e n t a c i ó n de instancias p a r a los 
becas que h a de conceder l a F u n 
d a c i ó n F u l b r i g h t p a r a ampl ia r es
tudios en los Elstodos Unidos el 
a ñ o p r ó x i m o . E l modelo de ins tan
c i a puede solicitarse en l a Comisa
r í a de P r o t e c c i ó n E s c o l a r de l a 
Univensidad, P l a z a de l a U n i v e r 
sidad, 4-2», o directamente del P r e 
sidente del C o m i t é de Selepclón, 
don En r ique Moreno Bácz. 

Í
t e n s l b U en l a c iudad. N a t u r a ü - En r ique Moreno Baez . 
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Clausu ra de l a Exposic ión de 
Xohán P i ñ e i r o , en el Hostal 

, K A y e r , a l a s o c h o de l a t a r d e , 
t u v o l u g a r , e n e l H o s t a l de l o s 

R e y e s C a t ó l i c o s , l a c l a u s u r a de 
da e x p o s i c i ó n de o b r a s d e l e s 
c u l t o r de N e r g a , X o h a n P i ñ é n 
to q u e f u é p a t r o c i n a d a p o r e l 

V r o b e r n a d o r C i v i l y p o r el P r e - í 
s iden te de l a D i p u t a c i ó n d e 
P o n t e v e d r a . 

L a m u e s t r a c a u s ó l a a d m i 
r a c i ó n de l D ú b l i c o y de l o s c r f 
t i cos y puede d e c i r s e q u e f u é 
u n t r i u n f o m á s de l e s m u c h o s 
Que l l e v a c o n s e g u i d o s es te es-: 
c u l t o r a u t o d i d a c t a , q u e descu-^ 

i í S ? R a m ó n A z n a h P i ñ e i r a 
. i P u a o c o m o r o b a r q u e n o e r a 

c i e r t o l o q u e l e d i j o u n a m i g o , 
d e q u e " e l H o s t a l q u e d a b a l e 
j o s d e l c e n t r o de S a n t i a g o " , 
c o m o se d e m o s t r ó a l o l a r g o 
d e l o s d í a s e n q u e e s t u v o a b i e r 
t a l a e x p o s i c i ó n , y a q u e f u e r o n 
i i i u c h o s l o s c o m p o s t e l a n o s q u e 
a c u d i e r o n a v i s i t a r l a y m u 
c h o s t a m b i é n lo s q u e a s i s t i e -
oron a l c o l o q u i o s o b r e bu o b r a 
" ' m a t e r n i d a d ' " ' . 

A l a c l a u s u r a a s i s t i ó e l A l -
e a l d e de l a c i u d a d , D . F r a n c i s 
c o L u i s L ó p e z C a r b a l l o y o t r a s 
¡ p e r s o n a l i d a d e s . F u e r o n obse 
q u i a d o s p o r e l a r t i s t a c o n u n 
¡v ino e s p a ñ o l . 

L A S G U I A S Y L O S G U I A S D E 
S A N T I A G O 

L o s t u r i s t a s buscan con a f á n 
las publicaciones que Sft re f ie ren 
a Sant iago. 

E n este aspecto de publ icacio
nes, cabe preguntar que estamos 
b i en servidos. S e g ú n e l S r . B a 
l lesteros, ent re jas g u í a s de S a n 
t iago que son m á s sol ic i tadas , es
t á in f i r m a d a por e l p r ó c e r de 
ios L e t r a s Gal legas, D . R a m ó n 
Otero Pedrayo . S i n embargo opi
n ó que l a m á s completa es l a de 
D . R o m á n L ó p e z y L ó p e z , que 
h a s ido l a segunda de l as pubU-: 
codas en l a ciudad, y a c a s i con 
medio s ig lo d^ exis tencia . 

E s t á considerada de g r a n i m 
por tancia , por s u aspecto a r t í s 
t ico, l a de D . Manue l Chamoso 
L a m a s , Comisa r io del Pa t r imon io 
A r t í s t i c o . 

L o s g u í a s i n t é r p r e t e s que cuen
t a l a c iudad son ocho. L o s g u í a s 
s i n id ioma son cua t ro ; pero en 
l a Ca tedra l , en su inter ior , se 
dispone de personal i d ó n e o p a r a 
m o s t r a r a sus , v is i tan tes todas las 
par t icu la r idades a r t í s t i c a s e h i s 
t ó r i c a s del grandioso templo. 

S O R P R E S A S D E L O S T U R I S T A S 

L o s t u r i s t a s extramjeros aquén 
llog que por vez p r i m e r a v i s i t a n 
l a B a s í l i c a , quedan sorprendidos 
dea Botafumeiro . E n su m a y o r í a , 
qu is ie ran ve r lo funcionar . 

A l expl icar les l a h i s to r i a , que
d a n marav i l l ados . Y preguntan, 
¿ a c a s o ©n el medievo e l incienso 
ev i t aba l a s epidemias?. 

P e r o en las impresiones de loa 
tu r i s t as —es inevitable— h a y c u 
r iosas igmorancias. P o r ejemplo, 
hubo quien i n t e r e s ó de u n g u í a 
eft l u g a r en i a Ca tedra l donde 
a b r e v ó eü caballo de A ü l a Y , 
otro, uruguayo, que a l v e r sobre 
lia f achada dea Seminar io Mayor 
l a f i g u r a de S a n M a r t i n , di jo: 
H e a q u í a l l iber tador de Monte
video 

No f a l t a tampoco e] t u r i s t a ^us 
c ree que l a Catedra l f ué cons
t r u i d a por los romanos. D e cuan
to v i s i t an , l o que m á s les agrada 
ea l a B a s í l i c a , pero quedan t am
b i é n gra tamente i m p r e sionados 
ante ol Hosfni dp ios Reyes C a 
tó l i cos 

S i n embargo, hay muchos U i 
r i s t a s que desconocen lo que es 
el A ñ o Santo. No a s í e l t u r i s t a 
f ramcés . que t iene u n a extraor
d i n a r i a n o c i ó n del jubileo. 

L o s emipleados, gu ía s y fo tóg ra fos de l a Catedral , qua e l pasado 
domingo celebraron diversos actos* con motivo de ser el ú l t i m o do

mingo do l a temporada tu r í s t i ca . P o r l a m a ñ a n a oyeron una misa e n 
¡a Catedral y luego asist ieron a u n a lmuerzo de confraternidad. 

( F o t o Sai ' . t iso) . 

L a a p e r t u r a d e l 

c u r s o e n 

l a U n i v e r s i d a d 

P r o g r a m a d e l o s a c t o s 
B I 3 de Octubre se celebrará , l a 

ses ión inaugura l del curso a c a d é 
mico de l a Univers idad 1964-65. 

E l programa de los aotos es el 
siguiente: 

A las oince y media de l a ma
ñ a n a Misa rezada, en l a Ig les ia de 
l a Universidad, oficiada por e l I l u a -
t r i s imo s e ñ o r don Beni to E s p i ñ o 
Arceo , Prelado D o m é s t i c o de S.S. 
y Director de F o r m a c i ó n Rel igiosa 
Un ive r s i t a r i a . . 

A l a s doce. E n e l Paraninfo U n i 
versi tar io, solemne ses ión a c a d ó -
mioa, en l a que p r o n u n c i a r á el dis
curso de aper tura el c a t e d r á t i c o de 
l a F a c u l t a d de F i losof ía y L e t r a s 
y Secretario General de l a Unáver -
sidad don Manuel L u c o s Alva rez 
sobre e l t ema ^ E l Hospi ta l R e a l 
de Santiago (1499-1531). 

¿lYle quiere ac l a ra r 
este 

E n una de mis tantas idas y venidas por Compostela me 
encontré con un buen hombre que me había sido presentado 
hace a lgún tiempo. D e s p u é s de los saludos de rigor, me es
pe tó la, pregunta que sirve de título a este trabajo. Y siguiendo 
la acción a la palabra, me muestra un recorte periodíst ico. 

Me cogió de sorpresa, en cierta manera; porque por otro 
lado, ya había le ído el contenido que tenía delante de mí. 
Me quedé unos instantes callado. 
—¿Quiere o no, aclarar este lío? porque he de confesarle que 

no acabo de entender la paradoja, o jerogl íf ico. . . Estos he
cho un mar de confusipnes, de verdad. ¿Por qué no dirán 
las josas claras?, me decía el buen hombre. 

Efectivamente, le contesté , esto tiene algo de gal imatías. 
Pero, mire usted, —-continué—, si se f ija usted, ahí dice mu
cho. Hay muchas maneras de decir las cosas; unas yendo al 
grano, es decir, directamente; otras dando un poco de vuel
ta, es cuest ión de hacer un «recorrido» meis largo, pero a l fin 
y a l cabo, se va al mismo lugar; no consiste m á s que en es
perar un poquito m á s —le dije para calmarle—. Y eso es lo 
que pasa con el contenido de este recorte, le decía yo a m i 
interlocutor, debajo de de uno de los sorportales de una his
tórica Rúa. 

Estoy de acuerdo con usted, me indica mi exasperado in
terlocutor, pero yo prefiero que no me anden con tantas 

«vueltas y revueltas», porque «me mareo». 
D e s p u é s de unas aclaraciones sobre el contenido del recor

te de referencia 'j a la luz de lo que yo conocía acerca del 
mismo, nos despedimos, deseándonos los mejores augurios 
mutuamente. M i amigo cont iunó su camino hacia el sur, y yo 
v o M al m í o hacia la parte norte de la ciudad. E n mi cami
nar fui dándole vueltas a todo lo que me acababa de suceder, 
y saqué una conclusión clara sobre la materia objeto de la 
conversac ión antes mencionada: Hay que decir sí o no, co
mo nos indica el Catecismo, pero de una manera clara, ya 
que al andar por las ramas hay el peligro de resbalar y, como 
consecuencia, podemos rompernos un hueso al dar con nues
tro cuerpo en el duro suelo; o también podemos sembrar 
confusionismos morrocotudos. L a gente, en su fuero interno, 
desea las cosas claras no le gustan las verdades a medias, 
porque sabe que estas «son las peores mentiras». 

Somos comprensibles ante los acontecimientos, sean de la 
clase que sean; pero hay que darlos a conocer lisa y llanamen-
mente, y se evitan zozobras, malos entendidos y suspicacias. 
Sucede, en infinidad de casos, que se dicen claras las 
cosas, y a ú n se tergiversan y se interpretan torcidamente, 
cuánto m á s , s i andamos con subterfugios y a «medias tintas». 

Que si hay autorización para és to o para aquéllo, pero 
que és to no significa «la subida de uno o dos peldaños» en 
cierta faceta de la vida del individuo o de una familia. S e r á 
verdad, no lo dudamos, pero a la hora de la verdad, cuando 
las realidades cantan, el individuo y la familia se encuentran, 
con que dichas realidades son harto elocuentes con mengua 
para el interesado, en sus posibilidades; él individuo siempre 
queda con menos de aquellas posibilidades, eso no hay vuelta 
de hoja. 

Ahora una pregunta, que aesearía —yo por ¿c menos— 
fuese contestada: ¿Cuando termine el A ñ o Santo, volveremos 
a la s ituación anterior —me refiero, por ejemplo, a la exis
tente por los meses de este verano pasado— o ya cont inuará 
la «cosa» así? Porque es el caso que, siempre que se alteró al
go, por ejemplo en cuest ión de precios, hacia arriba, claro, 
la alteración continuó consolidada. Creo que es lamentable el 
hecho de tener en puertas un A ñ o Jubilar, y pensemos en 
sacar ciertos beneficios de la afluencia prevista para esas fe
chas jubilares. ¿Es que no hay beneficios en la venta «en vo
lumen»? ¿No sería mejor lo contrario, es decir, continuar co
mo es tábamos? ¿No se haría de este modo m á s impuesto? L a 
realidad es tá a la vista, en el caso concreto de quienes han 
de vivir fuera de sus casas durante a lgún tiempo: no hay 
vuelta de hoja que darle, por m á s que deseemos disimularla. 
E n fin, de todas maneras, que conste «nuestro agradecimien
to», porque no se hizo uso de un derecho concedido —que 
había que preguntar «cuándo»— en llegar al «tope» de la 
cuantía. 

E U L O G I O 

S U C E S O S D E L A C O M A R C A 

Dispararon sobre un zorro, 

en Boqueijón, e hirieron a un 

mucliaclio 
E l domingo por l a tarde, s e g ú n 

nos h a n informado, se encontra
b a n v a r i a s personas en una " e i r á " 
j un to a una v iv ienda de la pa r ro 
q u i a de B o q u e i j ó n . C e r c a de l a 
" e i r á " h a u n gal l inero. A los al l í 
r eun idos les e x t r a ñ ó l e a l g a r a b í a 
de l as aves y se d i r ig ie ron a l ga
l l i ne ro , donde descubrieron l a pre
senc ia de u n zorro. 

R á p i d a m e n t e uno de los mozos 
se h izo con u n a escopeta y d i s 
p a r ó sobre l a a l i m a ñ a , que r e su l 
t ó Ilesa, d á n d o s e a l a fuga, P e r o 
e l caso curioso es que quien r e 
c i b i ó l a perdigonada h a sido uno 
de los mozos; o sea J e s ú s R a v i l l a 
Ig les ias , de 18 a ñ o s de edad, que 
fué r á p l d a i m c o t e t r a í d o a S a n t i a 
go pa ra ser curado. 

E s t á Internado en el Sana to r io 
del doctor S e ñ a r í s y presenta he
r i d a s por perdigonada en el v i e n 
tre y en las p iernas . 

E l estado del mozo en c u e s t i ó n 
es de p r o n ó s t i c o menos grave. 

C A I D A C A S U A L 
Cuando estaba jugando un gru

po de n i ñ o s , encima de unos pos
tes de tendido e léc t r i co , en el lu
gar de Santa Sabina (San ta Com
b a ) , su f r ió una f ractura espiroi
dea del h ú m e r o izquierdo, el ni
ñ o de 12 a ñ o s Avel ino Espasanclin 
Lande i r a , siendo trasladado a l a 
c l ín ica del JDT. Pose Oreiro, donde 
fué operado e ingresado en dicho 
Se rv i c io . Se encuentra muy re

cuperado en s u estado. 

A C C I D E N T E S D E A U T O M O V I L 
H a sido internada en l a Clínica 

del Profesor Jorge Etoheverri l a 
lesionada Sr ta . Milagros B á r c e n a 
Conde de Vigo que en accidenta 
de a u t o m ó v i l suf r ió herida contu
sa de 4 c e n t í m e t r o s de muslo do-
recho, esguince en codo izquierdo 
y f ractura de extremidad proxi-
m a l de t ib ia izquierda. P r o n ó s t i c o 
menos grave. 

E n l a mi sma Clínica h a sido 
internado don Is idoro G o n z á l e z 
D o m í n g u e z , de 54 a ñ o s , casado, de 
Mondariz, que en accidente de au
tomóvi l su f r ió fractura de l a cuar
ta v é r t e b r a lumbar. P r o n ó s t i c o me
nos grave. 

Oposiciones a 
Regentes 

de Graduadas 
E l 29 de octubre d a r á n comiea-

zo en Santiago las oposiciones a 
Be-11, tes de las Graduadas éa 

Anejas del Magisterio vacantes en 
Lugo y en Pontevedra. 

111 T r i b u n a l juzgador de los 
ejercicios lo presida l a s e ñ o r i t a 
J u l i a M a r t í n e z de Alamo, de San
tiago. 
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\ U U t í 

i r a M q U é 
P B U E B A S D E M A D U R E Z D E L 

C U R S O P R E U N I V E R S I T A R I O 
T R I B U I Í A L B ) D E I i A F E U E B A 

E S P E C I F I C A D E C I E N C I A S 

BBLíACION de aluaniíoa idlecláirtü-
dos A P T O S : 

S77 SOS 309 328 340 S45 346 847 355 
»61 365 870 871 377 659 566 572 582 
684 588 5fl2 5«3 59'5 686 6S8 600 602 
603 604 622 624 626 628 630 638 641 

646 650 654 655 656 657 660 061 664 
«65 666 667 669 671 672 677 678 679 
681 682 683 688 687 697 698 699 700 
702 703 705 719 725 72S 730 731 732 
733 739 747 748 753 754 756 758 767 
769. 

B l Secretario del TrilbunaL 

A G E N D A D E L D I A 

E L K O S A H I O D E S A N M I G U E L 

A y e r a l as once de l a m a ñ a n a 
«alió del Crucero de L a C o r u ñ a y 
ee recogió en l a ig les ia parroquial 
da San Miguel dos Agros, e l Bio^ 
sario del Alcangel S a n Migueil, pa 
trono del Gremio de A l i m e n t a c i ó n . 

P o r t ó e l estandarte e l industr ia l 
don Prancisco Y i a ñ o Be l ra» , reco
giendo las cintas don E m i l i o V á z 
quez Garea y don Anselmo licxu-
rido. 

N u m e r osos devoto» f iguraron 
con v e l a en l a oomltdva. 

P R I N C I P A L 
H O Y , a l a s 5 , 3 0 , 8 y 1 1 

Con ca tegor ía , de E S I R E N O 

P R E S E N L A 

L a apasionante y o t lg inal 
s u p e r - p r o d u c c i ó n itfe g ran 

i n t e r é s : 

T O D O S E R A N 

L P A B L E S 
¡Un film de ex t r ao rd ina r i a 
fuerza d r a m á t i c a que plantea 
uno de los m á s acuciantes p r o . 

Memas de l a juven tud 
moderna! 

Colosal I n t e r p r e t a c i ó n de 

H A R I A M A H O R 

L U I S P R E N D E S 

y A N G E L A R A N D A 

( P a r a mayores) 

R e g i s t r o C i v i l 

N A C I M I E N T O S 

M a r í a del P i l a r Mayo y Ctómez ; 
J o s é M a r í a Ber jano y Oreo; A u -
t c n l a Josefa S u á r e z e Ig les i a s ; 
C l a r a Eugenia Iglesias a Ig les i a s ; 
C a r m e n Pe t rov ic i i y P e t r o v i c h ; 
A n d r é s Oou^eiro y Domíngue iz ; 
M a r í a Montserrat Gayoso y Mar
chante ; Manuel Balduino Mosque
r a y U z a l ; J o s é L u i s Cardel le y 
J a l l a s . 

D E F U N C I O N E S 

F e l i c í s i m o R o d r í g u e z M a r t í n e z , 
de 29 a ñ o s y Antonio M i r á s P i -
ñ e i r o , 70 a ñ o s , 

G U I A M O R A L 

P R I N C I P A L : « T o d o s e r an 
cu lpab le s» — 3. Mayores de 18 
a ñ o s . 

M E T R O P O L : « F u e g o en las 
ca l les» — 2. Mayores de 14 a ñ o s 

S A L O N : «Sube y baja» — i . C . 
y «El amor empieza en s á b a d o » 
3 Mayores de 18 a ñ o s . 

C A P I T O L : «Así es Gal ic ia» 
i . C . 

Y A G O : «La cuar ta ca rabe la» 
I . C . 

A V E N I D A : «El hampa de P a 
r í s » — 2. Mayores de 14 a ñ o s . 

Radio Galicia 
7,30 Ape r tu ra , estado del Üiemi-

po y radioagenida. 
7,30 S o n r í a a u n nuevo d í a . 
8-0° MatinaiL Oadena de lai 

B E P 

10 jW Radtoagemda. 
10,05 M u ú s i o a miemitras fcralbaja 
10,05 M ú s i c a mien t r a s t r a b a j a 

o a n t t o u a c i ó n . 
11,00 E l Oa ld . 
11,30 Olá i sko pana todoe". 
11,46 C . Q. D . X . . 
11,50 Aiqttí, Elspafiai, 
11,55 m í s t a n t á n e a . 
11,58 Radioageadaj 
12,00 AngeltiB. 
12,20 ¡Chiss , s i lencio, par f a 

vo r ! 
12,30 M I muje r yo. 
12,35 Nuestros pueblos. 
12,45 E s t u v i e r o n de modal, 
13,00 L a t r ampa . 
13,15 L a s grandes divos, 
13,25 Evocando e l pasado. 
13,30 E s p a ñ a muslical. 
13,45 Radiodilario. 
14,00 B o l e t í n de l a U n i ó n ¡Se 

Radioyentes . 
14,10 Pueblo L á t i g o . 
14,30 D i a r i o Hab lado de R a d í o 

Nacional: de E s p a ñ a . 
14,45 Ca r t e l e r a de EspectáouQos 

y Radloagenda. 
14,50 E l A ñ o San to y sus pWH 

blemas, 
15,00 M ú s i c a p a r a u s t e i , 
15,15 Discos dedicados. 
16,00 M I personaje Inolvidable. 
16,20 H o r a del oyente. 
16,58 Radioagenda-
17,00 Y el cuadro camlbió 

rostro. 
17,30 L a estrel la de r o n d a 
18,00 S a l a de concier toa 
18,40 San to Rosar io . ^ 
18,55 Revis i ta "OndasHc 
19,00 D i s c o m a n í a . 
19,30 Pentagraroa de oro. 
19,55 Radioagendae 
20,00 R e d e n c i ó n . 
20,30 Orquestas e n R í t a l o . 
21 po L a m ú s i c a descriptiva), 
21,30 Matilde, Pe r i co y P e r l -

q i i n . E n cadena (gra-i 
bada ) . 

21,50 Puen te m u s l c a í . 
22,00 D i a r i o Hablado de R a d í o 

Nac iona l de E s p a ñ a . 
82,15 Cartetlera d é e s p e c t á c u l o s 
B2,20 B o l e t í n In íormai t lvo . 
t 2 ^ 0 M ú s i c a a l a h o r a de l a 

cena. 
83,00 P ó r t i c o de l a G l o r i a . A l i o 

San to Compostelano, 
3,50 Radloagenda. 
84,00 L e c t u r a de programas y 

c ier re . 

Farmacias de guardia 
D u r a n t e e s t a s e m a n a e s 

t e r a n a b i e r t a s desde l a s 
n u e v e y m e d i a h a s t a l a s 
o n c e de l a n o c h e Jas f a r 
m a c i a s d e : 

D 3 . E m i l i a G ó m e z M a r t í n e z , | 
L a s G a l e r a s , — T e l é f o n o , 3239 ' 

D . J u s t o M a r t í n e z M a g a r i -
ñ o s . C a l d e r e r í a , 2. T e l é f o n o , » 
1445. 

D 3 . C a r m e n T o j o R i l o , G e - J 
n ' e r a l F r a n c o — ( H ó r r e o ) , 25. 
T e l é f o n o , 3545. 

A p a r t i r de l a s o n c e de l a 
n o c h e c o r r e s p o n d e n 

D o ñ a I r e n e R e ^ u e i r a L o i s , 

L i s t í n t e l e f ó n i c o 

Bomberos, 1010 
Casa de Socorro, 1429 
Guardia Civil , 1210 
Policía, 1110 
Guardia Municipal, 1678 
Taxi (Servicio 
nocturno), 1678. 

ETROPOL 
H O Y - E S T R E N O - H O Y 

U N F I L M E S P E C T A C U L A R . . . 

I N T E N S O . . . 

S M O T I V O . . . : 

A P A S I O N A N T E . . . 

HABERES A 
CLASES 

PASIVAS 
S e p o n e e n c o n o c i m i e n t o 

de l o s p e r c e p t o r e s de C l a s e s 
P a s i v a s d e l E s t a d o , q u e h a 
c e n e l e c t i v o s s u s h a b e r e s e n 
e s t a D e l e g a c i ó n d e H a c i e n d a , 
q u e e l p a g o de l o s c o r r e s p o n 
d i e n t e s a l a m e n s u a l i d a d de 
s e p t i e m b r e s e e f e c t u a r á e n 
h o r a s de n u e v e y m e d i a a do
ce , l o s d í a s d e l " p r ó x i m o m e s 
d e o c t u b r e q u e se i n d i c a n : 

D í a 2 .— M o n t e p í o M i l i t a r . 
D í a 3 . — R e t i r a d o s y C r u 

ces . 
D í a 5.— J u b i l a d o s y M o n 

t e p í o C i v i l . 
D í a 6.— A l t a s y A c t u a l i z a 

c i o n e s . 

A n ü u c i e s e e n 

L A N O C H E 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 

Hoy, el Prof. 
Rodeja tomará 

la cátedra de 
Proyectiva y 

Dr. G a r c í a 
posesión de 
Geometría 

Descriptiva 

Exorno. Ayuntamien
to de Santiago de 

Compostela 
V e n t a d e t e r r e n o 

s o b r a n t e d e l a v í a 

p ú b l i c a 

E n e l Bo le t ín Of ic ia l de l a Pro
v inc i a n ü m . 220, de fecha 26 del 
corriente se inserta e l anuncio que 
literalmente d ice : 

«•Por don J e s ú s R í o s R o d r í g u e z , 
sol ici ta l a venta de u n trozo de te
rreno sobrante de l a vía púb l i ca 
sito ante l a casa de su propiedad 
n ú m e r o 21 de l a cai le de Santa 
Cr i s t ina , en esta ciudad, paxa re
construir dicha casa y si tuar l a fa
chada a l a l ínea oficial , teniendo 
el sobrante forma triangular y una 
superficie de 5,23 me'-ros cuadra
dos. 

De conformidad con lo ordenado 
en e l n ú m e r o 2 del a r t í cu lo 8, del 
Reglamento de Bienes de las Cor
poraciones Locales, se abre infor
m a c i ó n púb l i ca por e l plazo de 
u n mes a par t i r de l a pub l i cac ión 
de este anuncio en el Bo le t ín Ofi
c i a l de l a Provinc ia , para l a desa-

7 fec tac ión total del uso del referido 
sobrante, a f in de qus durante di
cho plazo puedan formular las re
clamaciones que estimen pertinen
tes los que se consideren perjudi
cados con l a ena jenac ión e incor
p o r a c i ó n a l imueble del solicitan
t e pudiendo examinar e l expe-
pediente en el Negociado de Urba
nismo, todos los d í a s laborables 
de diez a trece horas durante el ex 
presado plazo». 

L o que se hace p ú b l i c o pa ra ge
nera l conocimiento. 

Santiago de Compostela, a 29 
de Septiembre de 1.964, E l Alcalde, 
Prancisco L u i s Lópex CarballOi 

B A L O N C E S T O E N L U G O 

E l p r ó x i m o domingo j u g a r á e n 
Lugo el conjunt baloncestista del 
S E U de esta ciudad. 

C o n l a exped ic ión f i g u r a r á u n 
g ran contingente de aficionados. 

MILLS 
SYUVIAl 

SYMB 
8RENDADE 

H o y , a l a u n a y media des üa 
t a r d é , en el Sa ldn Rec to ra l e l R e c 
tor Magní f i co Prof . Jorge E c h e v e -
itJ, d a r á poses ión de l a C á t e d r a de 
"Geomet r í a , P royec t i va y Desc r ip 
t i v a " l a Secc ión de Mateaná t i caa 
da l a F a c u l t a d de Ciencias, a l P r o 
fesor D r . D . Eduardo G a r c í a Rode
j a F e r n á n d e z , nombrado reciente-
mente en v i r t u d de oposic ión supe-
nada bril lantemente y por unan i -
naiidad del T r i b u n a l juzgadtor. 

M A T R I C U L A O F I C I A L 
H o y oonoluye e l plazo de m a -

t i l c u l a por e n s e ñ a n z a oficial en. 
todas las Facul tadeg un ive r s i t a -

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

¡ U N A P E L I C U L A D I R I G I D A A L A 

I N C O N S C I E N T E J U V E N T U D ! 

A l o s q u e c o n v i e r t e n e l a m o r e n j u e g o 

y e l m a t r i m o n i o e n r e m e d i o 

BMcnjMtOVÓAKflt 

í M A Y O R E S DE 14 AÑOS). 

G R A N E S T R E N O e n e l ¥ A € * O 

P R E M I O O S O D E O R O en ©i F e s t i v a l de B e r l í n 

ALAN BATES • J U N E RITCHIE 

T H Q R A H I R D 

DIRECTOR i J O H N S C H L E S i N G E R 

| P A R A M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S ) 

r í a s que como es sabido se a b r i ó 
«i d ía primero de septiembre, 

D E S P E D I D A A L P R O F E S O R 
D O N P A B L O L U C A S V E R D U 

C o n mot ivo de s u traslado a l a 
Univenaciad eje Deusto, h a sido 
obsequiado por sus amistades y 
c o m p a ñ e r o s de c laus t ro con u n a 
comida, el c a t e d r á t i c o de D e r e 
cho P o l í t i c o y vicedecano de nues
t r a F a c u l t a d de Derecho, d. P a 
blo L u c a s V e r d ú . 

E l s e ñ o r L u c a s V e r d ú que de-
!ja en Compostela muchas amis ta 
des, s a l d r á p a r a B i l b a o el cua 
t ro de octubre. 

C a r i ñ o s a m e n t e le despedimos a 
t r a v é s de « s t a s l í neas , formulan^ 
do éx i to s en su nueva c á t e d r a . 

E N C A R G A D A D E C A T E D R A 

Se hizo cargo de la c á t e d r a de 
F í s i c a G e n e r a l en nuestra F a c u l 
tad de Ciencias , l a profesora se
ñ o r i t a M a r í a i nmacu lada P a z A n -
drade. 

ESCOLAR 
E S C U E L A D E M A G I S T E R I O 

« I S A B E L L A C A T O L I C A » 

E X A M E N D E I N G R E S O 

L o s e x á m e n e s conrrespondientes 
a l a convocatoria extraordinar ia 
de Ingreso en e l Magisterio, se 
r e a l i z a r á n en esta Escuela del Ma
gisterio pa ra l as a lamnas que lo 
han solicitado, e l p r ó x i m o d í a 
cinco de octubre a las diez de l a 
m a ñ a n a . 

E X A M E N E S D E R E V A L I D A 
P A R A A L U M N A S 

L o s e x á m e n e s de R e v á l i d a para 
las alumnas que lo han solicitado 
t'V l a actual convocatoria del mes 
de Septiembre, se r e a l i z a r á n en 
esta Escue la femenina, e l p r ó x i m o 
d í a dos de octubre a las nueve de 
l a m a ñ a n a . 

E X A M E N E S D E R E V A L I D A 
P A R A A L U M N O S V A R O N E S 

L o s e x á m e n e s de R e v á l i d a co
rrespondientes a l a actual convo. 
cator ia del mes de l a fecha, se 
r e a l i z a r á n en esta Escue la del Ma
gisterio pa ra los alumnos varo
nes, e l p r ó x i m o d í a dos de octu
bre a las cuatro de l a tarde. 

G A C E T I L L A S L O C A L E S 

El día 5 de octubre celebra
rá sesión extraordinaria el 

Pleno Municipal 

BUTAN 
l i c i t e servicios en SER VIO AS 

D r . Eteijelro, ZZ. — QTeléí. 2332 

Anoche se r e u n i ó en e l Ayun
tamiento e l Consejo Asesor de 

Condecoraciones de Santiago. 
A c o r d ó presentar a l Pleno de l a 

C o r p o r a c i ó n Munic ipal que pro
bablemente se r e u n i r á en ses ión 
extraordinar ia e l 5 de Octubre, l a 
propuesta de conces ión del t í tu lo 
de Comendador con Medal la de 
honor, placa y diploma de l a Or
den de Caballero de Compostela, 
a i Minis t ro de Asuntos Exter io res 
de T u r q u í a Ser idum Cemal , que 
tiene anunciada l a visi te a Santia
go para el siete del citado mes de 
Octubre. 

H a r á el viaje desde l a capital 
de E s p a ñ a en u n avión especial 
a c o m p a ñ a d o , probablemente, del 

Minis t ro de Asuntos Exter iores de 
E s p a ñ a s e ñ o r Cast ie l la y de los 
Embajadores de T u r q u í a en E s -

SOCIEDAD 
V I A J E R O S 

— R e g r e s ó de v e r í n a c o m p a ñ a n 
do a s u madre l a Delegada de l a 
S e c c i ó n í emenina, s e ñ o r i t a Mer
cedes López R a m ó n . 

— S a l i ó p a r a va l l ado l id el cate
d r á t i c o de Físíca hasta hace unas 
semanas de nuest ra F a c u l t a d de 
Cienc ias , s e ñ o r Casanova Colas, 
ei cual en v i r t u d de Concurso 
de traslado fue nombrado cate
d r á t i c o de l a de aquella capi ta l . 

—Pasa unos d í a s en esta ciudad 
el Jefe de la - Z o n a de R e c l u t a 
miento de Pontevedra, coronel se
ñ o r G ó m e z Pomares." 

— S a l i ó p a r a Oviedo con obje
to de par t ic ipar en l a semana 
cu l tu ra l , dedicada a conmemorar 
el Centenar io del P a d r e Fe i j óo , el 
c a t e d r á t i c o de A r t e en nues t ra 
Univers idad , don R a m ó n o t e r o 
[Túñez. 

D O N R A M O N P A B E I R O 

Repuesto de l a dolencia que le 
retuvo encamado, ayer hemos teni
do l a sa t i s facc ión dt saludar en 
l a calle, a nuestro querido conve
cino el prestigioso jacobeo don 
R a m ó n Fabeiro Vigo . 

V I A J E R O S 
Pasa unos d í a s en esta ciudad 

el Coronel de In fan t e r í a , don J u a n 
V i l l a r , que reside en Madr id . 

R E S T A B L E C I D O 
Se encuentra restablecido de la 

in t e rvenc ión q u i r ú r g i c a a que fué 
sometido en l a c l ínica del doctor 
Fose Oreiro, el cura p á r r o c o de 
Dena (Cambados) , don Ar turo 
C a a m a ñ o Mar t í nez , que el pasado 
día 2 del corriente, h a b í a sufrido 
u n aparatoso accidente de moto, 
dei cual ya dimos cuenta en s u 
d ía . 

pana y de nuestro país PT1 
nac ión , a d e m á s de otv?. aqu6' 
lidades. otras Persona-

E L G R U P O A R T I S T I C O MATEO 

R e a n u d ó sus actividades el . n 
por Art í s t ico Mateo», q j ^ (Gf^ 
m a n parte los destacados a n ¿ 
M o r a g ó n , Hevia, Criado 
r a y el matrimonio L o í * . r l ' 
bal - concha Vázquez Gara-

E n Noviembre quizá realice un. 
Expos ic ión en Compostela ? ^ 

^ C o S ñ í *ue ~ s 

E n la parroquia de Bugallido 
antiguos residentes en America or' 
gamzan varios actos que tendrán 
lugar el 12 de Octubre dedicado a 

^ l a Hispanidad. 

L A C O N C E N T R A C I O N P A E C E -
L A R I A E N L A PARROQUIA 

D E V I L L E S T R O 

T u v o lugar en el Juzgado de 
I n s t r u c c i ó n una reunión de la Jun
ta local de Concentración Parcela 
r i a de l a Parroquia de Villestro, 
que ha sido definitiva para ultimar 
las bases de la puesta en práctica 
del sistema. 

L a Concent rac ión Parcelaria en 
d icha parroquia afecta a unas qui
nientas parcelas, 

O F I C I A L E S D E M A E S T R I A 
I N D U S T R I A L 

F i n a l i z a r o n en la Escuela de 
M a e s t r í a Indus t r ia l de Santiago 
los ejercicios para la obtención 
de l t í t u l o de Oficiales de Maes
t r í a Indus t r i a l (Rama dej. Me
t a l ) . 

Tomaron parte ocho alumnos, 
t res dp Lugo y cinco de Santiago. 

Aprobaron l a Reválida los se
ñ o r e s don J e s ú s pérez pol, de L u . 
go; don José Ramón Lado Costa, 
de Santiago; don Francisco Pardo 
Orela , de Santiago don José Rey 
Noya, de Santiago y don Basilio 
S ix to Pérez , de Santiago. 

Reciban los rslacionados la cor
d ia l enhorabuena. 

E n este Centro finalizará maña
n a e l plazo para solicitar el exa
men de ingreso que se anunciará 
oportunamente. 

P R I N C 

H O Y : 5S30 — 8 y 11 
P r e s e n t a 

u n film de profundo impacto 
d r a m á t i c o 

"a iODOS E R A N C U L P A B L E S ' 

c o n 
Ange l A r a n ó a 

y M a r í a Mahor 
( P a r a mayores^ 

H O Y : 5J30 — 8 y 11 
Colosal estreno 

y é x i t o grandioso 
del maravi l loso documental 

" A S I E S G A L I C I A " 

en E a i t m a n c o l o r 
¡ N o v e n t a minutos de u n 

m a g n í f i c o viaje por nues t ra 
Incomparable t i e r r a ! 

( P a r a todos los p ú b l i c o s ) 

| Y A G O ! 

H O Y . 5'45 — 8 y 11 
Excepc iona l estreno 

U n f i lm espectacular-, intenso, 
emotivo, apasionante 

" F U E G O E N L A S C A L L E S " 

Cinemascope 
EToím Mil ls — S l y v i a Smys 

B r e n d a de B a n z i e 

(Mayores de 14 a ñ o s ) 

H O Y , en ses ión cont inua 
P r e s e n t a 

" S U B E Y B A J A " 
en Eas tmancolor 

Pases a las 4, 7'15 y l ( n s 
Y 

" E L A M O K E M P I E Z A 
E N S A B A D O " 

en Eas tmancolor 
Pases a laa 5^30 y #45 

(Mayores) 

H O Y : 5J30 — 8 y 11 

Ul t imas exhibiciones 
de l a p e l í c u l a estudiant i l 

' L A C U A R T A C A R A B E L A " 

¡ U n a fiesta tíe humor y 
a l e g r í a jfuveniiesl 

Antonio Ozores 
M a r í a P i azza i 

( P a r a todos los púb l i cos^ 

EI2I2ÍI33 
H O Y : 4 -rr 6 y 8 

C o n t i n u a c i ó n de estreno 
de l a emocionante p e l í c u l a 

" E L H A M P A D E P A R I S " 

Dyal iscope — Eas tmancolor 

Jean Maná i s 

( P a r a mayores de 14 a ñ o s ) 

T e m a m o s proyecte do reco
r r e r l a s fuen tes p ú b l i c a s de la 
c i u d a d . ¿ O b j e t i v o ? . E l profe
s i o n a l , h i l v a n a r u n reportaje 
p a r e j o a l de los tejados de 
S a n t i a g o , de los que, en una 
e n t r e v i s t a q u e a ú n no publica
m o s nos ha fc ló l a e sc r i to ra Con 
d h a C a s t r o v i e j o . Y ayer , fue 
o b l i g a d o e l r e c o r r i d o a tres l u 
g a r e s d i s t i n to s , p a r a apreciar 

e l m a l e s t a r de doncel las y amas 
de c a s a s . 

N o , p o r D i o s , n o hemos c u 
r i o s e a to l o que c o n t i e n e n 
los p i l o n e s ; s i n ó simplemente, 
r e c o g e r ruegos y disfrazados 
denues tos . , 

R e s u l t ó que en v iv i endas ae 
u s u a r i o s de aguas potables, los 
g r i f o s e s t u v i e r o n , a p a r t i r ae 
l a s once de l a m a ñ a n a , s i l 
b a n t e s . , _ 

Y , h u b o neces idad de acu
d i r c o n bo t i jos , c a lde ra s e i n 
c l u s i v e c o n j o f a i n a s — ¡ q u e y a 
l a s p e r d i é r a m o s de v i s t a en las 
c a l l e s ! — p a r a proveerse ae i 
p r e c i a d o l i q u i d o , necesano a 
l o s d i s t i n t o s s e r v i c i o s domes-
t i c o s . 

C r e e m o s que l o que a c a e c i ó 
a y e r h a s ido u n hecho aislado 
S e e s t á p r e g o n a n d o que pron
t o q u e d a r á so lven tado e l pro
b l e m a d e l a g u a , P o r ello, he
m o s de t e r c i a r en u n a excusa 
p i a d o s a p a r a j u s t i f i c a r lo que 
a y e r h a mo le s t ado a muchos 
v e c i n o s e i n c l u s i v e a Jos 
n u e s t r o s e x o , ca ren tes d t n a 
q u i n a s e l é c t r i c a s , no usua r ios 
de b a r b e r í a s , que se l i a n que
d a d o s i n a f e i t a r . . 

A y e r , es v e r d a d , no hubo 
a g u í e n u n a h o r a c l a v e P e r a 
¿ v e r d a d que h u b o u n a c a u s a 
p o d e r o s a ? M e j o r que esto n a 
y a s ido c o m o lo P r e s u m i m o s . 
í,e l o c o n t r a r i o , e l v e n n d a r i o 
v o l v e r á a desconf i a r , h a c i e u 
c o m e n t a r i o s no gra tos . 

P o r sí acaso , c o n v e n d r á $ e 
e l v e c i n d a r i o quede a d v e r t í a 
a t i e m p o de los cor tes f Ĵ 
s u m i n i s t r o de l a g u a , P * " A l ; 
b e r a a n e a t ene r se . — J E R * ^ 

Biblioteca de Galicia



Cí^t K.VO Í4AU R S P O R T A J í S 

E G A D L L E , E N 
BOGOTA Y Q U I T O 

El snninlstro de agua de 

Oaaotánamo, asesorado 
U n a c e n t r a l p u r i f i c a d e r a p r o p o r 

c i o n a r á a l a b a s e I I m i l l o n e s d e 

l i t r o s d e a g u a p o t a b l e d i a r i o s 

I N D 

El Presidente i>e GaulLe pronunció un discurso en él Congreso 
ootoanbiano. En el fresco del fondo se ve a Simón Boiívar, héroe 

ele la independencia de Colombia. — (Foto AP-LOGOS1 

¡NUEVA YORK.— (Servi
cio especiai ICE, para EL 
CORREO GALLEGO). 

La posibilidad de un bioqueo de 
ia base de Guntáuaiao por parte 
de las Tuerzas de tiaei Castro, y 
óe uin corte total üei suinünistro 
de agua potable, desaparecerá to
talmente en el plazo de pocas se
manas; cutndo empiece a funcio
nar la primera de las tres uniua-
des purificadores de agua del mar 
cuya capital será de once millones 
de litros diarios de agua potable. 

En principio, los ingenieros a 
quien ha sido encargado este pro
yecto por parte de las autoridades 
norteamericanas, se afanan en el 
transporte a la base de Gama/na-
mo de la centrajl puriíicadora ins
talada en Point Loma, ¿as piezas 
mayores de dicha central son 8 
evaporados del tamaño de un va
gón de ferrocarril cada uno de 
ellos. No obstante, ios ingenieros 
confian en que esta central puri-
ficadora estaré funcionando en el 
plazo de muy pocas semanas. 

Una vez que se haya instalado 
esta primera unidad, se procederá 
al montaje de otras dos más, ge
melas de la primera, que garanti
zarán el consumo de agua a la 
base. 

Al mismo tiempo, y como par
te del proyecto, se constituirá una 

central eléctrica de 15.000 kiiowa-
tlos de potencia, suficientes pana 
el ooiisumo de Guntánamo. 

La construcción de esta central 
purificadora de agua del mar ga
rantiza la permanencia de los Es
tados Unidos en la base de Guan-
tánamo, contra cualquier movi
miento de bloqueo que deseen rea-
llzaT las fuerzas de Fidel Caatro. 

E L D I S E Ñ O 

A S I G N A T U R A U N I V E R S I T A K I A E 

V E N E Z U E L A Y 
CARACAS. (Crónica esípecial 
tie. Agencia FIEL-ORBE, por 
Luis SERRANO, para EL 
CORREO GALLEGO). 

Veaeauela es el segundo país 
áberoaimericano en donde va a 
realizarse la experiencia de un 
Instituto de Diseño, Actualmente 
¡sólo Brasil dispone de una escue
la similar. En Caracas funcionará 
anexo a los servicios educativos 
universitarios, no como un insti

tuto decorativo, no como un pasa
tiempo, slrjo coa miras a seleccio
nar un personal que tenga verda
dera vocación para este tipo de 
profesión. El Instituto de Diseño 
tendrá capacidad para 40 alum
nos, los cuales serán rigurosarnen-' 
te seleccionados, mídante pruebas 
especiales, acerca de su capacidad 
y su vocación. 

El proposito es el de formar 
profcslonalmente a personas que 

-sm-K>• -(i -i?-ínt^-K 

aza andaluza, en T a r r a g o n a 
i . * 
* 

TARRAGONA, — Un aspecto de la plazuela andaluza Instalada en la de San Juan de esta ciu
dad. La instalación ha resultado un centro de atracción de los miles de turistas que pasan por lia 

costa oata1ana. — (Foto EUROPA PRESS) 

puedan actuar en el futuro con 
las industrias y centros arlesona-
les, aportando nuevas cosas en el 
terreno del diseño, se ba pensado 
desde un comienzo en que los 
alumnos deben poseer una cultu
ra general bastante avanzada, pe
ro habrá sitio para quienes po
seen excepcionales cualidades en 
el campo t'el dibujo y la cieación 

Los cursos que serán adscritos 
a una Facultad de las Uniiversi-
dades venezolanas, constan de Di
seño Tridimensional Diseño Grá
fico y Cerámica. Su duración se
rá de 4 años; y en ello estriba 
la seriedad de los mismos; ya que 
la esrecialidad será completa 
y le asegurará a quien lo estudie 
un porvenL prometedor dentro de 
la Industria y la artesanía nacio
nal. 

í i i realidad no se trata de una 
Acaderriia para cursor: intensivos 
en Dibujos o Artesanía, siino de 
ona .Escuela que va a proporcio» 
nar una oallflcada especial ización 
para actuar en diseño de madera, 
meta'i, textiles, arcillas, esceno
grafía, decoración de vitrinas di
seño de interiores y otras simila
res. 

Además, dentro deí Curso Bá
sico que está destinado a propor
cionar al alumno una cultura ge
neral se difundirá el conocimiento 
de asignaturas fundamentales pa
ra Ia.r diversas especialidades. 

M estudio del diseño industrial 
artístico constituye una novedad 
en la enseñanza universitaria. Se 
considera que países como Vene
zuela, que se hallan en una etapa 
de Inmensa Industrialización, ofre
cen grandes perspectivas al dise
ñador industrial, que no existe en 
rberoaimérica en forma de profe
sional. La especMidad etn esta 
materia abrirá nuevos estímulos 
proreslonales, al mismo tiempo 
que va a estiímuflar muchas voca
ciones de linicllnaclón artística que 
anteriormente no encontrabaa 
verdadero sitio en él campo de la 
actividad profCdlonal. 

D e 1 9 7 1 a 1 9 7 3 h a b r á u n l a b o r a t o r i o 

En 
El General De Gaulle salada a la multitud, â e 1© aclaana a su llegada a Qnlto.-^ (Foto EUROPA 

PRESS). I 
octubre o noviembre, dos sondas espaciales sacarán 

fotografías del misterioso «planeta rojo» 

e J U L I A N A 
r e c h a z a u n a U n i ó n 
E u r o p e a l i m i t a d a a 
RUINERA RESPUESTA AL PROYECTO 
UNA E U R O P A 

A N D A 
o l í t i c a 

o s s e i s » 
OE SPAAK, DE 

LA HAYA.— (Crónica es
pecial de la Agencia FIEL, 
por Adrien DRSMONT, pa
ra EL CORREO GALLE
GO). 

La oposzcion de Holanda a la 
Unión Política Europea limitada, 
a «Zos seis» países de la C . E . E . 
y autónoma de la O T A N , ha sido 
confirmada en L a Haya por la 
Beina Juliana, en su últ imo dis
curso de apertura de la sesión or
dinaria de los Estados generales, 
el Parlamento de los Países Bajos. 
L a Reina dedicó gran parte de su 
áiscurso a exponer la política ex
terior que el Gobierno holandés 
piensa adoptar el próximo año , 
con referenoia particular a los 

problemas de la integración euro
pea. «Los Países Bajos miembros 
de la Aliansa A t l á n t i m af irmó 
Juliana de Holanda— actúan en 
?.ro de la unificación de Europa, 
una unificiación no sólo económi-
cr y limitada a los países de la 
Comunidad, sino m á s vasta e ins
pirada en principios tíemocráticos. 
Tras haber resaltado que el siste

ma de defensa a t lánt im sigue 
szendo indispensable para asegurar 

libertad de los Países Bajos y 
garantizar la paz del mundo» la 

Reina añadió que su Gobierno 
«prosiguirá sus esfuerzos para man
tener estrechos lasos entre la coo
peración atlántica y la integración 
europea, para desarrollar y am
pliar el Mercado Común, para con
solidar la estructura de la Comu
nidad de idos seis» mfdiante el 
aumento üe los poderes del Par
lamento europeos. 

L a Soberana holandesa concluyó 
su discurso, afirmando que «pese 
a las diferencias entre los países 
miembros de la C. E . E . una polí
tico comercial común está en fase 
d̂ i desarrollo» y que, en este cam
pe, los Países Bajos -/.propician una 
m á s decidida liberación de los in
tercambios internacionales y una 
actitud positiva de la comunidad 
en las negociaciones aduaneras con 
los Estados Unidos». 

Los círculos polít icos holandeses 
es tán de acuerdo en considerar 
que el discurso de ta Reina cons
tituye la primera y destacadísimo 
aunque indirecta respuesta de los 
Países Bajos al proyecto propuesto 
en la Unión Europea Occidental 
por el ministro belga de Asuntos 
Exteriores, Spaak», para sacar a 
relucir de nuevo la Unión Política 
Europea. Ta l proyecto, como se sa
be, prev i ! • e n a c i ó n , en fase ex

perimental y por un periodo inicial 
de tres años , de aquellos organis
mos de consulta (Comité de Mi

nistros, Secretaría de Coordina 
c iónj entre los países miembros 
do la, Comunidad Económica Euro
pea que fueron propuestos sin éxi
to en 1962 por el Comité presidido 
por el ex-embajador francés Fou 
chet. Hace dos año?, la iniciati
va del Gobierno de París encon-

Alemana) los cuales no veían bien 
una unión que asentaba las pre 
misas de una Europa confederada: 
cerrada frente a la Gran Bretaña 
y otros terceros paíszs, y militar
mente autónoma de la O T A N . 

L a reciente propuesta del Minis 
tro Spaak, se diferencia del «Pían 
Fouchet», por la provisionalidad 
de los organismos previstos: con 
el transcurso de los tres a ñ o s cada 

tró la oposición unánime de los país, en efecto, es libre de dar 
cinco «paríenaires» europeos de 

í i a n c i a , (Bélgica, Holanda, Italia 
Luxemburgo y República Federal 

LABORATORIO DEL 

ANALISIS - TRANSFUSIONES 
DE SANGRE 

SERVICIO AUTORIZADO 
OFICIALMENTE ' 

Rila del Vülar, 66 Tlí; 158« 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

s'-t opinión sobre el experimento 
intentado y s a c a ñ a s debidas con
secuencias, aceptando definitiva-
mentelas estructuras, suprimien
do las oportunas modificaciones o 
negándose a continuar formando 
parte de la Unión. Bélgica opina 
que una tentativa no compromete 
las respectivas posiciones de los 
países interesados en el fondo del 
problema, la configuración jurídica 
y las tareas de la Unión y que Ha 
única alternativa al proyecto que 
Spaak, en la actualidad, es que con
tinúe el inmovilismo europeo. 

L a intervención de la Reina ho
landesa parece significar que su 
país no piensa negociar sobre de
talles del proyecto belga, recha 
zándolo en bloque y juzgándolo 
ajeno a su tradicional pol í t ica ex
terior 

WASHINGTON. (Crónica de ia 
Agencia FIEL, pox Benvenuto 
Dagnese, para EL CORREO 
GALLEGO) 

Los Estados Unidos enviarán, 
probablemente entre 1971 y 1973, 
un gran laboratorio biológico au
tomático ("ABL") a la superficie 
de Marte, para recoger dalos 
exhaustivos de las contriciones am
bientales existentes sobre el leja
no "planeta rojo". 

En los circuios Espaciales nor
teamericanos vecinos de la NASA 
se destaca que, en el momento ac. 
tual de los estudios y de los ex
perimentos sobre el "Automatic 
Laboratory" hay que excluir por 
completo que esto pueda realizar
se antes de que termine el actual 
decenio. El Dr. Reynolds, director 
del Departamento Bloclentifico de 
la NASA, ha afirmado reciente
mente que sólo para 1969 puede 
esperarse conseguir lanzar y si
tuar en una órbita alrededor de 
Marte un prototipo de laboratorio 
para ios primeros experimentos y 
exploraciones ambientales. 

Pero a la realización del pro
yecto se oponen muchos persona
jes de ia NASA, en primer lugar 
por ei alto costo del proyecto en 
sí y después por la dificultad de 
investigar y hallar solución a los 
problemas de estlrilización que 
deben resolverse sin falta. 

La misión del "ABL" no consti
tuirá, de cualquier forma, un pro
grama en sí del organismo espa
cial norteamericano, sino que que
dará incluido en el programa de 
la sonda interplanetaria "Voyâ  
ger". En opinión de los técnicos y 
de los programadores del máxíl= 
mo organismo espacial estadouni
dense este "abvaneed voyager" no 
será una sencilla sonda, sino que 
hará honores a su nombre, con 
un amplio número de misiones. Al 
mismo tiempo la NASA proseguí; 
rá la realización de otras sondas 
Interplanetarlas del tipo "Maifc 
ner". Un portavoz del organismo 

espada! ha declarado que los dos 
vuelos previstos para finales de 
año son los más complejos y difí
ciles que hayan emprendido nun
ca los Estados unidos en este 
campo. En efecto, las dos sondas 
deberán cubrir una distancia en 
el cosmo superior a 500 millones 
de kilómetros y sus aparatos de 
a bordo, deberán operar por lo 
menos nueve meses sin las imá
genes del "planete rojo" y deben 
ser transmitidas a ias estaciones 
terrestres. 

El momento favorable para el 
lanzamiento de estas dos sondas 
será el de octubre y noviembre, 
y deberá también tenerse en cuen
ta que las tareas de estos "Marl-
ners" no se limitarán a recoger 
fotográficamente la superficie de 
Marte desde una determinada al
tura y desde alturas cada vez más 
cercanas, sino que a bordo irán 
complejos Instrumentos para otras 
numerosas investigaciones tíenti-
ficas: medidas de las radiaciones, 
vientos solares, campos magnéti
cos e intensidad de los mlcrome-
teoritos en ei espacio interpiane-
tarlos. 

Entre los objetivos más Impor
tantes que los técnicos espádales 
estadounidenses esperan lograr 

CARACAS, 29.— Después de 
l a s inundaciones producidas 
en Ymare, del Estado de Ja-
racuy, se han encontrado nue
ve cadáveres y se teme que, 
per lo menos, treinta más es
tén todavía cubiertos por el 
lodo. 

Esta es la peor inundación 
que se recuerda en Venezuela, 
en la que más de quinientas 
personas han quedado sin ho
gar.-? Efe 

con el lanzamiento de los dos 
"Marinéis", se encuentra, aparte, 
naturalmente, de la gran distan
cia que la sonda deberá recorrer, 
el experimento de tamsmitii se* 
ñales de radio de alta frecuencia 
a largas distancits (debe tenerse 
presente que Marte dista cerca de 
230 millones de kilómetros de la 
Sierra); así pues ge empleará por 
primera vez en un experimento 
espacial de este tipo un cohete 
"Vetor" que tendrá la caracterís
tica de poder "encenderse de nue
vo" tras haber recorrido por iner, 
cía cierta parte dei recorrido cós
mico. Como consecuencia, por pri
mera vez se experimentará por ia 
NASA la segunda fase del cohete 
"Vetar Agena D" y una versión 
mejorada del mismo "Vetor", pero 
completo. En fiu por primera vez 
la estrella Canope será empicada 
como punto de referemla para la 
navegación estelar y para el con
trol de la ruta de] "Mariner". 

Como los demás ejemp.ares de 
la serie "Mariner", también ias 
dos sondas que se lanzarán antes 
de fin de año estarán dotadas de 
paneles solares para recargar las 
baterías de a bordo. Los científi
cos opinan que la cercanía del 
planeta Marte ai cinturón de ios 
asteroides hará qut ei "Mariner" 
se encuentre en presencia de una 
actividad micrometeoritica más 
Intensa de la que caracterizó el 
viaje alrededor de Venus de! "Ma
riner I I " y, entre otros, uno do 
los objetivos dei viaje del "Mari
ner" hacia el planeta del miste
rio está constituido también por 
la tarea de recoger ¡a actividad 
micromaleoritica en las cercanías 
del planeta, a fin de comprobar 
si hay peligro y de qué gravedad 
es este peügro. En fin, el largo 
viaje de las dos ondas contribuirá 
de manera notable a deíerminat 
el grado de perfección de los sis
temas interestelares de conducción 
para las próximas y cada vez ma
yores empresas. 
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Í r a n a e z a y m i s e r i a e n l o s 

E L CORREO GALLEGO 

i m p i c o s 

C a p í t u l o I L - L a e n o r m e e s t a f a d e l s u p u e s t o a m a t e u r i s m o o l í m p i c o 
Junto coü d nacionalismo apa
sionado, el proíesionalismo eq 

'otra de las lacras que la organi-
zacióai olímpica no ha podido ex
tirpar. E incloao cabe afirmair 

'que, en gran parte, este delecto 
iia sido fomentado por la estre
cha, poco precisa y poco realista 
concepcón que tiene del amateu
rismo y del profesionalismo el pro
pio Comité Olímpico Internacio
nal. 

Hace pocos años, el famoso co
rredor británico Gordon Pirie, cu
yas glorias deportivas se marchi
taron en una serie de espectáculos 
de tipo circense (come aquella fa
mosa carrera contra los korrika-
laris vascos en la plaza de toros 
tie San Sebastián), cuando deci
dió pasar al profesionalismo de
clarado, explicó en unas sensacio
nales revelaciones la Imposibili-' 
dad material er qué se encuentra 
una persona desprovista de me
dios de fortuna para llenar las 
exigencias del Comité Olímpico 
Internacional en lo relativo ai 
•amateurismo puro. 

"La pura verdad —escribía Pi
rie— es que hay pocos aficiona
dos que puedan llegar a la cum-. 
bre sin pasarse al "amateurismo 
marrón". Fundado en mi doloro-' 
sa experiencia— y en la eviden
cia de les saldos bancarios siem
pre en déficit— puedo afirmar que 
me cosftaba 80.000 pesetas anuales 
correr como aficionado antes de 
qne me decidiera a cobrar. Ima
gino que durante los 10 años que 
Jugué limpio perdí al menos pe
setas 800.000. 

"Por somsigulente tenía que gas
tar casi mis enteras ganancias 
cuando trabajaba en mi pasión 
por el atletismo". 

M esfuerzo por cerrar el paso 
al profesionalismo ha caracteri
zado a los organizadores de las 
Olimpiadas modernas. Ya en la 
primera Olimpiada, la de Atenas 
de 1896, se oyó Increpar a unos 
atletas con la bochornosa califi
cación de "¡profesionales!". Fué 
cuando el público griego pasó por 
di disgusto de ver a sus atletas 
muchos de los cuales se habían 
entrenado según los métodos In
dicados en los viejos textos clási
cos helénicos, desbordados por 
los muchachos norteamericanos, 
que no habían leído los clásicos 
pero en cambio se beneficiaban 
4de la ya Intensa práctica del de
porte entre las juventudes anglo
sajonas. 

EL DRAMA DE JIM THORPE 

Posiblemente la víctima más pa
tética de la "pureza olímpea" fué 
Jim Thorpe, el ganador de las 
pruebas de decathlon y penta-
thlon en los Juegos Olímpicos de 
Estoco! mo de 1912. 

Jim era norteamericano de as
cendencia india sloux. Su nom
bre era en realidad Wa To Chuk 
y por su actuación sensacional en 
la prueba de1! deportista complê  
to (el decathlon consiste en co 
rrer 100, 400. 1.500 metros lisos y 
110 metros vallas; saltar en altu
ra, longitud y con pértiga; y lan
zar ei peso, el disco y la jabalina) 
le valló que el Rey G-u&tavo V de 
Suecla, al felicitarle, le dijera: 
"Es usted el atleta más maravillo
so qne han visto los siglos". 

Pues bien; toda aquella gloria 
no impidió que, un año después, 
las autoridades olímpicas despo
seyeran al Indio sloux de sus me
dallas de oro para entregarlas a 
los respectivos subeampeones de 
decathlon y pentanthüon. Se ha
bía descubierto que Jim Thorpe 
había sido profesional en baseball 
M gran atleta hubo de devoílver 
sus medallas. Hasta su muerte lle
vó aquella amargura clavada muy 
dentro y poco antes de fallecer tô  
davía solicitaba (en vano) que le 
devolviesen sus trofeos. Entre los 

• (casos recientes más rp^n.nntes 
'está el de Armte Hary, el corre
dor alemán que ganó en Roma la 
prueba de los 100 metros con la 
marca de 10 segundos 2 décima^ 
el cnal fué dedlaratío. profesional 
por aceptar unas 1.300 pesetas 
más de lo autorizado por la Fe
deración Internacional de Atletis
mo. 

El resultado de la falta de pre
cisión y realismo en la conceptua-
clón délo que es profesionalismo 
ha conducido a toda dase de abu-
BOS para burlar una ley cuyas Iia-
Buficienclas son patentes. Así d1 
Etleta ruso etítá estatificado míen» 
tras el norteamericano se comer
cializa y en las naciones menos 
potentes prolifera toda una am
plia gama de lo que se ha lla
mado "amateurismo marrón". 

P O U r r C A Y DEPORTE 

Es un hecho sabido por todos 
que los atletas que representan m 
los países comunistas son en rea
lidad funcionarlos a sueldo de ras 

gobiernos respectivos, Mobcú, cons* 
cíente del noder propsaandístico 

La estrecha y poco r e a l i s t a concepción de 
amateurismo y profesionalismo del Comité Olímpico 
Internacional fomenta la confusión en este terreno 
E L «PAPÁ D E L AMATEURISMO» S I G U E E N SUS T R E C E 

de un triunfo olímpico gasta mi
llones en la formación de atletas. 
Técnicos especializados recorren 
las fábricas y las explotaciones 
agrícollas colectivas en busca de 
jóvenes valores que ©n caso de 
que respondan a las esperanzas 
depositadas en ellos, han he«;ho 
su fortuna. Estas personas ya no 
tienen que preocuparse en la vi
da más que de ponerse en for
ma y mejorar sus marcas. Solo 
en que suf actuaciones sean dis
cretas tienen asegurado un em
pleo distinguido y raciones ex
traordinarias de alimentos. 

Sin embargo las condiciones dei 
Comité Olímpico Internacional, 

para considerar a un atleta como 
aficionado dicen taxativamente 
que "aquellos que, por sus aptitu
des, reciben subvenciones por par
te de los Gobiernas, de institucio
nes educativas o de empresas fl-* 
nanderas, no son aficionados es
tos atletas son pagados con ua 
empleo que exige poco trabajo y 
son libres de entrenarse y de pre
sentarse en cuaiquler momento. 
Para aumentar su prestigio nacio
nal, sucede que hay Gobiernos 
que adoptan los mismo® métodos 
y aseguran a los atletas puestos 
en el ejército, en la policía o en 
las oficinas de lEstado..., los que 
se benefician de esos favores es
peciales concedidos gracias única

mente a sus dotes <ifipí>rtlvas, no 
son af:donadOí/^ 

LAS UNIVERSIDADES 
NORTEAMERICANAS 

No cabe duda de que en este 
párrafo están retratados no solo 
los atletas de las "democracias po-

pulares", sino también ios atletas 
norteamericanos que se forman al 
amparo de las grandes universida
des del país En principio, nada 
se opone a que una Universidad 
forme a "us alumnos en las activi
dades deportivas con el fin de 
lanzarlos luege a las grandes com
peticiones deportivas. 

l i l i 
EL "AMATEURISMO 

MARRON" 

Se traspasa ferretería 
con existencias 

Apartado 109. — Reí. 1052 
VALLADOLID 

Dice Gordon Pirle en su impla
cable alegato contra el falso ama-
que los atletas de los Estados Uni
dos sean los primeros del mundo. 
Tienen un altísimo nivel, esplén
didas fácilidades y dinero sin lími
tes para prácticar el deporte. El 
sistema del atletkmo unversita-
rlo es magnífico para los atletas 
procedentes de otros países que 
tienen la posibilidad de ejercer 
una profesión cuando están aca
bados en el attetismo. Tal seguri
dad en el futuro es imposible en 
muchos países donde los atüetas 
están mal protegidos o actúan 
con un presupuesto mezquino. No 
me extraña que los atletas norte
americanos sobresalgan con estas 
facilidades. Un muchacho que pro
mete recibe en una universidad 
norte amer loe na, alojamiento, ma-
nunt^nclón, dinero para sus gas
tos, el equipo que necesite..., to
do ello gratis. Y si llega a cam
peón tendrá todo et dinero que 
quiera". 

Pero el sistema ha dado lagar a 
múltiples, abusos. Las universi
dades, deseosas de pubíicidad y 
prestigio, se disputan los grandes 
atletas con el fin de "ficharlos" 
Para sus propios cuadros. Los ad
ministradores aprecian mucho los 
Ingresos procedentes de las gran
des competiciones públicas. Así 
todo se comercializa y se malea, 
creándose una verdadera bolsa de 
deportistas supuestamente aficio
nados. Por otra parte, parece que 
a estas estrellas universitarias del 
deporte no se les apMca la discí. 
pllna académica con el mismo rW 
gor que al común de los estudian
tes. 

BAHAMONTES GANO LA 
SUBIDA A L JNARANCO 

OVIEDOL • Federico Martín Beljamontes, ganó eí premio subiU, 
da al Nafarte© 1964. En la foto, Bahamontes mueBíim el trofeo 

cons-egivido. — (Foto EUROPA PRESS i 

En los países donde ei Estado 
no se hace cargo de los deportis
tas, como sucede en los países co
munistas, o donde la Universi-
tiafdes no tienen la suficiencia 
fuerza económica o les falta afi
ción para acudir al expediente de 
los atletas universitarios, flore
cen las más diversas formas de 
"amateurismo marrón". El más re
ciente escándalo a este respecto 
ha sido la exclusión del equipo 
de fútbol Itailano que Iba a parti
cipar en los Juegos Olímpicos de 
Tok lo. 

Las famosas "condiciones" para 
participar en los Juegos Olímpi
cos, son tajantes a este respec
to. No pueden participar en las 
Olimpiadas los atletas que hayan 
recibido premios superiores a un 
valor de 3.000 pesetas, â i como 
aquellos que hayan recibido rega
los monetarios o benéficos de or
den material. También quedan ex
cluidos los atletas que adquieran 
dinero ulilizando su fama atléica 
a sus éxios. El regíl ameno estable
ce una larga serle de requisitos 
y de prohibiciones para el depor
tista que quiera llamarse aficiona
do. 

Sin embargo, las trampas y los 
trucos para burlar esta ley son in
finitos. Gordón Pirie, en su ya 
mencionado escrito acerca de las 
Injusticias del llamado deporte 
aficionado, describe casos verda
dera rr ente grotescos. 

Uno de ellos, que según Plerle 
se practica en Ingüaterra, es el 
del promotor que paga mediante 
apiuejtas fiingMas. Por ejemplo, 
después de um prueba de la que 
el promotor bn obtenido buenos 
Ingresos vendiV-.'o las entradas 
al público, dicho promotor dice 
a un famoso "sprinter"; "Le 

apuesto 60 libras a que no es ca
paz de sfütar sobre mi cartera 
puesta en suelo". Naturalmente 
el corredor salta sobre la cartera 
y se embolsa las 60 libras No las 
ha ganado en la pista y por tan
to es un "purísimo amateur". 

Siempre el mismo Pirie asegu
ra oue en Francia cierto campeón 
le dijo. "Persona1 mente pido siem
pre una calculadora eléctrica o 
una máquina de escribir son co
sas fácMes de vender y siempre 
proporciónair una buena cantidad 
de dinero". 

T.A RAZON DE TODOS Y 
DE NINGUNO 

Es fácil, por otra parte, criticar 
k. actual situación del profesio
nalismo más o menos disfrazado 
en los Juegos Olímpicos. Pero es 
más difícil encontrar soluciones 

Y el problema es grave, porque de 
la definición que se tenga en un 
país de amateurismo y profesiona
lismo depende en gran parte la 
ctesiíicación final de tal país en 
esa lista oficiosa, pero no ñor ello 
menos rea" de clpr'f'f^iótn por 
naciones. 

Según muchc.̂  crítu'os norte-
americanoc los rusos no habrían 
obtenido sus grandes triunfos 
olímpicos si se hubiera prohibido 
actuar a unos atletas que en el 
fondo son funcionarios del Esta
do. En oamiblo, para los soviéti
cos sus aletas protegidos por el 
Estado son mncho más dignos de 
lia oalifioar!ón de aficionados que 
los -.c^4rrta,':-5, minados por los 
failsĉ  annateurlsmos. Y es induda-
btiem-ente injusto obligar a reti
rarse a los futbolistas Italianos ta
chándoles de proPeslonales —Bo 
que evidentemente eran— permi
tiendo en cambio la actuación de 
otros deportistas cuyo amateurls-

í mo es más que dudoso. O sea que 
todos tienen ríi7ón y no la tiene 
nadie. 

Alguien ha propuesto particu
larmente en Inglaterra, que defi
nitivamente se acepte en las Olim
píadas, la parttelpactán die todos 
tanto de aficionados como profe-
sSonales, Lo que querría detílr 
dada la limitación Impuesta por 
tes marcas mínimas obligatorias 
que dentro tíe poco sólo los pro
fesionales tendrfan acceso a los 
¡Juegos Olímpicos en la miaiyoría 
íSe las especialidades. Es compren
sible que lias autoridades olímpicas 
vacilen tntes de oonáltierar tai 
solución cp» podría convertir las 
Olimpiadas en un circo y en una 
bolsa de -millones con todas l'as 

eerviuuniures pioyias del gran de
porte proíesional. 

En cambio si sería factible sua
vizar las condiciones actuales de
ja ndode lado cosas que hoy re
sultan ya anticuadas e incluso ri
diculas y aceptar valientemente 
la readidad de lo stlempos moder
nos. Fay que tener en cuenta, 
que, por el progreso kicesante de 
las marcas, el mejorarlas ya esta
rá sollo al alcance de personas pri
vilegiadas y plenamente dedicadas 
a esta tarea. Lo cual no está al 
alcance de quien quiera estar es
trictamente dentro de las regías 
tan queridas del Comité Olímpico 
Internacional. En todo caso es 
indudable que no puede seguir 
adelante una situación que con
sagra la injusticia y la hipocre
sía. 

Puede decirse que mientras siga 
al frente de los destinos del Comi
té Olímpico Internacional al vete
rano Avery Irundage, de los Es
tados Undos, no es fácil que el 
alto organismo olímpico cambie 
tía orientación. Brundage tiene y? 
76 años y su salud no es buena 
Pero entre los candidatos más ca
lificados a su sucesión el que más, 
poslibilidades tiene es el Marqués 
de Exeter, considerado como uno 
de los más fieles adeptos a las teo
rías del "Papa del Amateurismo". 
como muchos llaman a Brundage. 
No es fácil, pues, que las cosas 
vayan a cambiar en un futuro 
próximo. Y sin embargo eí presti
gio de las Olimpiadas en las déca
das futuras depende en mucho de 
que este punto de importancia ca
pital reciba una sduclón justa 
para todos. 

(Es un reportaje de la Agen
cia FIEL. (Prohibida su re
producción.) 

Avery Brundage, presidente del Comité Olímpico Internacional, 
llamado el "Papa del Amateurismo" 

I 

Sustituido el 
entrenador de la 

SeSección 
rusa de (utbol 
MOSCU, 29. — El entremador 

ded equipo nacional ruso, Kons-
tantin Beskov. que dirigió el on
ce que perdió la íinai de la Copa 
de Europa frente a España, ha si
do sustituido por Nikola Morozov, 
entrenador del equipo de hockey 
sobre hielo, anunció hoy la Agen
cia Tass. No se ha dado ninguna 
razón de este cambio, r- Alfil. 

El Deportivo no p a s a r á apuras 
er, la Liga, d'eolaró, una vez fi
nalizado ei partido, el jUigador 
dea Barceloria Eiadio. Todog los 
Eladio, son h inchas dei Deporti
vo 

El delantero centro del Racing 
llegará pronto. En Lérida decían 
oue llegaba el sábado. Estos de 
Lérida son unos linces. 

= •** = 
El Ceita, con José y coa Suco, 

no sale de su mediocridad. ¿Ten
drá la culpa dp ello Joseíto?. Este 
entrenador, de seguir así, no to
mará ei turrón €n Vigo. El] ma
yor castigo para Un entrenador 
es el turrón. Ya es célebre la fra
se. Golosos que son ]os chicos. 

== **• ~ 
Es muy fácil culpar ai entre

nador cuando e. equipo ve mal. 
Lógico. El equipo v» mal por cul
pa dea entrenador. A la hora de 
cobrar, estos sacrificios dei fút
bol cobran doble. 

:=***— 
Ei domingo empieza la Liga de 

Baloncesto. En F e r r o l , la cosa 
empieza bien mal, A las 12 en el 
Gimnasio Concepción A r e n a l -
Areosa de Vigo Mejor empieza 
en Pontevedra con el Teucro-Ba-
zán 

=**«= 
Las Peñas racinguistas ya tie-

Propuesta ía reanudación de las 

relaciones deportivas entre las 

Alemamas del Este y del Oeste 
FRANCFOilT (Alemania), 29. 

(Alfil). — Ileamidación de rela
cionéis deportivas normales entre 
Alemania dei Oeste y Alemania 
ded Este ha sido propuesta por 
en Presidente de la Federación 
Deportiva de 'a República Fede
ral Alemana, WllU Daume, en 
una. carta dirigida a la Federa
ción dA Deportes y Gimnasia de 
\s República Democrática Alema
na 

Jiu la citada carta, el Sx Dau-
me propone que se olviden las 
diferencias políticas, que no ee 
mencione el «muro» d© Berlín, 
y que sa deje a un lado la reso
lución de Dusseldorf (en donde 
se decidió romper las relaciones 
deportivas entr* iaa dos Alema-
nias a causa de la erección dei 
lauro). 

«Estamos dispuestos —dice €5 
texto dei documentou-̂  a abolí i' 
las resoluciones de Dusseldorf con 
todas sus consecuencias 7 sim 
poner ninguna condición. Sin em
bargo, estimamos qu0 ©s normaa 

que los deportistas de Berün-Oes-
te «ean englobados «in discrimi
nación y con «fair play» en las 
relaciones deportivas del cotnjun-
to do Alemania» 

Motocross 

internacional 
MARMANDE (Francia), 29.— El 

alemán Betzelbacher ha ganado 
la prueba de 250 ce. en el moto
cross internacional disputado en 
esta ciudad. 

El español Pedro Pío, que pilo
taba una "Montesa", sufrió varias 
veces ©1 salto de la cadena cuan
do se corría la seguncía manga, 
perdiendo contacto con los pri
meros claslflcacios. 

En la prueba de los 500 ce, que 
ganó Uannsen con "Húsavama", 
PCdro Pío Se clasificó tercero. — 
Alfil. 

nen organizada^ ¿us excursiones 
para e] partido con el Couto. Lo 
de la pasada temporada ya se ol
vidó. Con el Couto perdimos el 
primer puesto, y como quedaban 
pocas jornadas ya no dio tiempo 
a recuperar. Este año todo cam
bió mucho. 

— » * * = 

Ya empiezan los rumoieg só-
bre posibles traspasos de jugado
res de] Racing. Los jugadoies va. 
len mucho, pero no dejarán él 
Racing. Usted, amigo aficionado, 
tranquilo, digan 10 que digan. 

Queremos un Deportivo fuerte. 
•Nos interesa por muchos concep
tos; entre ellos por verlo el día 
dei Real Madrio El equipo me
rengue, sin enemigo en frente, no 
rinde. ¡Animo Deportivo, que aun 
queda mucha Ligai. 

— * • * — 

El f£.rrolano Pita está pitando 
muy bien en el Burgos. Ai igual 
qup, ed también terroldno Fábre-
gas. La cantera ferrolana siem
pre dió resultado. Ey srarantía, 
e- iugar en mi Racing 

= «** 
Decididamente la lucha será, 

entre ©1 Racing, Compostela y 
f abril. Y para que no sp enfade 
¡Jadíe ni sienta celos, diremos que 
también ei Deportivo Lugo, De 
ia« luchas, lo que más interesa 
p.4 quien triunfa Solución: El R*-; 
cing del Ferrol. No se admiten 
apuestas. No queremos, que adê  
más de] disgusto de perder, les 
ci'^fp dinero 

= * * * — 
Naaa de cesiones. Unicamente 

a* Arsenal. Porque es de Ferrol 
y ademán 10 entrena Fernando 
Fariña. No cedemos a nadie más. 
De ocasiones, nada de nad« pier
den p] tiemno. 

Li domingo, a] Gran pena. Na
da de cerrojos, amigos del Gran 
Peña, nosotros dejamos marcar 
algún gol. Ustedes iueguen ai fut-
b'oa. Es lo que interesa. Da igual 
perder por dos que por quince. 
Y que pierden lo pueden dar por 
êeruro. Ustedes v muchos más. 

= * * * — 
Nadie es imprescindible. ;Quién 

podía suponer hace añog que ©1 
ReaJl Madrid sin Di Stéfano iba 
a tener mejor juego?. Decidida
mente Miguel Muñoz tenía razón. 
.Tardamos mucho tiempo en dar
nos cuenta. Usted y yo. Seamos 
sinceros. 

= • * * — 
A la natación ferroiana lo úni

co que le hace falta es una pis
cina. Los nadadores ŷ  los te
nemos. Y la piscina también. P̂ " 
ro no se puede usar nâ a î as 
au© veinte días ai año. Este es 
como e] que tenía un tío en Al
calá. 

= *** = 
Y por hoy nada más. Unica

mente desear de todo corazón 1» 
recuperación del Deportivo. Que 
acierte Montalvo, que opina que 
ae puede producir esta recupera-» 
ción en Madrid. 

EFE DE FERROL. 

Biblioteca de Galicia
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IHftAIttE l .O q U E S E P A 

Carbayin , entrenador del C a u d a l 
<íiii miiiiiinmiiiiií" 
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de Miares , ca l i f ica a l F e r r o l como 
(||||¡!llim,iS!qiiniiii¡ii;iiiimmimm 

«un excelente equipo de S e g u n d a » 
j||¡|||illl!llll",l",,, 

«Su fuerte -dice- es la velocidad de su 
juego y la firmeza del bloque defens ivo» 

Entrevista, por Kinso m pasado el Cauda! de Hieres 
^ primer 

r el Estadio Manuel Rivera 

^ t ? ! ^ celebró partido de pre-
eiKacmé. e n t r e nainiento. de 
^ r Z c l n el Plan previsto por 
¡ T t S i c o s verdes. cara ai obje-
üvo «ascenso». 

Finalizado ea encuentro, char-
. 1 , ^ uitos minutos con ©1 se-
S í a r b a y i n . entrenador dea hls-
Lico conjunto asturiano. 

" ;Qué U Pareció ea parteo?. 
_Propio de entrenamiento y 

bien jugado. 
—¿Juega más ei oa^dalL 
-Claro : 
—No lo hemos visto... 
__EQ este parüdo no se venti

lad nada y no convenía exponer 
HjUClhO. 

—Hace l8 días. 
-¿Cómo lo encontró?. 

período de recuperación. 
—¿Aspiraciones?. 
_Las de ouaJiquier equipo con 

prestigio. 
—¿Posibilidadest. 
^Apuntí. la respuesta anterior. 
—¿Bastante con lo que tiene?. 
i-Necesitamos algún refuerzo. 
—Técnicamente. ¿Qué i« faáta 

ei equipo, «místers?. 
—Fétidos. Tenemos bueno» lu-

jjadores, pero todavía no están 
eomipenetradoe. 

—Hemos visto ajbundant^ ju-
venturá ea 91 Caudall... 

_Dé la juventud, es de quien 
te puede esperar mucho. 

—¿Coniforme con eü resultado?. 
— S i 
—¿Es usted sincero?. 
—Lo contrario no conduce « 

soda* 
—¿Cómo ha visto al C. Ferroft?. 
—íjétá muy bien. 
—iLo conocía antes?. 
—Por referencias. Es Un equi

po de brillante historia y mucha 
nombradla. 

—¿Cuáji es su opinión después 
de haberlo visto?. 

—Cuenta con un excelente equi
po da Segurada. 

—¿Virtudes?. 
—Velocidad; &poyo de la juga

da y una gran fortaleza en su 
Moqua defensivo. 

—¿Defectos?. 
—JLa, delantera flojea silgo ante 

fe portería. 
—¿Qué recomendaría usted?. 
—Lo que todo entrenador. Bus-

ear ja puerta de frente. 
—¿Conoce a los equipos astu-

turianos de Tercera?. 
—A casi todos. 

—Entre ellos ¿cómo clasifica 
usted al Caudal?. 

—De los primeros. 
—¿Espera jugar la Uguilla de 

ascenso?. 
—Naturalmente. 
—;Le agradaría que fuese con 

ett C. Ferrol?. 
—¡Porque nol. 
—¿No se considera en desven

taja?. 
—Todavía hay que andar bas

tante para juzgar con certeza. 

—Dijo usted qup era sincero. 
— Y lo soy. 
—También dijo que ea C. Fe

rrol es un excejente equipo de 
Segunda... 

—No lo niego. 
—Entonces. •• 
— E l Reai Madrid es el mejor 

equipo de Europa y algo más y 
eu Tenerife, abocado en Segunda 
División, le empató en e¡[ Berna-
beu. 

—De, esos casos, amigo.. 
—En fútbol nunca está dicha 

la última palabra. 
—Pero «1 que vale... íEhi. 

Arriada en Roma la 
Bandera Olímpica 

P a r a s e r t r a s l a d a d a 

a T o k i o 

ROMA, 29. — La Bandera Olím
pica que se encontraba en esta 
capital desde los Juegos de 1960, 
ha sido arriada en ceremonia ce
lebrada hoy y entregada a la 
persona responsable de su trasla
do hasta Tokio. — Alfil. 

BATIO E L RECORD MUNDIAL 
DTMF 880 YARDAS 

Vancouver, 29. — Jane Hughes, 
de 16 años, miembro del equipo 
olímpico canadiense, batió el ré
cord del mundo de las 880 yardas, 
estilo Hbre en natación, con un 
tiempo de 9 minutos, 57 segun
dos, 1/10. 

La n anea anterior la poseía la 
australiana Tlsa Konrais, desde 
1959, con 10 minutos, 11 segun
dos, 4/10.— Alfil. 

L A S Q U I N I E L A S 

D o c e acertantes de 14 

resultados a 9 0 9 . 2 7 8 

c a d a uno pesetas 
MADRID, 29.—Resultado provi

sional del escrutinio de las Apues
tas Motuas correspondientes a la 
última jornada de Liga: 

EN LONDRES 

té una 

Tomaron posesión de sus cargos 
los nuevos Presidentes de las 

Federaciones Nacional de 
Deporte Aéreo y Colombofilia 

MADRID, 29. (Alfil).. — En la 
Deüiegación Nacional de Educa
ción Física y Deportes se ha ce
lebrado ©i acto de toma d^ po
sesión de ios nuevo® presidentes 
de las Federaciones Españolas de 
Deporte Aéreo y Colombófila, se
ñores D. Luis Aresti Agulrre y 
D. J u a n Sancho Soprania Fa-
brauid, respectivamente. 

M Sr. Elolla Olaso pronunció 
tunas primeras palabras de des
pedida hacia ios que cesan y que 
realizaron una positiva labor y 
señaJló como en «1 deporte aéreo 
se ha obtenido excelente cosecha, 
recientemente culminada con la 
conscución del título mundial to-
dividuai y del subcampeonato por 
equipos en e/crobaicia. 

E l GeneraJl Justé, presidente 
dea Real Aero Club dA España; 
©f Sr. Pascual Sanz, primer pre
sidiente que ha tenido la Fede
ración EspañoCa y el Sr. Aresti, 
extraordinario piloto y forjador 
de ases, han tenido gran parte 
en esta obra. E l Sr. Aresti —conu 
cttuyó— que contará con la ayuda 
de todos y a quien se reclbft con 
loe brazos abiertos, ha de prose
guir eficazmente esta empresa al 
frente de la Federación. 

Dió igualmente la bienvenida 
al Sr Safficho Sopranis, quien su- i 

cede al Conde de Guendulain en 
la Federación Española d^ Co
lombófila, en un deporte tam
bién de vuelo .-dijo— de la larga 
tradición y de tanta importancia 
histórica en las transmisiones. De 
las dotes dea Sr. Sancho, de sus 
méritos, cabe esperar una Impor
tante labor que contará con la 
ayuda de todos. 

En breves palabras el Sr. Pas
cual Sanz, a quien sus deberes 
profesionales le impiden conti
nuar ai frente del deporte aéreo, 
dió las gracias por la colabora
ción encontrada siempre en la 
Delegación Nacional y subrayó la 
figura del Sr. Aresti, creador de 
um lenguaje tñtemacionai para 1* 
acrobacia aérea, como se ha pues
to da manifiesto en los Campeo
natos Mundiales. 

Después los Sres. Aresti y Sanr-
cho pronunciaron otras frases de 
reconocimiento con la promesa 
de poner en pj. desempeño de sus 
cargos toda voluntad y el mejor 
©ntuisiasmo. 

Tres nuevos 
intentos de cruzar 

el Canal 
de l a Mancha 
CaLAIS (Francia), 29. — Un 

camadiemise y un norteamericano 
partieron esta noche del Cabo 
Griz-Nez para irntentar atravesar 
él Canal de la Mancha. 

El canadiense, Ivan Cliché, es 
estudiante de Derecho de París y 
el nort&aimericamo, Joseph Naji, 
de 30 años, es ingeniero electró
nico al servicio de las Fuerzas 
Aéreas Norteamericanas en Ale
mania. 

Con estas dos travesías y las 
de la oallíorniana. Greta Ander-
son, es verosfmlll que los Intentos 
de cruzar ed "chanel" se hayan 
terminado por este año.. — Alfil, 

E L INTENTO DE GRETA 

LONDRES, 29. — Greta Andier-
son, calllomlana, die 37 año®, que 
trata de efectuar la travesía dél 
Canal de la Mancha, Ma y vuelta, 
se echó al agua esta mañana, a 
las ocho, en lia bahía de St. Mar-
garet, cerca de Dover. L a nada
dora cree que realizará la traiv©-
sí a total en unas treinta horas 
y tomará diez minutos de descan
so en una playa cenca de Caiaits, 

Greta Andesron posee" 17 ré
cords mundíailes profesionales en 
ttlstancias largas y atravesó ya' 
tres veces el paso de Calais. 

La travesía de Wa y vueíta sólo 
fué realizada en 1961 por el ar-
genltlno Abertontío, en 43 horas, 
10 minutos. — Alfil. 

supone unos 
millones de pías. 

LONDRES, 29.— (Alfil) Un,che
que por valor de 280.895 libras es
terlinas (unos 45 millones de pe
setas) ha recibido hoy John E . 
Walker, por haber obtenido el ple
no futbolístico más cuantioso des
de que se inauguraron las Apues
tas Mutuas Futbolísticas en In
glaterra. 

Dicha fortuna fue obtenida en 
una apuesta llamada «Trabel Ohan 
ce», en la que hay que designar 
echo encuentros que finalicen con 
empate. 

Walker, de 33 años, era el «en
cargado» de rellenar los boletos 
adquiridos por un grupo en el que 
también figuraban como apostan 
tes Derek J . Thomas, de 32 años 
v Alan M. Marr de 32. 

Columnas: Catorce millones 
ochocientos setenta y nueve mil 
cien. 

Recaudación: 59.51J.400 pesetas. 
55% de premios: 32.734.020 pe

setas. 
Reparto de premios: 10.911.340 

'pesetas, ? repartir entre doce acer
tantes de catorce resultados, a 
909.278,30 pesetas cada uno. 

Igual cantidad a repartir entre 
737 de trece aciertos, a 14.805 pe
setas cada uno. 

E Igual cantidad a los acertan
tes de doce resultados, entre 
13.510, a 807,60 pesetas cada uno. 
Aüfil. 
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Arbitros para 
el domingo 
Martín Alvarez 

dirigirá el Atl. Madrid 
rtivo 

M o H a ii! m la E m i l i a 
Oe las lieroiais 
k la [pranza 

Y 

Olreclor: Dr. luís n 

Santiago de Gompoitela 

Mesídencia Teiéionos: m s a & m » tíWi 
Dirección: 133f 

Pens iones d e var ias c lases í a c i u i d a s ifis de 

fipo economieo 
NOTA: Pwa informes á k t i m m % msmp&&* de tos teléfonos 

El pontevedrés Fernández batió 
el record de los 400 metros lisos 

en los II Juegos Deportivos 
de la 0. J . E. 

MADRID, 29. — En Ja tarde de 
ayer, en d estadio de Valleher-
moso se ha Inaugurado la fase na
cional de los segundos Juegos De
portivos de la Organización Juve
nil Españ01a; participando qui
nientos atletas de todas las pro
vincias españolas. 

Presidió el acto, el Secretario 
Nacional de Juventudes acompa
ñado del Jefe Nacional de la OJE; 
Jefe del Servicio Nacional de 
Instructores; Director de la Aca
demia Nacional de Mandos "Jo-
sj Antonio"; Director de los Jue
gos y otras autoridades y mandos 
de Juventudes. 

Después de desfilar los partici
pantes, por equipos, a los acordes 
del Himno Nacional se izó le ban
dera d e loe J uegos en el m áátU1 
del estadio. 

Los resultados técnicos de esta 

NOTA O F I C I A L 

C L U B F E R R O L 
«Para general conocimiento se 

comunica aue &] plazo para ad
misión de socios queda cerrado 
e, día 10 de octubre del presente 
año, a las 21 horas. 

«Pasada dicha fecha sólo se ad
mitirán que hagan ¿fectivo el im. 
porte de una anualidad». 

«Por la Junta Directiva.—, M 
Vicesecretario». 

primera jornada han sido los si
guientes: 

Cinco mil lisos, final: F . Gal
lan, de Toledo, 16-08-6; M. Ordó-
fiez, de Santander, 16-10-9; A. Es
cudero, de Oviedo, 16-22-8; R. 
San Martín, de Pontevedra, 16-
27-4; A. Llano, de Oviedo, 16-41-4, 

Altura, final: A. Ibarroía, de 
Burgos, l'SO; J . A. Chacón, de 
Badajoz, l̂ TS; J . L . Serrano, de 
Toledo, 175; P. Ponce, de Bur
gos, 1'65; L . Brindis, de León, 1,65; 
A. Gironés, de Las Palmas, 1'65. 

Disco, final: Gona, de Las Pal
mas, 34*20; J . L. Martínez, de Lé-
rtdar32'91; J . M. Bustamante, de 
Santander, 32*50; AOfredo de la 
Cruz, f'e Oviedo, 31'49; M. Martí
nez, de Jaén, 29'84. 

Ochocientos metros, semlfina-
ieis.,— Primera: Barrio, de Bur
gos, 2-05-9; J . Guzmán, de Valen
cia, 2-06-9; t. Fernández, de Pon
tevedra, 2-07-5. Segunda: J . L . 
Oenteno, ele Lugo 2-04-5; R. Fa-
bnega, de Gerona, 2-06-5; A. Pos
tigo, de Madrid, 2-06-6. 

Triple final: P. Rodríguez, 
Las PaJImas, U'35; J . R. Santia
go, de Burgos; 14'23; M. Valle jo, 
de Santander, 13*68; P, Bazán, de 
Santander, 13*45; J . E.'Mateos, de 
Orense, 13*27. 

Balonmano: Murcia, 16 y Las 
Palmas, 9; Madrid, 10 y Palen-
cía, 7. 

Han sido batidos los siguientes 
records: cuatrocientos metros, 
Fernández, Pontevedra, 52-2. Al
tura, Itoarroila, Burgos, 1*80. Tr l -
pde, Rodríguez. Las Palmasi 14*35. 
(Alfil). < 

MADRID, 29. (Alfil).— Arbitro» 
designaidios para dirigir los parti-
doa oficiales del próximo domingo: 

PRIMERA DIVISION 

Zaragoza-At. Bilbao, Oliva; Ovie-
do-Esipañol, Plaza; L a s Palmas-
Córdoba, Bañón; Barcelona-Mur
cia, Bueno; Elcfae-MacLrid, Gómez 
Arribas; At. Madrid-Goruña, Mar
tín Alvarez; Betis-Levante, Gar-
deazabal; Valencia-Sevilla, Gómez 
Platas. 

SEGUNDA DIVISION 

Indauohu - Langreo, Olavania; 
BaracaMo-Gijón, Luis Quel; Oren-
se-HosipltaíIet, Pascual; Osasuna-
Europa, Teja; R. Unión-Burgos, 
Peiró; Santander - R. Sociedad 
Onrantia; P o n t © v e "dina-Sabade 11 

Acuerdos aüoptacos por el Co
mité de Competición de esta De
legación en la reunión ordinaria 
celebrada el día 29-9-64: 

Se a c u e r d a dar principio al 
Campeonato de Liga de clubs -ju
veniles el próximo domingo, día 
4 de Octubre, con los siguientes 
partidos que se celebrarán en el 
campo de la Resitíencla y Noya: 

Campo de la Residencia: A las 
12 de la mañana, Victoria-Maes
tría Industrial. 

Campo de San Alberto: A las 
4*30 de la tarde, Deportivo Noya-
Compostela. 

Prestar conformidad a la com
posición de la nueva Junta Direc
tiva del Club Castiñelriño, que 
preside don Manuel Casas de ja 
Torre, deseándole muchos éxitos 
en su gestión para bien del Fut 
bol Aficionado y Juvenil. 

El Campeonato 
Internacional de 

Tenis de la Costa 
del Paoifioo, ganado 

por Santana 
E E R K E L E Y (California) 29 

Manuel Santana ganó el título en 
el Campeonato Internacional de 
Tems de la costa del Pacífico, ju
gado en Berkeley al derrotar al 
francés Fierre Darmos por 4-6 7-5 
8-6 7-5. 

En la final de simples (damas), 
la australiana Judy Tergart ganó á 
la norteamericana Mimi Arnoí en 
dos sets 6-2 6-4. En dobles mascu
linos, Mike Sangster - Jim Mcma-
nus (Gran Bretaña - Estados Uni
dos) vencen a Ron Mackenzie-
Bill Bowrey (Australia) por 6-0 
6-3. Judy Tergart R. Bentley (Aus
tralia - Gran Bretaña) derrotó en 
dobles femeninos a Jane Albert -
Ros A. Darmon (Estados Unidos -
Francia por 4-6 10-8 6-3 

Finalmente en dobles mixtos, el 
matrimonio Darmon (Francia) ga
na el título al vencer a Kathy 
Garter - Donald Dell (Estados 

Unidos) por 6-3 6-3 — Alfil. 

El Leixoes 
pretende fichar al 
jugador del Arosa, 

Cambra 
OPORTO, 29.— El Leixoes F . C . 

uno de los dos participantes por
tugueses en la Copa para gana^ 
dores de Copa; está Interesado por 
el joven jugador español, Cam-
bre, de 19 años, que juega en el 
equipo español del Arosa y que 
tiene una gran repultaclón como 
delantero goleador. Bl conjunto 
portugués también está en nego
ciaciones con Duarte, cuyo con^ 
trato con el club español Depor
tivo de L a Coruña fué rescindido 
por acuerdo mutuo. — Alfil. 

E N D O S A Ñ O S S A C O 400 

M U E L A S A L O S I N D I O S 
(Vierjjc de última página) 

y café mezclado con harina tos
tada; luego pudimos conseguir 
judías Mancas y leche y buigor, 
un cereal de muchas vitaminas 
que se mezcla con la leche. A los 
niños les gustaba mucho. 

A las tres y media el puebllo 
se queda sordo, nuestros doscien
tos niños regresan a las monta-
ñas, donde están diseminadas sus 
casas, para trabajar en ellas. Yo, 
desde luego, sería analfabeta si 
tuviera que andar lo que andan 
estos pequeños. 

Nosotras, a esa hora, empezá
bamos a atender el dispensario. 

Teníamos que hacer de todo; 
el módico más cercano está a cua
tro horas de "jeep". El dentista 
debe estar más lejos aún, a juz
gar por las muelas que hemos te-

Pardo Hidalgo; Badalona-Celta, nIdo que sacar_ Yo particularmen 
Piserra 

SEGUNDO GRUPO 

Melilla-Geuta, Peinado; Algecl-
ras-Valladolid, Moya; Huelm-Te-
nerife. Robles; Abarán-Cádiz, Sán
chez I b á ñ ez; Mallorca-Hércules, 
Martínez Banegas; Málaga-Cons-
tanoia,Ventínra; Mestalla-Granada, 
Herrero; Calvo Sbtelo-Onteniente, 
Andrés- Barragán. 

Betis-
Stade Francaís, 
en partido de la 
Copa de Ferias 

PARIS. 29. (Aüíil). — L a aíi-
neación del «Stad'e Francais» en 
eu partido de mañana, írent^ al 
equipo español Real Betis Balom
pié, em ei Parque de los Prín
cipes, segundo encuentro de la 
Copa de ciudades en Feria es la 
siguiente: Carnus, Bacquet^ Ata-
B'iak. Maryan, Truses, Stako, Fe-
feu, Perl, Peyroche, potüer y Al
ba, 

Ett Betis formará con Pepín; 
Grau, Ríos. Paquito; López Hl-
diailgo; Bosch, Eraval, Pallares, 
Ansoía. Frasco y Lasa, dirigien
do el encuentro el alemán Baumu 
gartel. 

Como ge recordará, el B e t i s 
consiguió empatar a un tanto en 
ea primer partido Jugado «n Se
villa «4 p a s a d o nueve de sep-
tiemhna 

te no sé el número exacto, pero 
fueron más de cuatrocientas. El 
primer día que tuve que hacerlo 
creo que pasé uno de los peores 
ratos de mi vida, porque no te
nía 1 Idea de aquello 

—¿Lo que más te costó dejar 
aquí en España? 

—Todo: familia, amlsitades, co
modidad. Pero luego se habitúa 
uno a ello. Desalientos, monote-
nenia, añoranza. De todo eso hay 
después allí, pero compensa saber 
que se está haciendo algo que de
bemos hacer todos los católicos. 

—¿La mayor incomodidad que 
has senüdo? 

— L a faüta de luz. Por la noche 
teníamos que acostomas pronto 
para ahorrar comlbustible y no 
podíamos ni leer en la cama. Otra 
cosa que suponía para Los 
otros una moHestia atroz era la
vamos la cabeza; teníamos que 
hacerlo a la primera hora de Use 
mañana o a la última de la no-
dhe. 

Era de risa vernos con todos los 
pelos mojados salir a dar la cla
se. ¡Cuánto eché de menos un 
secador eléctrico! 

Ha entrado Marlan, amiga suya 
y otra de las comiponeirites de la 
exipeidlclón. Hablamos de "trapos", 
penque Marian sale a comprarse 
un vestido. Ellas, que han vivido 
tíos años al servicio de Dios, viM-
ven a las mismas de antes; Ib han 
sido siempre, mujeres por encima 
de todo, con su coquetería y su 
preocupación por lo que se íleva. 

Comentan la necesidad de los 
seglares en la Iglesia; sería fan
tástico que nosotros hiciéramos 
como hacen los mormones. Ellos 
tiíenen un año obligatorio de mi
sioneros. 

Muchos crelaií que áramos mor-
4 mones, poroue no estaban acos

tumbrados a ver chicas jóvenes 
y vestidas sin hábito estar en 
una Misión. Cuando decíamos que 
éramos españoias nos pregunta
ban si en España había tantos de 
esta secta como para dedicarse a 
misiones en América. 

—¿Crees que tiene más éxito él 
seglar en la Misión? 

—A veces sí. En aigunos sitios 
tienen una cierta prevención con
tra los hábitos; sin emfbargo, a 
nosotras se nos abren todas las 
puertas. Se necesita gente seglar 
que sepa llevar la cultura y la 
religión a los demás. Sin mogi-
gaterías ni ñeñeoes, sino alegre-' 
'mente. Creo que la juventud de 
hoy debe ser así. Debemos saber 
entrar en una tasca a tomarnos 
unos-vinos, bailar el "sari" y ser
vir a Dios a la vez. Hay que 
entender el cristianismo de una 
forma moderna. A la altura de 
nuestros tieíropos. 

—¿Quién encuadra a estas Au
xiliares Misioneras? 

—Una especie de asociación, las 
Auxiliares Misioneras de la Asun
ción, cuyo fin es hacer que los 
seglares participen también de la 
labor social de la Iglesia, con el 
fin de suplir la falta de religio
sas. Creo que es la mejor solu
ción al problema católico misio
nero. 

—¿Qué preparación hace falta 
y dónde se lleva a cabo? 

—Hay que estar dos meses en la 
Casa de Formación en la calle 
Olivos, 21, en la que damos Geo
grafía, Historia, Moral. 

—¿El viaje y estancia a cargo 
de quién corre? ' 

—De la Organización de Auxl-
Mares Misioneros. Aparte de ello 
nos dan también unos fondos de 
bOlisiilo para nuestra estancia' 

allí, por si algún día bajamos a 
la dudad. 1 

—¿Qué tal ambiente habéis do-
Jado allí? 

—Sólo con decir que llevaban 
setenta años sin sacerdote, está 
dicho todo. De vez en cuantío Iba 
alguno de los pueblos más cerca
nos. Creo que se empezó una la
bor que a la larga será muy be-; 
neficlosa. L a mano femenina, so
bre todo, se ha notado mucho y es 
muy necesaria en escudas y dis
pensarios, para lavar, coser, etc. 

—¿Te volverás a Ir, Pilar? 
—Ahora parte una nueva expe-1 

dlclón; no sabes la envidia que 
me dan Las chicas que van esta 
vez. Pero mis padres opinan que 
ya está bien haberme tenido dos 
años fuera de casa. No he potíldo 
vencer su opinión. 

(Un servido S. U. C. para 
E L CORREO G A L L E G O . ! ; 
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R I N C O N 
M E N O 

DEPENDE DE LA 
INFUSION 

Û S señor, que iba furioso por 
la (Wlle, se encuentra de pronto 
coi» '11111 amigo y le dice: 

—Mi mujer acaba de arrojarme 
a la cara una taza de té. ¿Has 
visto cosa parecida alguna vez? 

—No —contesta el amigo—. En 
Casa tomamos café. 

H U E L L A 9 

Alguna vez le invitaban en casa 
tíe unos amigos. Aquella noche 
llegó y se sentaron a la mesa. El 
Invitado, muy extremado en eso 
tíe la limpieza, echó una ojeada 
a su plato y preguntó: 

—¿Habéis cambiado de cocine
ra? 

-̂ SC. ¿Quién te lo ha dicho? 
—Lo he comprendido por el 

borde del plato. Las huellas digi
tales son otras. 

TAL CONLO ESTABA 

Una señora de edad madura 
fué a visitar al director de un zoo 

—¿En qué puedo servirla, seño
ra? 

—Quisiera que me procurase, 
cierta cantidad de ratones y de I 
bichos caseros. • 

—No comprendo... 
Me voy a mudar de casa y el 

propietario de la casa que ocupo 
ahora me Obliga a dejar el piso 
en el mismo estado que me lo en
tregó. 

A N U N C I O 
Un anuncio en un periódico de 

Chicago: 
"raballero distinguido acostum

brado a subir y bajar las escale
ras de cuatro en cuatro busca de
partamento en edificio que tenga 
Víeciséls. veinte, veinticuatro o 
veintiocho escalones por piso. 

MUY CARO 

—Déme usted cien pesetas, se
ñora. No sabe bien las lágrimas 
que enjugarán. 

—No lo dudo. Pero es dema
siado caro un pañueilo de velnlje 
duros. 

P a l e w k s i v i s i t ó e i centro 

" J n a n V i g é n " 
P o s i b l e i n s t a l a c i ó n de u n a c e n t r a l e l é c t r i c a 

n u c l e a r e n C a t a l u ñ a 
MADRID, 29.— El Ministro íran. 

tés de Ciencia, Energía Nuclear e 
Investigaciones Esipacial, junto con 
los componentes de su séquito y 
acompañados por si señor Otero 
Navascués, ha visitado el Centro 
de Energía Nuclear «Juan Vigón». 

Se detuvo esjpecialmente en el 
laboratorio de Mineralogía, donde 
admiró la cantidad de minerales 
extraídos de las canteras españo
las y que son aplicables a la ex
plotación nuclear. Igualmente se 
detuvo en el acelerador «Van de 
Graaf» para el bomibardeo de nú
cleos con haz de partículas con 
el fin de estudiar la dispersión de 
(píroyeatiles y medir las propie
dades de los mismos. 

Pasó a continuación a las sec
ciones de radioquímica el reac
tor «Jen —L—» y la planta piloto. 

Al mediodía, el presidente de 
la Junta de Energía Nuclear círe-
cerá una comida en honor de los 
visitantes franceses. 

Esta tarde, el señor Reno, Co
misario de Energía Atómica, se 
reunirá con el señor Pascual, Se
cretario General Técnico del Cen
tro de Energía Nuclear y con re
presentantes de la industria eléc
trica de la zona catalana, con el 
íin de tratar sobre .a posible ins
talación de una central eléctrica 
nuclear en Cataluña. (Cifra). 

ENTREVISTA CON CASTIELIiA 

MADRID, 29.— En su despacho 
oficial en el Palacio de Santa Cruz 
el Ministro de Asuntos Exteriores 
don Femando María Castiella, ha 
recibido en la mañana de hoy al 
Ministro francés de la Ciencia, 
Energía Atómica e Investigación 
Espacial, M. Gastón palewsky, con 
el que celebró una cordial entre
vista. (Cifra). 

BALEWSKY, EN SEVILLA 

SEVILLA, 29.— Procedente de 
Madrid llegó el Ministro francés 
de Ciencias, Energía Atómica e In
vestigación Espacial, M. Gastón 

Palewsiy. Le acompañaban distin
tas personalidades francesas y es
pañolas, entre ellas el Comisario 
francés de Energía Atómica, se
ñor Goldschmidt, el Jefe de su 
Gabinete., Presidente de la Jun
ta de Energía Nuclear Sr. Otero 
Navasoués y el Director General 
de Energía del Ministerio de In
dustria. Sr, García Usano. 

El Sr. Pale-wsk|y se trasladó al 
hotel donde se alojará durante su 
estancia, donde fué recibido por el 
ingeniero Jefe de la Delegación de 
Industria, Cónsul adjunto de su 
país y otras personalidades. Más 
tarde acudieron a cumplimentarle 
el Gobernador Civil da la pro
vincia y Alcalde de la ciudad. 
(Cifra). 

G U A L V I L L A L B I i n a u g u r ó l a 
I I L o n j a T e x t i l d e E s p a ñ a 

A f i r m ó q u e l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
g e n e r a l d e l p a í s es b u e n a 

Antmclándose tucreuien- 3 
tará sus ventas y ra negro» 
do prosperará. Nuestra &ec. 
ción de ANUNCIOS POB 
)PALABEAS satisfará «as • 

BARCELONA. 29._ La U Lon
ja Textil d© España, cuya presi
dencia de honor ha dignado 
ostentar S. E. ea Jsfe del Estado, 
GeneiaMsimo Framico, ha sido se-
lemnemente inaugurada, esta ma
ñana, en ©i Palacio de las Nah 
ciones dei Parque de Moaitjuich. 

Presidió ei Ministro D, Pedro 
Gual Villalbí, Presidente dei Con^ 
sejo de Economía Nacional, acom
pañado de relevantes personali
dades de ifl industria v la eco
nomía y de las primeras autora 
dades baroeüonesas. Más d̂  tres
cientas industrias de todas las 
provincias, con un total de qui
nientos pabellones, se alinean en 
estp. importante certamen para la 
exhibición de tus respectivas ma
nufacturas textiles Da una idea 
aproximada deq valor de les g"é-
neros expuestos wi hecho de que 
íor expositores han asegurado 
sus muestrarios en 101.400.000 pe
setas. 

Previament0 hizo uso de la pa
labra, D. Ramón par Tusquets. 

Habló a continuación ei Presi
dente de la Lonja, D. Ramón Vila 
de La Riva, 

Intervino asimismo, ei Presi-

D i s u c s i c i o o e s o f i c i a l e s 

Ay uda a niños subnormales 
por el Fondo Nacional de 
Asistencia Social 

MADRID, 28.— El Ministerio de 
la Gobernación ha dictado normas 
para el desarrollo del programa 
de ayuda a niños subnormales, y 
ha dispuesto que la ayuda del 
Fondo Nacional de Asistencia So. 
cial en favor de los subnormales 

/se regulará por lo que dispon© la 
Orden de 9 de Julio de 1.964 a este 
respecto. 

a) Podrán ser beneficiarias las 
personas calificadas como sulbnor-\ 
males a causa de trastornos psí-1 
juicos o psicomotores por los cen-1 
tros de diagnóstico y orientación 
terapéutica a tenor de las nor
mas y grupos de enfermedades 
que serán determinados por el 
Patronato Nacional de Asistencia 
psiquiátrica. 

b) Tener más de cuatro años 
y no haber cumplido los veintiuno 

c) No estar en condiciones de 
procurarse por sus medios la asis
tencia técnica y especializada nece
saria, entendiéndose que en prin
cipio se encuentra en esta situa
ción las pertenecientes a familias 
cuyos ingresos totales anuales arro 
jen un promedio inferior a 25.009 
pesetas por cada uno de sus miem
bros. 

No obstante cuando la Dirección 
General de Beneficencia y Obras 
Sociales aprecie la concurrencia 
en casos concretos de circunstan
cias familiares especiales que acon
sejen la conveniencia de prescin
dir de algunos de los requisitos 
anteriormente señalados, podrá 
proponer al Ministerio de la Go
bernación la concesión de la ayu
da con carácter excepcional. 

Se establecen las siguientes for

mas de ayuda: reconocimiento y 
diagnóstico; intemamiento; acuda 
en familia propia o ajena; trata
miento ambulatorio y tratamien
to en régimen abierto. 

El «Boletín Oficial del Estado» 
señala hoy ia cuantía por plaza 
y día d© las distintas ayudas, así 
cerno una amplia información so
bre las caraoterísticas del des

arrollo del programa. (Cifra). 

EXPEDICION 
MEDICA 

A 

MADRID 
La jornada transcurrió con cierta actividad y línea Irregtáar en 

ia nuarcha de tos cursos. El índice geoeml de cotización bajó a 10180 

La única nota de íirtmezia casi unánime se diió en el grupo b an
earlo, en el que varios valores se apuntan nuevas revalorizaciones, 
si bien de discreta alitura. Ea Etectrlcldaid las diíerencias en uno 
y otro sentido fueron de escasa cantMaxi. 

B A R C E L O N A 
Aligo más entonada la Dolsa en la primera sesión de la seimainia, 

¡especiaflimeínte en el corro de acciones. H-uíbo mayor número de ope
raciones que días pasados, con variedad en los oamibios, siendo de 
destacar los aumentos de 16 enteros en SEAT y 10 en Aguas del 
Besos, frente a los descensos de seis enteros en Petróleos y Tabacos 

FlMpimas y odho en Industrias Agríooias. Hubo flojedad en fondos 
públicos y obligaciones InduBitrMea 

BILBAO 
Poco interés ha revestido la jomada bunsétU en la Bolsa bil

baína, pues en ntogún momento se ha visto Intetrés por parte del 
dinero. La sesión ha transourrildo lánguida y softaroente cabe deafca-
oar la firmeza <M grupo bamcar lo y el sostenimiento diel eléctrico. 
Cierre indeciso. 

BANCO HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 
F u n J a c 

CENTRAL, $ 
AGENCIA URB 
JucM,ta|W: VILLAGARCIA 

Ceivanlet, 15 
jwl. Mola, 8 

... MUROS 

dente da la Diputacióm, Marqués 
de Caístell-Flor'ite. conigratuláni-
dose de ia apertura de tan im-
portantfl manifestación económi
ca. 

Por último hizo uso de ia pateu 
bra el Ministro. Sr Gual Villal
bí, Presidente del Consejo de Eco
nomía Nacional. 

Todos los discursos han sido 
muy aplaudidos. -

En el amplio vestíbulo del Pa-
Jacio, han sido bendecidas las 
instalaciones por el Abad Mitra
do de poblet, asistido por el pá
rroco de Santa Dorotea. Segui
damente comenzó la visita ai cer-
tameh 

Luego ha sido inaugurada la 
importante exposición Tejidos de 
ayer, vistog hoy». Se exhiben pie
zas textiles aportadas por el Pa
trimonio Nacional y diversos mu
seos españoles, dasde eil siglo XI 
hasta el traje que empleó en su 
vuelo espacial ei astronauta nor
teamericano Glenn. cedido a tal 
objeto por ja NASA, y qu,- esta 
misma mañana ha depositado en 
el Palacio de la.q Naciones, el 
Cónsul General de los Estados 
Unidos, Mr. Ford, que acababa 
de recibirlo en avión. 

DISCURSO DE GUAL VILLALBI 

En el acto inaugura^ de la II 
Lonja Textil, ei Ministro señor 
Guai Villalbí, en su discurso, ana
lizó la situación actual de esta 
actividad y afirmó que ia situa
ción económica general den país 
es buena, según lo acusan los 
índices estadísticos más gignifica-
tivoa. las opiniones de las máxi
mas autoridades m materia eco
nómica y ios informes de los or
ganismos internacionales, citó a 
este propósito el reciente estudio 
dr la OCDE sobre España, en él 
que Se dice que continúa la ten
dencia favorable y que a pesar 
dej riesgo de desequiaibrio en de
terminados sectores, se mantiene 
al margen de seguridad para que 
el Gobiemo prosiga su política 
de estímulo a las inversiones pro
ductivas. 

En estas condicianes --dijo— la 
situación general de algunos sec
tores textiles no puede conside
rarse como de crisis ni depresión; 
ee solo un proceso de recesión 

o desviación de los mismos en 
la línea actual del desarrollo eco
nómico, motivado por desfase 
circunstamcial momentáneo debi
do a diversas causas que analizó. 

No estima adecuado e] reciente 
estudio del Banco Mundial que 
difiere hasta el período de 1967-
71 el restablecimiento de un equi-, 
librio, aunque sólo se fije en la 
competencia e-ntre textiles de fi
bras naturales y artificiales y no 
atiende a otros aspectos como el 
de¡ consumo y los recursos para 
contrarestar tai racesión. 

Indicó que ^parte de las soiu-
cicnes ocasionales y ayudas cir-
cunetanoiales aue puedan darse 
a la industria para acelerar el 
proceso de reajuste en ios aspec
tos que señaló las empresas tex
tiles se encuentran ante la im
periosa y urgente necesidad de 
constituir una organización de 
previsión y acción colectiva que 
sea fundamentalmente de resis
tencia para disponer de recursos 
con que ayudar en log períodos 
de depresión y comprar o pig
norar los stocks dp excedentes, 
evitando que se vuelquen sobre 
e; mercado en condiciones de sal
do, que pueden originar grandes 
perturbaciones. Pero también la 
organización habría de ser órga
no para la exportación colectiva 
y oriemtar ia individualidad para 
dosificar la colocación de stocks 
en el país y en el exterior, así 
como para dar estabilidad, y pers 
pectivn a la exportación normal. 
Un organismo así no habría de 
ser un instrumento burocrático 
más, sino un cuerpo vivo inteli
gente y solvente con lo cual dis
pondría de mayores facilidades 
para el crédito y para ei diálo
go, con ios organismos oficiaües. 

Después df> algunas considera
ciones sobre otros asipectos de la 
Lonja, ea Sr Gual Villalbí fejj-
oitó a los organizadores, destacó 
la significación de que el Cau
dillo Sp. haya hecho representar 
por uca Ministro, lo que revela 
—dijo-, ia importancia que da a 
esta Lonja, y a su interés por 
la industriaa textil, e hizo los mfi-
iores augurdos nara el éxito de la 
presente y las futuras. Finaíimen-
te declaró inaugurada la II Lon
ja Textil en nombre de S. E 
Jefe del Estada — (Cifra). 

S A N T O R A L 
Miércoles. 30 de septiembre 

Stos, Jerónimo, pb. • dr . 
Leopardo, Víctor, Urso Annl 
nnio mrs. ; Gregorio. 
no, obs. ; Sofía, vda. 0' 

Sale el Sol a las 6,1? 
&e pone a las 17,56 

os 
En el sorteo celebrado aver 

resulto premiado el núm. 

CAPITULO DE SUCESOS 

Detenc ión del asesino de 

una anciana barcelonesa 
Cuando intentaba robar un bolso 

M I E R C O L E S 

SOBREMESA 

2,15; Avance de Telediario, 
2,17; Primera página 
2,30; Cincpanorama. 
3,00: Telediario 
3,20; Punto de vista 
3,30; Para vosotras 
3,40; Un crimen vulgar 
4,00; A media voz. 
4,05; Fina,!. 

N O C H E 

7,30; Avance de Telediarlo 
7.32: El buen pastor 
8,30; Dibujos animados 
8,40; Fiesta brava. 
8,55; Mundo ligero 
9,00: Historias de mi barrio. 
9,30: Telediarlo 
9,50; Ei tiempo 
9,55: Minutos mus i cal ea 

10,00: Rompeolas 
11,00: Primera fija. 
12,00: Telediarlo 
12.20; Bi programa dA mafiama. 
12,23: Medianoche 
12,30: Cierre. 

CRUCIGRAMA 

C O T I Z A C I O N E S FACILITADAS POR E L MISMO BANCO 

BARCELONA, 29.— Para parti
cipar en el VIII Congireso Inter
nacional de Enfermedades del Tó
rax, que se oelebrará, del 11 al 15 
de octubre próximo, salió esta ma
ñana en ©1 "Queen Federica" una 
expedición de 149 médicos españo
les con sus familiares, para Méjioo 

La delegación española será la 
más numerosa del Congreso. 

Entre los doctores que partici
pan en el desarrollo de las diseu-
sionea y presentación de ponencias 
figuran los señores Caralt, Frou-
mann, Coll, Colomer, Argemi y 
Oriol. (Cifra). 

Anuncíese eu 
L A K O C H E 

A M A D E L L A V E S 
CON EXPERIENCIA Y PRACTICA DE DIRECCION DE 

PERSONAL DE SERVICIO, 

importante 
Escribir enviando datos personales y una fotografía, a; 

SR. IGLESIAS, SAN ROQUE, núm. 18-1.» 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

(Máxima reserva, ¿«volución Inmedtssa <í« documento*) 

BANCOS 

Sxterior de EL ... •.. 
Central ->., 
Sspafid de G. G. ... 
a. Americano ... m 
Mercantil e In ... 

EIJáCTRICAS 

Riesgo ... .... ^ 
Ujonesas ... m m 
H. Zaragoza w ,„ 
í'ECSA „ f*, 
CENOSA . 
^.ntábrioo 
Oa tal aña 
Ctiorro ... 
Sspañoda ... ., 
UBERDUERO 
áoncabrli ... 
Nansa ... ... 
SU ... . . . . . ^ *M p*. 

Sevillana s.s ^ m 
MadrUeña ... m 

MJMENTAGION 

Aguüa ... ... ^ » 
Azuc Gnrai „ 
Ebro'... ,.. ... „. 

INMOBILIARIA 

. . . *M> t?l 

... §•« 

Dragados ... 
Encinar Reyes 
ürbte .. 
insa ., . . . P»i ps 

MINERAS 
Rfí ... ... f 
Fel güera .. 
Poní errada 

NI 

675,— 
1.021/— 
1.322,— 

884,— 
381,— 

214,— 
174,50 
184,— 
206,— 
277,50 
1819,— 
180_ 
167,25 
335,— 
395,— 
135,— 
136, — 
297,— 
213,— 
235,— 

590.— 
1S1,— 
478,— 

364,— 
74,— 
91,— 
103,— 

270,— 
73,-^ 

486,— 

MONOPOUOS 

Oamysa ... 
raba calera 

NAVALES 

C Navaí ... 
PEBSA .,, i*, 
rrasatlántlca „t 
Transmetllt ... 
Levante ... ... ^ 

QUIMICAS 

f 

E, Aregonesaa fM 
CEDIE ... 
Explosivos 
Hldroidtro 
Petróleos .M m 
UnQuinesa m 
ü. Resinera 

m ms m 
in tm tm 

US 
B» 

METALURGICAS 

t*i n» f» Hornos 
Seat ... .x. ... 
Aux F F . C G w m 
FASA ... ... . . . . . . i* 
M. Metálicas 
M y ConstrucctóiJ 
Santa Ana ... ... ^ 
Nueva Montaña „. 

VARIAS 

Mefónácas ... „, „. 
FEFASA .M , „ m 
SNIACB „ „ 
A y comercio m 
ML. de Madrid ... «, 

207,— 
202,— 

87̂ 0 
113-r 
158.^ 
155,— 
135,— 

16L-i 
143r-i 
180̂ 0 
118,— 
563,— 
148,-s 
152r-f 

100̂ 6 
290,—j 
122,—í 
652,--( 
27,-̂  

177,-2; 

288,-* 
87H 

BARCELONA, 29.— En un cine, 
un joven Intentó aorebatar el bol
so a una muchacha que asistía a 
la sesión, por lo que fué detenido. 

Conducido a la Jefatura de Po-
iicía, sus señas coincidían con 
las del asesino de la anciana En
carnación Sauleda Pujol, hecho 
ocurrido en la plaza de la Lana; 
fueron requeridos varios de los 
testigos presencíales tid crimen, 
quienes corroboraron que era el 
autor de la muerte. 

Ya de madrugada, el detenido 
dijo llamarse Pedro Cano Aragón, 
de 26 años, que hace dos mases 
vino de su pueblo y trabajó como 
barbero en Cadaqués (Gerona), y 
que luego se fué a Martorell, don
de le indicaron que podría tra
bajar. 

Declaró también que desde pê  
queño sentía adversión hacia las 
mujeres y que al entrar en el bar 
de la plaza de la Lana y ver a la 
anciana sola, se abalanzó sobre 
ella, agrediéndola. 

Al huir se djtó con la cabeza 
íjunto^a la puerta, causándose la 
herida que sufre. De Jo sucedido 
después dijo no recordar absolu
tamente nada. 

El detenido presenta síntomas 
anormales evidentes y será pues-
to a disposición judlclail, tan pron

to terminen las 
cíales. — Cifra. 

diligencias poli-

«La ¡lave de 
Barcelona», a los 

doctores 
Barraquer y Arruga 

BARCELONA 29.— «La llave 
da Barcelocoia" lea ha sido ©ntrega-
3a a los doctores Arruga y Barra-
quer, en un ac¿o~íntirao, que pre
sidid el doctor Puigvert. (Cifra). 

CHOQUE EN LA MANCHA 

MANZANARES (Ciudad ReaiJ, 
29.— ¡Tres heridos graves y otros 
dos de pronóstico reservado, hay 
que lamentar en un accidente de 
carretera, ocurrido en el kilóme
tro 167 de la de Madrid a Cádiz, 
exactamente en el paraje conoci
do por "Casa de Don Juan". 

El camión M-208.699, conducido 
por Rafaei García, de Madrid, 
chocó con el . r a c t o r agrícola 
CR-2.725, que guiaba Antonio He
rrero Korires, de Manzaners que, 
en un remolque transportaba uva. 

En el remolque iban también 
los obreros agrícolas Juan Garri
do Villegas y Luis Sánchez-Gfl 
Rodríguez, los dos de Manzana
res, que resultaron heridos de 
gravedad e ingresaron en el Hos
pital Municipal de esta localidad. 

La carretera quedó sembrada 
'de uva. — Cifra. 

MARINEROS INGLESES. EN 
LIBERTAD BAJO FIANZA 

BARCELONA, 2y. — E l Juzga
do número 10, Instructor del su
mario contra los tripulantes del 
buque Inglés "Andes", Kelvin 
John Velsey, William John Keñ-
kins, Robert Lhath y Stephen 
Owens, acusados de promover un 
fuerte escándalo, agresión a kxs 
agentes de autoridad e insultos a 
varios españoles, hecho ocurrido 
ei día 4 de los corrientes, ha dic
tado auto de procesamiento y prL 
slón contra los encartados, seña
lándoles la fianza de 3.000 pese
tas, en metálico, para gozar de 
libertad provisional 

Esta fianza ha sido depositada 
en el Juzgado y a primeras horas 
de la tarde salieron de la prisión 
celular donde estaban recluidos 
los inculpados. 

El sumario será seguIdo por el 
procediknlento de urgencia, a fin 
de poder ser señalado e!l -Juicio 
oral lo antes posible. — Cifra. 

HORIZONTALES: 1. — Hecho 
de materias blandas. 2. — Desear. 
3,— Consejero. 4.— Terminación 
verbal. 5.— Conmigo,— Poemas, 
6 _ Medida de longitud.— Flan
co. 7.— Marchar. 8.— Lo son las 
golondrinas. 9.— Hospedasen. 10. 

VERTICALES: L — Símbolo 
químico.— Asea.— (Al revés) Le
tra turca. 2— En América: mudo. 
N0_ Alero. 3— Codiciáralos, 4 
(Al revés ) Desafié. — Desluce. 
5.— pueblo de Lérida.— Chifla
das. 6.— Vlniérasele a ia memo
ria, 7,— Ciudad de Egipto.— Con. 
tracción.— Pradería en que suele 
sestear el ganado. 8.— En Germa-
nia; ¡Hola! — Acostumbrar, rrf 
Lago del Sudán, 

E m p e o r a 
D . M a n u e l 

b i e n v e n i d a * 
MADRID, 29.— Don Manuel 

Mejias Rápela, el llamado en 
su época de torero "El P3?3, 
negro", ha experimentado tui 
retroceso en su enfermedad. 
Como es sabido, hace días su
frió una hemorragia cerebni, 
de la que se repuso con nota
ble rapidez. Desgraciadamente 
las impresiones optimistas res

pecto a su recuperación no han 
prevalecido y el paciente su
fre ahora una recaída. Se le 
ha presentado una parálisis 
general del lado derecho y su 
estado inspira serios temores 
a los médicos que le asisten. 

Al conocer, la agravación ae 
don Manuel Mejías, son ince
santes las llamadas telefónicas 
al domicilio del enfermo. — 
Cifra. 
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e t a s 
v a n a T o k i o : 

Rivas, Areta, Sola¿ Aguilar, 
Arítmendi y Garriga 

t M g a o , 29. - He aquí la lis-
JZ^ets . de te atletas espano-
? nue deapués del Mtimo con-
S p^oltaipK» realtoado en el 

Gr«la-España, han sido 

S m ^ c o . d . T o k . l o p o r l a B e a l 
Aeración Española de Aüe-

" ^ L l l o Bivas. prueba de 100 
J S S marca acreditada 10" 
^ ¿ a i s Felipe Areta longitud. 
^70 metros. M mismo, tople sal-

Manuel de la Hoz, quien asistirá 
además a las reuniones del Con
greso de la I . A. A. F . (Federa
ción Intemaclonail), que se cele
brará en la capital nipona los 
días 10, 12 y 23 de octubre. — Al
fi l 

Nueve mil millones 
de dólares gastados 

en Turismo 
MADRID, 29.— Los gastos del 

turismo Internacional alcanzaron la 
cifra de 8.225 millones de dólares, 
siendo los ingresos que correspon-
dieiron a España casi un 10 por 
ciento de esta, cifra total. 

Para el presente año se preven 
unos gastos por turismo nvundiaV 
lies de aUrededor de los 9.000 millo
nea, de dólares, estimándose que a 
España k, pertenecerá un porcen
taje 1 i g eramente superior al 10 
por ciento de esta cantidad, (Cifra) 

* «M I S S T U R I S M O 
C A C E R E S 1964» 
Fué elegida una señorita 
filipina «cazada a lazo» 

GAOERiBS, 29. — Ha sirio 
«flegida "Mlss Turisroo C áce
res 1964", la señorita de nacio-
¡naílltíiad íidiptoa, María Mila 
C, Salazar, en una amimada y 
oonourrida fliesta celebrada en 
lia ciudad deportiva slodical, 
que preaidieron las autoridades 
provinciales y locales. 

La decisión íué anunciada en 
uno de los intermedios por él' 
Jurado que durante toda la jar-

L^717 metros Ignacio Sola, pér 
4 60 metros. Fernando AguU 

^ c i n o o mil metros M ' O T . J l 
m ' mil metros, 28'o9". 
S ^ l r l t r n c n d l , cinco mU 

13'53" 4/10. Luis María 
fjarrigk, altura, 2,06 metros. 

por acuerdo de la Federación 
Española, los mencionados atletas 
S i acompañados dd entrenador 
1 la residencia Banme. de Ma-

señor Torres Victoria, a cu-
vas órdenes están los atletas R l -
L * v soüa. Como jefe de €quApo 
va a Tokio el vicepresidente de 
la citada Federación y presidente 
tíe la Comisión béonica, don Juan 

t 
E L S E Ñ O R 

La esquela 
mortuoria de un 
escritor junto ai 

anuncio de 
su conferencia 
BARCELONA, 29. — La típica 

ealle barcelonesa de Petroix, que 
estos días cefleibra sus fiestas de 
Ha Merced, tenía previsto para 
esta tarde un acto de homemaje 
a don Pedro Aldaver, esertor de 
finales del siglo pasado, e íntimo 
amigo de Angel Guimerá. 

En el mismo debía pronunciar 
una coníerencia el escritor don 
Fernando Canyameres, traductor 
en! España de Georges Simenón. 

Don Fernando Canyameres, fa
lleció anoche repentinamente, y 
se da la circunstancia de que hoy 
los periódicos, a la vez que putli-
can la correspondiente esquela 
mootuorla, anuncian la convoca
toria de la conferencia. Don Fer
nando Cynyameres, contaba 66 
años de edad. — Cifra. 

FALLECE UN DIA ANTES B E 
SU JUBILACION 

GERONA, 29. — Un obrero al 
Que le faUtaba un solo día para 
Jubillarse y que había regresado 
hace poco de vacaciones, ha re
sultado muerto en Oassa de la 

' Beüva, cuando trabajaba en el 
arreglo del tendido elécltrlico. 

Ramón Prior Iturrteaga cayó de 
Ba escalera en que estaba subido 
y pereció instantáneamente por 
fractura de cráneo. Deja viuda 
y dos hijos mayores de edad. 

Tenía ya tramitada y resuelta 
toda la documentación necesaria 
para jubilarse y debía dejar de 
trabajar mañana. — Cifra. 

D o n A l f o n s o J u n q u e r a C a s t r o 
FALLECIO DESPUES DE R E CIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

O. E. P. 
Su esposa, doña Concepción Botas Blanco; hijos, doña Concepción, doña María «iel Car 

men, doña Josefina, doña María del PHar, doña María OTeresa, D. Emilio, D. Alfonso y D. José 
Carlos; hijos políticos, doña María del Carmen París Ortlz, don Felipe Patlño Porto y don 
Ahel Romero de Pazos; nietos; madre política, doña Joseía Blanco (viuda de Botas); herma
nos, hermanos políticos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver al ce-
mentetrio de Catabols, acto que se celebrará hoy, tila 30, a las SEIS de la tarde, por cuyos 
favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Calle DOLORES, J , 
Funeraria Hijo de Porto. E l Ferrol del Caudillo, 30 de Septiembre de 1964. 

t 
E L S E N O Rl 

D o n A l f o n s o J u n q u e r a C a s t r o 
PRESIDENTE DE LA CAMARA OFICIAL DE COMERCIO, INDUSTRIA Y NAVEGACION 

FALLECIO DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS. 

D. E . P. 
ILA CAMARA OFICIAL DE COMERCIO, INDUSTRIA Y NAVEGACION, 
R U E G A una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver al cê  

memerio de Catabols, acto que se celebrará hoy, día 303 a las SEIS de la tarde, por cuyos 
favores anticipa gracias. 

Casa mortuoria: calle DOLORES, l . 

Funeraria Hijo de Porto. E l Ferrol del Caudillo, 30 de Septiembre de 1964. 

E I I S E Ñ O R ! 

El tiempo, en España 

Temperatura 
suave 

MADRID, 29.— Iníormacion 
General: Durante la noche pa 
Bada se registraron precipita
ciones en puntos de todo el 
territorio nacional, excepto 
Andalucía y puntos de Cata
luña. Durante el día se han 
intensiíicado las precipitacio-
ciones en toda la vertiente 
•atlántica, destacando 31 litros 
en Salamanca y 20 en Cuenca 
Las precipitaciones fueron in-
íeriores a un litro en puntos 
tte la vertiente mediterránea. 

P R E D I C C I O N 
Continuará el tiempo ines

table del SO. sobre toda la pe
nínsula con chubascos y tor
mentas de distribución ' e in
tensidad irregular. Las zonas 
más afectadas serán las cuen
cas del Duero y Tajo y las de 
menor precipitación las cos
tas Cantábrica y Mediterránea 
Seguirá el régimen de tempe
raturas suaves. 
Temperaturas extremas: má

xima de 30 grados en Córdoba, 
Granada y Jaén. Mínima de 
11 grados en Pamplona, Pa
tencia y Salamanca.—Cifra. 

D o n A l f o n s o J u n q u e r a C a s t r o 
CONSEJERO SECREÍEARIO DE HIRANVIAS DEL FERROL, S. A. 

¡FALLECIO DESPUES DE R E C I B I R LOS SANEOS SACRAMENTOS. 
D. E. P. 

EL CONSEJO DE ADMINISTRACION Y PERSONAL DE [TRANVIAS DEL FERROL, S. A. 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción del cadáver al ce

menterio de , Catabols, acto que se celebrará hoy, día 30, a las SEIS de la tarde, por cuyos 
favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria; calle DOLORES, l . 

Funeraria Hijo de Porto. E l Ferrol del Caudillo, 30 de Septiembre de 1964. 

E L S E N O B 

nada de ayer "Día del Turis
mo", en hoteles, restaurantes 
y por medio de controles en las 
carreteras, habían buscado la 
joven que pudiera reunir las 
condiciones óptimas para obte
ner taa título. 

La señorita María Mila que 
pasaba por Cáceres en visita 
turística, acompañada de su 
oompaJtriota la señoría Mila
gros Loreto, es natural de Mo 
mo, una ciudad al Sur de F i 
lipinas, en las islas de Visayas. 
Tiene veintidós años y lleva 
tíos residiendo en Esipaña, don
de prepara su tesis doctoral 
para la carrera de Filosofía y 
Letras. 

También fueron designadas 
damas de honor las señoritas 
MilagroG Loreto, tamlbién de 
Fifllpinas y María Antequera 
Congregado, de Cáoeres, a 'as 
que las autoridades Impusie
ron las bandas correspondien
tes y obsequiaron con ramos 
de flores y valiosos obsequios 
donados por el comercio cace-
refio. — Cifra. . i 

d e 
d e p t a s . 

e x p r o p i a c i o n e s 

C r é d i t 
m i l l o n e s p a r a 

e n e l 
p o l í g o n o d e S a b ó n 

Acuerdos de la Corporación Provincial 
Celebró sesión mensual ordina

ria la Corporación Provincial de 
La Coruña. Entre los acuerdos 
aaoptaaos, figuran en primer lu
gar el agradecimiento al Jefe del 
Estado por su estancia en la pro
vincia; la felicitación del Pleno al 
funcionario de la Diputación, se
ñor Quesada, por la reciente ob
tención del premio literario "Pé
rez Lugín"; íelicitación al que fué 
Capitán General de la Región, con 
motivo de su nombramiento como 
Jefe de los Ejércitos del Norte de 
Africa. 

En la sesión ha sido dado a 
conocer al Pleno la comunicación 
del Banco de Crédito Local de 
España, en la que concede a la 

D E S D E LA PUERTA D E L SOL 

D e n u e v o b r o t a p e t r ó l e o 
e n V a l d e a j o s 
litros p o r minuto se 160 

extraen del pozo Ayoluengo n.o 1 
MADRID. (Crónica de nuestra 

Delegación)" 
Tras más de dos semanas de 

silencio y actividad extractora en 
Valdeajos, nuevamente se ha 
puesto a funcionar la bomba de 

Homenaje 
igueiri 

a 

en La Coruña 
Un grupo de amigos y admira

dores de la extraordinaria labor 
pedagógica, investigadora, crítica 
y literaria de D. Manuel Figueí-
rido Feal, acordó tributarle un 
homenaje popular con motivo de 
h a b e r sido destinado reciente
mente a nuestra ciudad como di
rector del Grupo Escolar "Curros 
Enriquez". 

Dada la gran popularidad del 
homenajeado y las numerosísimas 
simpatías con que cuenta en La 
Coruña, se espera que tal inicia
tiva constituya un v e r d a d e r o 
éxito. 

+ DON 

Maestro 

D o n A l f o n s o J u n q u e r a C a s t r o I Doña Dominga Luaces Outón 
PRESIDENTE DEL CONSORCIO PRO FERIAS Y EXPOSICIONES Y DEL COMITE «4E. 

CUTIVO DE LA FERIA DE MUESTRAS DEL NOROESICE 

FALLECIO DESPUES DE R E C I B I R LOS SANTOS SACRAMENTOS. 
D. E. P. 

EL VICEPRESIDENTE Y MIEMBROS DEL CONSORCIO Y DEL COMITE, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la conducción <jel cadáver al ce

menterio de Catabols, acto que se celebrará hoy, día 30, a las SEIS de la tarde, por cuyos 
favores anticipan gracias. 

Casa mortuoria: Calle DOLORES, l 
Funeraria Hijo de Porto. El Ferrol dei Caudillo, 30 de Septiembre de 1964. 

La familia de 
J E N A R O PAZO 

SANCHEZ 
Nacional, jubilado. 

Que falleció cristianamente 
ei día 26 de los corrientes. 

D. E. P. 
En la imposibilidad de 

poder hacerlo personalmen
te, da las más expresivas 
gracias por medio de estas 
lineas a todas aquellas per
sonas que se han dignado 
asistir a los actos del fune
ral y sepelio, celebrados el 
pasado día 27 de los co
rrientes. 
Santiago, 30 Septiembre 1964 

rMéí 

balancín en el Ayoluengo 1. El 
pozo número dos ya tiene per
forados 700 metros y se prevé 
pare muy pronto la colocación 
en ed mismo de las válvulas de 
seguridad. El diario "Informacio
nes" de ayer lunes publica una 
crónica de su corresponsal en 
B'urgos en la que da cuenta del 
optimismo reinante en la comar
ca. Dice el corresponsal que la 
inoperancia de estos días, dehida 
a una obstrucción de gas ha ce
sado y que los técnicos dedican 
especial atención al funciona
miento de la bomba. Esta ha ex
traído "oro negro" a un ritmo 
creciente ya que de 30.000 litros 
por día en su primera fase ha 
pasado a 230.400, es decir 160 li
tros por m. Ha llegado a valdea
jos la maquinaria para montar el 
tren de sondeo correspondienite 
al pozo núm. tres Los síntomas 

que ahora se vislumbran superan 
a los más esperanzadores cálcu
los. 

T E R M I N A L A T E M P O R A D A 
D E V E R A N E O 

Con el último domingo de sep
tiembre termina la temporada 
de veraneo. Esos tres meses que, 
con sus noventa días, han re
partido a los madrileños por 
campo y mar, han concluido. Las 
estaciones y las carreteras mar
can el camino «de casa». Muchos 
«600» muchas maletas en sus pa
rrillas. Con el último domingo 
de septiembre ha concluido el 
verano y claro está, esos carteles 
que aparecían en salas de fiestas, 
restaurantes, oficinas, salas de ex
posiciones y museos indicando 
vagamente que estaban cerrados 
hasta septiembre, sin especificar 
cuá: día, han vuelto a guardarse 
en espera de un nue?o año. Atrás 
quedaron muchas cosas, lugares, 
amistades, holganza... Pero hay 
que mirar ai nuevo año. Octubre 
ya está ahí esperando para que 
de nuevo entremos en él con la 
lucha y la ilusión de cada co
mienzo de temporada. 

Diputación Provincial un pre^ra-
mo de 96.890.000 pesetas para exñ 
propiacJones en el polígono indus
trial de Sabón, y caminos provin
ciales. Asimiismo fué leído el es
crito de la Comisión Delegada de 
Asuntos Económicos del Gobier
no, autorizando al Ministerio de 
Obras Públicas la subvención, ea 
un 75 por ciento, las obras de in
geniería sanitaria y red viaría 
interior de dicho polígono, y en 
él que se orcenaba al mencionado 
Ministerio, ejecute las de abasteci
miento de aguas y obras de pre
paración de los accesos al polí
gona 

Ha sido "tomado en considera
ción el proyecto de construcción 
del camino vecinal de Regocheo a 
La Rocha, por un importe de pe
setas 1.244.75ó'47, acortándose que 
el primer desglose de dicho cami
no sea ejecutado con fondos del 
impuesto de paro obrero. 

ASAMBLEA DEL COLEGIO DE 
ADMINISTRACION LOCAL 

A las doce y media de la ma
ñana del próximo día 12 de octu
bre, festividad de Nuestra Señora 
del Pilar, se celebrará en el salón 
de sesiones del Ayuntamiento de 
La Coruña, la asamblea anual del 
Colegio Oficial de Seoretarios, in
terventores y DepositarJos de Ad
ministración Local. Presidirá el 
acto don Manuel Lupiani Menén-
dez, secretario del Ayuntamiento 
de La Coruña, y presidente acci
dental del Colegio. 

Déficit en los 
ingresos 

presupuestarios 
en el primer 

semestre del año 
MADRID, 29. . E l 30 de ¡junio 

pasado los ingresos presupuestarios 
ascendían a 73.128 millones de pe
setas (64.427 millones en igual 
fecha de 1963), y los gastos a 
84.204 millones (52.963 en 1963], de 
donde resulta que este año hay 
un déficit, al 30 de junio, de 
11.076 millones de pesetas, frente 
a un superávit de 11.404 millones 
en la misma fecha del año ante-r 
rior. —r Cifra. 

P A D R O N 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D E L A S E Ñ O R A 

Que falleció en su casa de San Lorenzo de Matasueiio (Sierra 
de Outes), el día 21 de Septiembre de 1963, a los 70 años de 

edad, después de reciWr los Auxilios Espirituales. 

D. E . P. 
Su esposo, don Manuel Sielra Fuentes; hijas, Dominga, 

Celia e Inés; hijos políticos, Benito Jurjo Trillo y Benito Mo. 
linos Fernández; hermanos, nietos, sobrinos y demás familia, 

SUPLICAN a Vd. una oración por su alma y agradecen 
la asistencia a la Misa que, por su eterno descanso, se cele
brará el día 1.» de Octubre de 1964, a las DIEZ Y MEDIA de 
la mañana, en la Iglesia parroquial de San Lorenzo de Mata-
sueiro (Outes). 

Visita a los 
lugares jacobeos 

PADRON. .(De nuestro oor 
rresponsal C. Agrasar). — Han 
visitado ios lugares jacobeos dai 
Padrón, que les han sido mostrar 
dos por nuestro particular amigo, 
don Octavio San-Martín, «1 Ex-i 
oelentísimo señor don José María 
Otero de Navasqüés. Presidente 
de la Junta de Energía Nuclear, 
de Esipaña, y el Secretario de Es^ 
lado para Energía Atómica del 
Gobierno de la India, Dr. Homi 
Bhabna. Los distinguidos visitan
tes recorrieron varios parajes tí-, 
picos de los que hicieron gran
des elogios. Dado el escaso tiempo 
de que disponían, no nos ña sido 
posible recoger una información 
más detallada de su paso por 
nuestra Villa aunqe. no obstante, 
pudimos enterarnos dñ que ei se
ñor Otero Navasqüés, que osten
ta también la presidencia de la 
«Obra Católica ds Asistencia Uni
versitaria», que tiene recogidos 
en su «Colegio Mayor Santiago 
Apóstol» de Madrid a numerosos 
universitarios de los países de tras 
el Telón dp Acero, y cuyo Dele
gado Regional es el Hmo srñor 
don Octavio San-Martín, piensa 
organizar una magna peregrina
ción de estos exilados entr? los 
que se encuentran rusos, croatas, 
eslovacos y otras nacionalidades 
sojuzgadas por ei comunismo, pa
ra el próximo Año Santo, y en 
ouyo viajp es muy posible que 
peregrinen a los lugares jacobeos 
padrón eses 

Después de su corta estancia 
entre nosotros, ei Dr. Homi Bha^ 
bha y los señores Otero y San-
Martín regresaron seguidamente a 
Santiago. 
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SEPTIMA RIA 

V I S A V I S 

S e r í a m 
F e d e r a c i ó n 

vil loso l legar a l a 
de « C o r o s Fe i ¡óo» 

E L P U B L I C O S E L E C T O P I D E 

« N E G R A S O M B R A » C U A N D O 

C A N T A « T O X O S » 

El Real Coro "Toxos e Froles" de los años cincuenta 
(Foto Archivo) 

Gumersindo Leira Rivas es 
director del Real Coro "Toxos 
e rroies". "Toxos" es un coro 
gallego —¿pero alguien lo Ig
nora?— afincado en Ferrol, que 
se afana por conservar, au
mentar y difundir el teatro 
popular, la coreografía verná
cula y la lírica de los cancio
neros medieva.es galaico-portu-
gueses. 

"Toxos" es un buen coro 
gallego. Y en su cincuenta 
aniversario está mejor. La la
bor del maestro Leira se nota. 

Ayer puse en "antena" a 
Gumersindo Leira Rivas: 

—¿Qué años 11 e v a s en el 
Coro? 

—Ocho. Entre el 3 de abril 
de 1956. 

—En este tiempo, ¿en cuán
tos festivales dirigiste a "To. 
xos"? 

—¡Muchos! No sé el número 
de memoria. 

—¿De cuál festival no te ol-
olvidaras jamás? 

—Hay muchos que no se me 
olvidarán; hay varios. El que 
no se me olvidará nunca fué 
el primero. 

—¿Otro? 
—En la Quintana, en San= 

tiago, hace, algunos años. 
—¿Numero actual de coris

tas? 
—Sobre cuarenta. 
—¿Son muchos o pocos? 
—Está bien. Para hacer un 

coro no cuenta eso de que 
haya poca o mucha gente. Lo 
que interesa es que las cuerdas 
estén compensadas, ¡Y están! 

—¿Lleváis muchas canciones 
en ei repertorio? 

para +Tes festivales com
pletos. 

—¿Cuál os piden más? 
—Depende del público. El se

lecto, "Negra Sombra". 
—¿Eres buen director? 
—Corriente y vulgar. 
—Hace poco, durante la con

centración de coros gallegos, 
en el Parque Municipal, en ho
menaje a "Toxos", cuando hu
bo que buscar un director para 
dirigir a todas las colectivida
des en la Interpretación de "Os 
pinos" se designó al maestro 
Rivas, por ser (ñ director del 
coro más veterano. Al final, y 
ante el éxito de la interpreta
ción, alguien dijo al maestro 
Rodrigo A de Santiago que 
"todo" había salido bien por 
casualidatl. El maestro Rodrigo 
le contestó que en música no 
hay casualidades, que había 
salido bien porque allí había 
un director que supo dar las 
entradas a tiempo, que supo 
mover las manos; en fin, dijo 
que habia un hombre que sa
bía dirigir, nada de casualida
des. Y el hombre es Gumer
sindo Leira Rivas. ¿Sabías 
esto? 

—No. 
—Y ahora, ¿sigues opinando 

que eres un director corriente 
y vulgar? 

—Eso no tiene fuerza porque 
lo hace cualquier director. 

—A confesión de parte... ¿Me 
quieres hablar dei folklore ga
llego? ¿Como está? ¿Cómo lo 
ves? 

—Había que tener más pro
ducción y eso no comprensa. 
Hoy impera el "cha-cha-chá" o 
ê  "twist". Por desgracia ja mú-
sica moderna se impone. Aho
ra que el folklore gallego no 
muere. 

—¿Pero se podría darle más 
vida? 

—Sí. Siempre que se pague 
bien. Si hubiera unos buenos 
concursos, con buenos premlos; 
entonces los compositores tra
bajarían como lo hacen en 
Benidorm o en el "Festival de 
la Canción del Mediterráneo". 
Aquí, en Galicia, los que nos 
dedicamos al folklore, tenemos 
que enrolarnos también gn una 
orquestina para tocar "cha-
cha-chá" o "twist" —mucho 
más fácil además— para poder 
comer. 

—¿Crees que se podían lle
var a cabo esos concursos? 

—Si. Cualquier entidad pô  
día hacerlo 

—¿No vale el Festival de la 
Canción Gallega de Ponteve
dra? 

—Eso es en Pontevedra. ES 
preciso que haya concursos en 
todas las ciudades y con pre
mios más Importantes. 

—¿Cuándo ensaya "Toxos"? 
—De lunes a viernes, inclu

sive. 
—¿Mucho? 
—Un poco más de una hora 

diaria. 
—¿Cómo ves el Coro? 
—Bien. 
—¿Se puede êcir que está 

en el mejor momento de su 
historia? 

—Eso es muy elástico, pero 
yo no puede contestar eso. 

—¿Habrá la Federación de 
Coros Feljóo? 

—Sería una Idea maravillo
sa que se llevara a cabo. 

—¿Entrarían todos los coros 
gallegos? 

—Los que quisieran. 
—¿Cómo se lograría el gran 

Coro? 
—Ensayando cada Coro con 

su director. Luego, al tener el 
repertorio a punto, se reuni
rían todos. Como los Cotos 
Clavé. 

—¿Se esta trabajando por 
esta idea? 

—Parece set que sí. 
—Pregunta obligada: ¿Hay 

afición al coro en Ferrol? 
—Sino hay afición al coro, 

puedo asegurar que hay afi
ción al cant<v 

Gumersindo Leiras Rivas es 
hombre que se entrega de lleno 
a "Toxos", Prepara las paitl-
turas, a veces las copla; hace 
arreglos, dirige los ensayos. 
"Toxos" es parte de su vida. 
Porque el maestro Leira es 
amante del folklore y buen 
músico 

Escribe C O U S E L O 

K l t i e m o r , a v e r 

Temperatura máxima, 19; 
mínima, l?^, media, 13'1; di-

.rección del vierto NE..- fimrza. 

bonacible; estado del mar, ma-; 
rejadilla del NO.; cielo, nubo
so; visibilidad, regular; baró
metro, 7557, lluvia, S'g litros 

rr"cv,r-̂  cuadrado. 

A p a r t i r d e l p r i m e r o de 

' L a V o z d e F e r r o l - a b r i r á s u s 
a l a s o c h o d e l a m a ñ a n a 

E N L A P R I M E R A H O R A P A S A R A U N P R O G R A M A , 

Q U E T R A N S M I T I R A N S I M U L T A N E A M E N T E C I E N 

ÜDnófogM del día 

I 

; 

—Mañana, a lag ocho, cuatro 
horas antes de la acostumbrada, 
la emisora "La Voz de Ferr^" 
BEM-15, anunciará a todos los 
oyentes una Miera etapa. En ella 
se aumentan cuatro horas de emi
sión diarlas. 

Esta es la noticia. Se habla d/e 
ella en la calle: "Eadlo Ferrol am-
ph'a las horas de emisión". Inter 
resa esta nueva etapa que, a par
tir de mañana, acomete la emiso
ra 'Dcal. 

Enrique Alyaroz dei Castillo, Di» 
rector d« "La Voz 4e Ferrol", m« 
hab a sobre el particular. 

—IUme f istlllo: i m r qué esta 

— ".a î aildad es que desde que 
llegue aquí quería bacerlo, pero 
no había un motlyo. Ahora surgió 
éste con "Radío sistema", unos 
progamas que nos mandan de 
Madrid 

- -4^. que hora se radiará el nue
vo programa ? 

—Cien e m 1 soras españolas lo 
pasarán de ocho a nueve de la ma
ñana. Es una realización do "Mo-
vlerecord". ün señor que escuche 
en Ferrol un capítulo puede ser 
gruir el programa al día siguien
te en otro punto cualquiera. 

—Un avance del programa a ra
diar en Jas tres horas restantes. 

—A las nueve, "Noticias y me
lodías", a base de música y noti
cias extranjeras, nacionales y ló
calos que se tomarán de la Pren
sa y se dirá del periódico que ge 
recojan. A las nueve y cuarto ha
brá un breve espacio dedicado a la 
mujer. "Stjop musleal" un espacio 
sobro el tránsito, lo pasaremos a 
las nueve y media. Y de diez a 

E M I S O R A S E S P A Ñ O L A S 
—lío sólo los oyentes, sino clien

tes j agencias de puMicldad. 
—i Crea muchos problemas este 

aumento I 
—Crea los suyos, porque requlo-

¿ S A B I A U S T E D . . . 
•Que la Directiva del Club 

Ferrol todavía no está satisfe
cha y que espera conseguir 
los servicios de un delantero 
centro de categoría para ocu
par este puesto en el equipo?. 

...Que se habla de que se
guramente serán cedidos a un 
equipo de inferior categoría 
Mundito y Platas, al objeto 
de que se vayan haciendo, pu-
diendo ser recuperados en cual 
quier momento?. 

...Que probablemente ten
dremos otra estación de seri-
vicio en la Carretera de Cas
tilla?. 

...Que en esta zona ya hay 
superabundancia, mientras 
que hay otros lugares, como 
Valdoviño, Mugardos, etc, en 
el que hacía mucha falta?. 

...Que están apareciendo los 
primeros síntomas de otro so
cavón en la Calle Real, fren
te al Casino y a la misma al
tura del que ha sido reparado 
en el mes pasado?. 

...Que en la parada del Bus 
de L Cabana, en el término 
del trayecto, no hay ninguna 
luz y especialmente ,ahora que 
parece que llueve, es muy fá

cil meterse hasta la cintura 
en el fango o caer alagua?. 

...Que hay un recibo que 
no tiene razón de ser, ya que 
ninguna de las dos cosas flue 
se cobran existen y que es el 
de agua y recogida de basu
ras?. 

. . .Que solamente faltaría, 
para colmo, que a imitación 
de otras ciudades, incluyesen 
en el mismo un canon para 
fiestas, ya que entonces sería 
todo reunido "La Gran Men
tira"?. 

¿..Que por la nodie, la Pla
za de Camilo Alonso Vega ha 
quedado muy bonita, pero 
creemos que aprovechando su 
actual estado debería pensar
se en iluminar t a m b i é n la 
puerta del Dique y la estatua 
a los Caídos en Africa?. 

...Que no en vano la Puerta 
del Dique es uno de los monur 
mentos ferrolanos más genul-
nos?. 

...Que se espera con, auten
tica ansiedad el Pierio muni
cipal y que existe tanta ex
pectación como para un parti
do Racing—Deportivo, ponga
mos por caso?. 

DON ESPIA 

F E N E 

E S C U E L A S 
FENE. (De nuestra Delega
ción). 

Según nuestras noticias la pro
puesta agrupación de las Escue
las de Enseñanza Primaria de Fe-
ne, Barallobre y Mariños empeza
rá a ser efectiva en breve fedia. 

No tenemos necesidad de hacer 
hincapié nuevamente en el escep
ticismo que la aplicación de esta 
reforma nos inspira. 

•Ojalá nos equivoquemos. La 
graduación es una meta de per
fección sobre la que no tenemos 
reservas. Lo peor es hacerla via
ble. 

Ahora no tenemos sino que pe-* 
dir a las propias autoridades mu
nicipales que hagan un mínimo 
esfuerzo en favor de esa viabáli-
dad. 

M crecimiento de las escuelas 
clandestinas debe ser detenido. Ya 
no vamos a pedir sino eso; "dete
nimiento", porque su erradica
ción futoinante sería quizás cle-
masiado pedir. 

O skt^o que las gradúem 

EXPOSICION' 

Se avecina un aconteclmlénío 
artístico, del que vendrá a ser 
Teatro el Círculo Mercantil. 

Pana eJ día 16 de octubre ostá 

señalada la apertura en sus sajo
nes de una exposición pictórica de 
un artista local. 

Cerca de 40 cuadros —paisajes 
y bodegones— ofrecerá a la admi
ración de sus paisanos Jesús Ba
lado Paz. 

Este jovencisimo artista ya ex-
ipuso en el Círculo en una cele-
bada exposición colectiva hace va
rios años. 

En ©sita ocasión se aventura 
solo. 

Según rumores, Balado anduvo 
imuioho camino —en el camino de 
(la pintura— en tan poco tiempo. 

De seguro que sus obras causa
rán un impacto halagüeño. 

Nosotros lo deseamos ferviente-
mente. 

La "mos.tra" se abrirá al públi
co a las 12 horas del día seña
lada .1 ; , ' i I el : 

m m m 
SANTO JUBILEO CIRCULAR 
DE LAS CUARENTA HORAS 

Hoy corresponde la Exposi
ción del Santísimo en la igle
sia de Dolores, en la Plaza de 
Amboaga 

Alvarez del Caeftllo, ditrecton , \ 
¡ de "La Voz de Ferrol" 

doce, música y datos para las se
ñoras. Todo será dedicado Jtnás que 
nada al elemento femenino. Habrá 
nna noyela y Hincha música. 

™lSe di ó el caso de qne loa 
Oyentes pidieran esta ampliación 
de programa! 

re un estudio concienzudo» Que nos 
lloró muchos días y una distribu
ción del personal. Claro que hemos 
adimitldo nneiro personal pota Ile-
yar los controles 

—En síntesis, {qué significa es
ta nuera etapa! 

—Más guiones y más música. 
Ahora "quemaremos" más discos 
SI hasta aquí comprábamos 40 no
vedades m e n suaifes, ahora habrá 
que adquirir 60. 

— I Entran en esta nuera fase 
programas culturales I 

—Ya la BES cuenta cpm ra-
rios qoe estamos radiando, pero 
ahora empezaremos con ^ Ondas es
colares", que es un modelo de 
guión. 

—i Alguna otra noyedad! 
— Pues sli la primera llamada 

a loa poetas. Es una eonrocatorla 
de lia BEM ,con premios dé den 
mü y cincuenta mil pesetas, pa
ra que los poetas espadóles can
ten la Faz española. Se darán a 
conocer poetas y recitadores. 

—Oye, Castillo: {Bestó oyentes 
la TV a la Badlo! 

—To al principio le ture un 
poco de miedo, pero está demos
trado que no. Además la radio jue
ga mucho con la fantasía del oyen? 
te. Con el transistor hemos gana
do muchos adeptos. 

A partir de mañana, "Xa Tos de 
Ferro!" emitirá de ocho de la ma
ñana a doce de la noche. Esta es 
la noticia. En esta nuera fase, 
no cabe duda, la popular emisora 
ferrolana cobrará nuero auge. Lo 
que le rlene ocurriendo desde que 
Alrarea dei Castillo se hizo car̂ o 
de la dirección. 

C O U S B L O 

L a verdad de los refranes 
H/ ü , auxoucb .vymuunH*^ «¿ua aesean nacemos i 

más Mevaflera, uno necesita «se tipo de refrán i* 
ir tirando^ como necesita la lectura ciertos Par* 

los periOdistlcos P.axa li leyendo sin «emaslados sobr̂ Sí11* 
Uno de los refranes más optimistas m idiomaTt"1 

Hancv al que recurría Sancho con frecuencia consoián^ 
asi de garrotazos de gallegos y pedradas de pastor̂ 08* 
éste: "No hay anal que den años dure" » 

no 
Saboreando el refrán, acaso muchos desgraciados 
tienen demasiado que llleivarse al estómago se si' ^ 

relativamente felices, con esa felicidad en futuro avT^h**1 
sonreir con un ladlto d« la boca. Degustando ia senLÍ^ 
otros muchos hombres, que nadan en Hl mai ambienr*1* 
forcejean contra las olas de la adversidad, se reslcnJ ^ 
la promesa de un bien a cien años vista. ^ 

Viene esto a cuento de una noticia con cuatro dér»*. 
de retraso publicada en nuestra diaria sección "Ferrol h 
40 años". JLa noticia, substañclalmente, venia a deti 
los vecinos de San ¡Juan de Esmelle, Cobas, San joLqw 
«erantes, habían visitado al Alcalde de la ciudad para 7i 
testar del mal «stado de ios carreteras, y que una comS 
de los referidos vecinos m disponía a desplazarse a LTr 
uuña, para exponer Sus quejas en la Diputación PravimS 

Cualquier íerrolano de hoy, habitante del casco urW 
o de sus barriadas más extremas y desperdigadas noTS 
gándara, .podría sentir un súbito salto atrás al leer íá 
olón. En un Instante sin que medie otro fenómeno niT^ 
tervenga magia de ninguna clasa en la metamóifosiT 2 
ferarolano lectoi se -encontrará embutido en una cha¿,S! 
corte de mangas, a cuadros blancos y negros, y enfundad! 
las piernas en um pantalón chanchullo. Porque los maieTa! 
aqueilos comarcanos de los años veinte son ios c^os ^ i 
carreteras que él no tiene otro remedio que recorrer ¿ ? 
llámente son las de sus "empajillados" padres. ^ 

Los males pueden durar, por lo tanto, cuarenta larwi. 
años. Y en esto sí que el refrán optimista está en lo deSI 
pues no han pasado den todavía desde que la comisión ¿2 
vecinos a que nos referíamos antes tomó d acuerda ü! 
exponer sus quejas al Ayuntamiento y a la Diputación íü 
cosa no es como para desesperarse. Sesenta años pasan ¡« 
un suspiro, y después de todo "de menos nos hizo Dios? 

Los ferrolanos con el sentido de la objetividad m w » 
flor de piel, podrían refutar nuestras lamentadones dada! 
raudo que aquellos males del año 1924 no son ios dtían» 
corre hada el sesenta y cinco, y que las carreteras de hor 
están en mejor estado que las de hace casi medio siglo 

No quiero discutir con ningún íerrolano. Sólo pido «* 
testimonio de los quê  durante el pasado verano hicieron 
lo posible por enca|ar alegremente la realidad oficial ÚU* 
fatula al arenal de San 9orge, playa dé la ciudad Eso* 
convecinos nuestros, merecedores del reconocimiento etem! 
de su patria chica, se repetían diariamente quê  en efectot 
la playa de San «orge es y será siempre la de la clndaj 
Se lo repetían, viajando ios nueve kilómetros de la carreé 
tera dentro de nnos vehículos "brineadonros", de velocidad 
sincopada, que luchaban también contra la adveisldâ  
contra los males, pensando acaso que dentro de sesenta 
años —el tiempo pasa que es un gusto—, el mal tendr* 
su acabamiento. 

Insisto en que hay refranes consoladores. Este de los 
den años es estupendo y bastante consolador. 

M A R I U S 

N O T I C I A R I O 

M a ñ a n a , D í a d e l C a u d i l l o , 

r e c e p c i ó n o f i c i a l e n 

C a p i t a n í a G e n e r a l 
El Almirante Suanzes Jaúdenes recibirá 

a las autoridades y comisiones 
M a ñ m a día primero de octubre, con motivo del D ía del Caudillo, se celebrará recepción ofUM 

en el Palacio de Capitanía General. 
E l Capitán General del Departamento, Almirante don Pablo S u á n s e s Jaúdenes recibirá en Corfc 

a las autoridades y comisiones militares y civiles, rindiendo honores una Compañía del Tercio Norf 
de Infantería de Marina, con Bandera, escuadra y banda. 

Con motivo de la efémeride* que se celebra, este día será declarado fiesta oficial haciendo la» 
salvas de Ordenanza las baterías de la Plaza y del Departamento. 

EL PAGO DE LAS CLASES 
PASIVAS 

Se pone en conocimiento de lea 
.Glasea pasivas del Estado, que 
perdbejQ sus haberes por la De
positaría Especial, de esta plaza. 

El j a r d í n de 
los baches 

Baches los hay y en abundancia 
por calles j plazas. Y no hable
mos de los '"«barquitos" de la ca
lle Keal: una loseta, un charca Ya 
lo hemos visto ayer, con motivo del 
agua ¡al fin!, que ha caído, por 
suerte para todos. 

Pero hay charcos y hay baches 
de especial categoría, como por 
ejemplo, los de la calle de Cana
lejas, entre Jas de San Eugenij» y 
Hospital, casi en la esquina de la 
primera- La calle de Canalejas, es 
una de las de más tránsito de la 
ciudad, y la más castigada por esas 
"moles" de camiones y autobuses 
más que cargados que dejan sus 
huellas en todo pavimento. Estos 
de la calle de Canalejas, a los que 
nos referimos, deben ger reparados 
Inmediatamente, aun cuando uno 
de ellos está efimo de "tapadillo", 
cubierto por unas piedras. 

La calle de Canalejas, que goza 
de un buen p a v Imento, no debe 
estar abandonada y esperemos que 
sea reparados estos baches ane se
ñalamos. 

que por ser inhábil, a efectos ofL 
tíiales, el día l de Octubre, d 
amincio de pago hecho el día 23 
de los corrieaites, se considerará 
rectlfioado de la siguiente mane-i 
ra. 

Dia 2 de octubre Montepío 
Militar, Montepío Civil, y Jubl-
iado» 

Día 3 de octubre Retirados 
de guerra y Marina, y cruces tri-
mftR+rales. 

Día 5 de octubre— Todas las 
mómlnas en general. 

SUBPAGADURJA MILITAR 
DE HABERES 

Se pone en conocimiento de loa 
señores que perciben sus haberes 
por la Subpagaduría, Militar de 
esta Plaza, que pueden hacer efec 
tiva la correspondiente e l mes de 
la fecha, los días y horas que • 
oontimuación se detallan: 

Día 29 de 15,30 a 16,30 horas. 

Jefes y Oficiales, De 16,30 a ITiM 
horas. Suboficiales, De * 
18,00 horas. Caballeros Mutilado» 

PROFESORES DE DIBUJO 

La Esoueüa de Maestría Indtaw 
trlai «Marqués de Suanzes», baoi 
púbdico quft precisa cubrir do* 
vacantes de Profesores de Dibujo 
Industrial (DelineanteB).. 

Los interesados recibirán InfoW 
moción de la Direodóo de II É 
14 y de 17 a 20. 

£1 Gobernado] 
mil 

de la aza 
Regresó de Madrid, el ge

neral de brigada de Infante
ría Gobernador militar de es
ta Plaza, don Basilio Saenz 
Aranaz, haciéndese cargo de 
su cometido. 

La Agrupación 
Naval del Norte, 

en bahía 
Ayer, por la mañana, entrS 

en bahía la Agrupación Naval 
del Norte, cuya insignia, del 
contralmirante ye ío den Ha-t 
rio Romero AbelK ve arbola 
en ei cruc«ro "Almirante Cer-
vera". 

Forman la Agrupación, las 
fragatas "Legazpi" y "Vicente 
Yáñez Pinzón"', los miradores 
"Júpiter" y "TraíóiV y lo* 
d r a g a minas "Alm^iíox* i 

^Gusdalhoive" y Tu?**"- Lo» 

Biblioteca de Galicia



Agenda del día 
Registro c iv i l 

NaoünJexxtos: José Antonio 
«ñeiro 7 Seijido; Mana del 
Srmen Loureiro y Rey; Jnm 
J¿nU l̂ Rivera y OaMro. 

Defunciones: Manuel Franco 
jnreire, d« 76 a ñ o s ; Amalia 
rtearte Pitodaveiga, de 1 mes; 
¿Inuela Fernández Couto de 
Tt años; Manuela Doce Vilado-
niga, de 80 años; Cipriano Gal-
ten Rodríguez, de 76 años; An-
geH igiewlas Real, de 70 aííos. 

Farmacias de g u a r d i a 

Turno semanal de farmacias 
guardiai 

Doña Adelina Vázquez Garba-
Bjdo. San Carlos, 93, y don An
tonio Usearo Torreoite, General 
Franco, 116. 

F e r i a s c o m a r c a l e s 

Pasado mañana, dia dos, »e-
rá la fe<ria mensual de gana-
4os y m&rcancías ©n «i barrio 

los Corrales eo, Serantes. 

Las mareas , hoy 

pleamares: 11,21 de la ma* 
¿ana y 11.49 de la notíhe. 

Bajamares: 6,6 de la maña
na y 6.35 de Ba tarde. 

JOPRE: «El caso del doctor 
Eorda» — 3. Mayores de 18 
años 

AVENIDA: «Apártate, cariño» 
3. Mayores de 18 años. 

CALLAO: «El demonio, la 
carne y el perdón» — 3. Mayo
res de 18 años, y «Centauros 
del desierto» — 3. Mayores de 
18 años. 

ATENAS: «Los cuatro jinetes 
del Apocalipsis» — 3R. Mayo
res de 18 años, con reparos. 

CAPITOL: «Bolshoi ballet»— 
2. Mayores de 14 años. 

RENA: «Motín en el Defiant» 
2 Mayores de 14 años. 

MADRID — PARIS: «Capri» 
S Mayores de 18 años. 

CINEMA: «Cita de amor» -? 
I . C. 

La Voz de Ferrol 
PKINCOPALBIS AUIDICIOÍNBB 

PARA HOY 

12,00 
12,05 
13,00 
13,10 
13,59 

14,08 
14,13 
14,30 

14,49 
15,00 
15,15 
15,20 
15,25 

16,25 

16,20 

16,00 

17,01 

18,00 

18,20 
19,00 
19,03 
19,05 

19,15 
19,64 

ai,20 
81,35 
»1,40 
82,00 

«•2,15 
S2,30 

•8,30 

14.00 

Apertura.— Angelus. 
AJtaianaque. 
Las mejores canciones. 
Club d« oyentes. 
Primer avance informa
tivo. 

La familia MegatGn. 
¿Y usted qué opina? 
Servicio i n farmativo de 
Radio Na«»\>nal de Es
paña. 
Cotizaciones de la bolsa. 
Música para la sobremesa. 
Café de artistas. 
Humor y melodía. 
Cantan los The Delta Ry-
tlun Boys. 
Capítulo XXXIII de la 
novela "Canción de cuna" 
Caravana de éxlttos al <Jr--
gano. 
Canción el I Festival de 
la canción «spafiola. 
Ctob de oyentés. 
Sala de concierto de k, 
REM. 
Capítulo XXII de la no
vela "El amor se toma 
por asalto". 
Selección ligera. 
Angelus. 
Temas españolea. 
Voces amigas: Canta cA 
Ruó Rubam. 
Club de oyentes. 
Segundo avance Informa
tivo. 
Airiños da nosa térra. 
Desfile de estrellas 
Pablito, papá y mamá. 
Serticio Ilíformativo A» 
Radio Nacional de Be-
paña 
Ferrol de Noche 
Las Golondrinas de Usan-
dizaga. 

Melodíaa por Robert Va
lentino, su piano y wm 
ritmos. 
Cierre.. 

F f M O l Á L B l á CORREO 

Drv Manuel Murúa Quíroga 
Médico ©spedallsía en partos y enfermedades de ia mujer. Especian 
lista Itocólogo y Ginecólogo de la Maternidad "Sainta Cristüia" d« 
Madrid; del Cuerpo Nacüonal de Módicos ffocóiogos Municipales y 
por Oposición, titular en el Excmo. Ayuntamiento de El Ferrol del 
Caudillo; previa prueba de aptitud en la Facultad de Medicina de 
Santiago de Compcstela, Jltular en propiedad, de la plaza ndmiero 1 
de Ginecología para el Seguro Social de Enfermedad €¡n El Ferrol del 
Caudillo; Médico de Empresa Diplomado; Socio numerario de la 

Sociedad Ginecológica (Española. 
DomlclMo particular: Avda. Generalísimo, 33-35, entresuelo, derecha, 

Teiélono: 20-20. 
Consultas particulares y oficiales: En d Sanatorio Nuestra Señora 

del Carmen, en El Ferrol̂  * la 1 y 6 de la tarde. 

F e r r o l hace 40 a ñ o s 

POR VIAJE SUSPENDE SU CONSULTA PARTICULAR, HASTA EL 
DIA 6 DEL MES DE OCTUBRE. 

80 DE SEPTIEMBRE DE 1̂ 24 

Se asciende a alféreces de fra
gata a los guardias marinas, don 
Carlos Laulíié Alegret, D. Manuel 
de Castro Gil, D. Ji-só Joaquín 
Viniegra y González-Roldán, don 
Manuel Lahera Sobrino, D. Ense
bio Bareda Scandella, D. Antonio 
Guitián y Carlos-Roca, D. Daniel 
de Araoz y Vengara, D. Antonio 
Díaz Padhe, D. Juan Romero Man
so, D. Joaquín María Pery Jun
quera y don Francisco Martell Vi
niegra. 

SAN SATURNINO 

U N C R U C E P E L I G R O S O 
SAN SATURNINO (De nuestro 

corresponsal). — Indiscutibíermen-
le no es nuevo el tema; y no so
lo no es nuevo sino que ya peca 
de «caduco», pero sin embargo no 
por eso deja de estar de actua
lidad, toda vez que, mientras no 
se solucione, lo tendremos pre-
cente. 

Nos referimos al, para nosotros, 
«cruce dp marras», pues si cual
quiera menciona un© dificultad 
dr, tráfico, un accidente o cual
quier otro inconveniente por falta 
de visibilidad ftn un cruc^ de San 
Saturnino, todos pensamog en el 
mismo sin necesidad de consul
ta. Y porque sabemos el peligro 
qup encierra, ios accidentes que 
se han producido en el mismo y 
el porcentaje de fac tores que 
concurren pare que puedan ocu
rrir aJigunos más. es por lo que 
no cab0 en la cabeza el que aún 
no se le haya dado solución a 
un problema aue lo está claman
do a voces. 

Desdp estas líneas, pues. Insis
timos una vez más en que es ne
cesario hacerle frente, resuelta 
y definitivamente, a fin de evitar 
nuevo® accidentes que, sin duda, 
«e producirán sí ei meñeionado 
«cruce» continúa n̂ su actuaj si
tuación. 

P A D R O N E S 
Se hayan expuestos, en lo» si

tios de costumbre, lo® Padrones 
de contribuyentes por los arbi
trios provinicialea sobrA Rodaje 
y Arrastre de Carros y Biclole-

EL MERCADO I 
AYER | 

Principales precios ext el Merca
do Central. 

Pescados Congelados: Merluza, 
a8; Pesoadilla, 25; Pescadilla sin 
cabeza, 31; Rape, 60; Barbadas, 
40; Pulpo, 25; Gambas, 100; Co-
ias de langosta, 260; Calamares, 40 

Pescados Presóos: Merluza, 60 
a 90; Pescaaina, 50 a 75; Abade-
Jo, 30 a &0; Rape, 80; Siaimoffiet©, 
100; Rodaballo, 130; L n̂guadlo, 
80; Besugo, 30; Liberna, 28; Mel
gas, 46; Fanecas 8̂; Bonito, 45; 
Doradas, 20; Bacalaos, 10; Jure
les, 5; Potas, 20; Palos 10; Pan
chos, 26; Calamares, 50; Chocos, 
44; Mertón 20; Carnavales, 10; Pa
lometa, 12; Sardinas, 8 a 10. 

Carnes: Ternera de Ia 110 y 120; 
Ternera de 21 80 a 86; Terneira de 
3* SS 60; Aguja 60 y 68; Cordero, 
30 a 60; Pollo, 48 a 68. 

Artíouios Diversos: Patatas, 3 a 
4; Plátanos 12 a 14; Ajos, 10; Ce
bollas, 4 a 8; Limones, 14; Zana
horias, 20; Pepinos, 18; Tomates, 
10 a 12; Peras, 16; Judias, 18; 
Guisantes, 12; Melocotones, 20; 
Huevos 22 a 32; Naranjas, 16; 
Manzanas, 12; Pimientos, 10; Me
lón 5 a 7; Sandía, 7; Uvas 10 a 14. 

Diario Oficial 
de Marina 

i—Se concede la pensión men
sual die 1.495,20, a doña Rosario 
Gómez Socuéllamos, viuda del ca
pitán de fragata, don Luis Miguel 
y Rodríguez de la Encina. 

A T E N A S 
H O Y » 6 - 8 y 1 1 

LA OBRA INMQBTAL DE BLASCO EBANEZ PRESENTADA 
POR METRO GOLDWYN MAYER 

L O S 4 J I N E T E S 

D E L A P O C A L I P S I S 
DRAMA NOVELESCO AMBIENTADO EN FRANCIA 

DURANTE LA OCUPACION ALEMANA. 
METROCOLOR ~ CINEMASCOPE 

IMAGENES (MAYORES) 

tas. y epígrafe B) Ganado Va
cuno; lo que se hace público pa
ra conocimiento de los Interesa
dos, a fin de que puedan formu
lar le» oportunas reclamaciones. 

F E R I A 

Ell próximo domingo día 4 de 
Octubre, se celebrará, como de 
costumbre, la Feria mensual. 

Tai vez la oroximidad de la Fe-
rifl de Moetíhe. quizás una do las 
má-, importantes de la provincia, 
o debido a razones que no son 

LA PELICULA MAS INTENSAMENTE DRAMATICA 
Y SOBRECOGEDORA DE TODOS LOS TIEMPOS... 

UN V I B R A N T E DOCUMENTO HU
MANO DE VALOR INCOMPARABLE 

E L HEROISMO DE UNA MUJER 
ENAMORADA, EVITA UN ERROR 
DUDICIAL ACASO IRREPARABLE 

PARA SIEMPRE. 

del caso, «muestra» Feria no tiene 
el esplendor de antaño, pero si 
pensamos un poco y buscamos 
razones» de peso pera este «de
caer» la F e r i a mensual en 
nuestra localidad, no las encon
tremos, puesto q u ? verdadera-
in£nt€ no les hay. 

Tratemos, pues, por todos los 
medios, de rememorar el antiguo 
explendor de la misma, y procu
remos demostrar que ñor algo so
mos la sede de un Ayuntamiento 
de solera. 

A. PARRA 

EL CASO DEL 

HARDY KRUGER 
E L I S A B E T H N l U L L E R 
L U C J E M A N N H E i m 
DIRECTOR 
U O S E F V O N B A K Y 

SI ES USTED AMANSE DE LAS EMOCIONES FUERTES 
NO PUEDE PERDERSE ESTA GRAN PELICULA. 

(Mayores 18 años) 

E S T R E N O 

H O Y E N J O F R E 
F u n c i o n e s a i a s 5 , 3 0 ~ 8 y 1 0 , 3 0 

V I E R N E S 
Bn íunciones die 4,45-7,4S y 10,45 A T E N A S 

E L G A T O P A R D O 
A t e n c i ó n a l h o r a r i o e s p e c i a l 

d e b i d o a s u l a r g o m e t r a j e 

Se publica Real Decreto de Jus
ticia, disponiendo el cese, por edad 
de don Edelmiro Trillo y Señorans 
Magistrado del Tribunal Supremo. 

El ilustre Magistrado, había sido 
Juez de Primera Insiancia e Ins-
truoaión de Ferrol, y de su paso por 
dicho cargo, se conserva el me
jor recuerdo. 

Cesó en la Comandancia de Ar
tillería, y pasó destinado al Par
que, el capitán de Artillería, don 
José Viema Pelando. 

—Se hizo cargo del mando de 
la primera batería, el capitán de 
Artillería, don Manuel Botas Mon
tero. 

—Se incorporó a asta Coman
dancia, el teniente de Artillería, 
E. R. D. Francisco Adalid Cam
pos. 

—Cesó en su cometido y pasó 
destinado a la Fábrica de Trubia, 
el comisario de primera del Ejér
cito, don Pedro Jara Villanueva. 

En la Universidad de Santiago, 
aprobó el segundo año de Medi
cina, el estudioso jo/en, D. Sa
turnino Moltalbo Azpiri hijo del 
prestigioso comerciante y concejal 
don Saturnino Montalbo Pabré. 

LA VOZ DEL FERROL, 
aumenta su horario de emisión 

Desde mañana, primero de Octubre, la Emisora Ferrolana 
transmitirá desde las 8 de la mañana a las 12 de la no
che, de manera ininterrumpida. Los domingos, de 9 a 12. 

Por la mañana, destacan los siguientes programas xadio-
íónicosrRadüo-sistema. — Noticias con música. — Para ti, ma-
jjer. — Stop Musical. — Estudio ELE. — La sombra de ios 
Kirland. — Lance su dtsco. — Amores Truncados. — Música 
para la Comarca, 

En el horario normal, se mantienen los mejoies progra-
mas, incluyendo notables variedades. 

La Voz del Ferrol, es una Emisora de la REM, al servicio 
del Oyente, del Comercio y de la Industria, sirviendo siPmpre 
al Ferrol del Caudillo, desde hace más de 25 años. 

En la sesión del Ayuntamiento 
se acordó llevar a cabo el pintado 
de las verjas de la nueva pescade
ría, por la cantidad de 469 pese
tas. También se acordó la adquisi
ción de 5.570 azulejos para el mis
mo edificio. 

—En la misma sesión se trató 
de la instalación de las tuberías 
para la traída de aguas, en las dis 
tintas dependencias municipales 
procediendo inmediatamente a la 
apertura de las acon.etidas para 
la conducción. 

—También se dió cuenta de una 
comunicación del capitán de la 
Guardia civil, dando a conocer la 
decisión de la Superioridad de re
ducir el número de guardias civi
les en esta plantilla. Por lo visto 
solo quedarán diez guardias, reti
rándose la fuerza montada. Esos 
diez guardias serán de Infante
ría. Se solicita conocer con que 
cantidad puede contribuir el Ayun
tamiento, para atender a estos 
guardias en su nuevo alojamiento. 

—Se acordó ver cen desagrado-l 
la retirada de la fuerza de la Be
nemérita de Caballería, lamentan
do esta decisión de la Superiori
dad, y fijar la cantidad de nove
cientas pesetas mensuales, para el 
nuevo alojamiento de los diez guar 
dias civiles que sólo van a que
dar en esta plantilla. 

MAÑANA, EN EL 

C A P I T O L 
'n fi'm atrevido y lacerante pero moralizador 

MICHELE DANY SIMO», „ 

i 
OiRECTOR: FRANQOIS VILLIERS 

Usted no ha visto ni volverá a ver nada 
tan atrevido 

¡Un film que quema como el sol de Agosto! 

A consecuencia del fuerte vien
te de anoche, garreó en bahía el 
pontón de carbón «War Halifax», 
de los señores Antón Martín y 
Compañía. 

El referido pontón se fué muy 
encima de Punta Leiras. Tuvieron 
que intervenir los remolcadora? 
«Consort y «Antelo», que tras du
ros esfuerzos —pues el fuerte 
viento era imponente— consiguie
ron llevar el barco a su fondea
dero. Por fortuna no ocurrieron 
desgracias personales. 

J O F R E 

—Se nombra comandante del ca
ñonero «Mac Mahón». ai teniente 
de navio, don Felipe José de Abár-
zuza y Oliva. 

—Idem profesor de los alférez 
de fragata alumnos embarcados 
en el crucero «Reina Victoria Eu
genia», al teniente de navio don 
Javier Mendizábal Cortázar. 

S U C E S O S 
DENUNCIADOS AL JUZGADO 

MUNICIPAL 

En la Jefatura Superior de Po
licía ha presentado denuncia la 
vecina de esta ciudad Josefina 
Hermida Suárez, contra una tal 
Carmen Díaz, que según declara
ción de la denunciante, había 
proferido insultos contra ella en 
la vía pública. 

Kamhién fueron denunciados al 
Juzgado Municipal Luis Loureda 
Veiga, Manuel Ferrelro Castrillón 
y José Vicente López Martínez, 
por agredirse mutuaraiente en un 
cine de la localldaid. 

iniiiiiiiiiiimiiiiiiiHHiiHiiiiiiiitiiinminniifiiiiiiiiimii 

Anuncíese en 
t A NOCHE 

Hoy: 5,30 — 8 y 10,45 

La película más dramática de los 
últimos tiemipos 

«EL CASO DEL DR. KORDA» 

Hardy Krüger 
Elisabeth Mü îer 

¡No se la pierda! 
(Mayores 18 años) 

Hoy 

Un espectáculo grandioso y ar
tístico, que sólo el cine podía 

llevar a todos los lugares 

«BOLSHOI BALLET» 

Punciones: 5,45 — 8 y 11 

(Tolerada) 

¡ESTRENO! C I N E M A 
HOY: 4-6-8^ 11 [ 

Mayores 1 
Un director genial: I N D I O F E R N A N D E Z 

¡UNA PELICULA EMOCIONANTE! 
C I T A D E A M O R 

SILVANA PIÑAL - CARLOS L. MOCTEZUMA 
i 

Hoy: 5,30 — 8 y 10,45 

I I estreno más divertido y original 
de cualquier tiempo 

«APARTATE, CARIÑO» 

Doris Day 

James Gamer 

Hoy: 5,45 8 y 11 
Día popular. Butaca 4 pesetas 

«MOTIN EN EL DEFIANT» 
Cinemascope - Tecnicolor 

Aventuras - Acción - Emoció;1, 

Alee Guiñes 
Dlrk Eogaide 

Complemento-Imágenes^, Tolerada 

I C A L L A O 

Programa doble 
sesión continua desde las 

4 de la tarde 

«EL DEMONIO, LA CARNE 
Y EL PERDON» 

Dork Bogarde 
John Mills 

«CENTAUROS DEL DESIERTO» 
John Wayne 

(Mayores 16 años) 

A D R I D - P A R I S 

Hoy: Miércoles popular. 
Butaca 4,00 pesetas 

«C A P R I» 

Véale, admírele y ríndale home
naje como un adiós a! «rey de 

Hollywood» 
Clark Ga'Dle 

S. Loren 
«Imágenes» (Mayores) 

4 — 6 — 8 y 11 

i 

^ f f f r t n ' T f r—~- rtrrr — >Müna>î i 

Hoy; 6 — 8 y 11 

Metro Goldwyn Mayer 
Presenta la obra inmortal 

de Blasco Ibáñez 

«LOS 4 JINETES DE 

LA APOCALIPSIS» 

(Metrocolor - Cinemascope) 

«Imágenes» (Mayores) 

C I N E M A 

Hoy; 4 — 6 — tí y 11 
¡ Emo cionante Eo ¿reno I 

Director 
Indio Fernández 

« C I T A D E A M O Ra 

(Mayores) 

Silvia Final 
Carlos L. Moctezuma 

Biblioteca de Galicia



dos años sacó 400 muelas a los indios 
P I L A R B A S A G O I T I NO H A V U E L T O A L A MISION D E G U A T E M A L A 

N O H A P O D I D O V E N C E R L A O P O S I C I O N D E S U S P A D R E S 

Lo importante es que con mi 
aventura he d e j a d o de ser 

una niña de familia 
Historia de una que pudo ser monja 

ror MARIA DOLORES ALONSO 
escuda; yo tenía a los más pe
queños, caatellanizacióu y anor-
males. Aunque el castellano no 
habla más remedio que darlo con 
acento hispanoamericano, para no 
hacerles un bollo a los niños. 
Por eso tengo ahora este acento. 

De la jornada pasada en la es

cuela hay d<¿¡ cosas que al prin
cipio impresionan: lo primero es 
que estos niños tienen que andar 
dos o tres horas para acudir a 
clase y lo segundo ei almuerzo..., 
que sería como en su casa: torti
llas y tamales de harina de maíz, 

(Pasa a séptima página) 

P c r j r e z ^ p r i m e r a 

D o s m o n j a s 
as i s t i eron al 

C o n c i l i o 
CIUDAD D E L VATICANO 23 

Once cardenales han hecho ' u^ó 
de la palabra esta mañana ~n 
la Congregación general de' Con 
cilio, en la que se ha estudiado 
e, esquema sobre el ecuimnismc, 
que concierne a. lo^ judíos v á 
los no cristianos. 

Por otra parte la asamb.ea ha 
procedido a votar otros seis pUn: 
to, del capitulo dei ftsquema «Da 
Eoclesia». referente a la atestad 
de los obispos. oUe han sido aprT 
bados por mayoría de votos 

L a votación párrafo por párra-
fo da este capítulo está casi con-
cluida. va que no quedan por rea 
lizar mas que tres votaciones Da 
ra ir posteriormente a ia apro 
bacion de, capítulo en conjunto' 

Por primera vez dos reiigiosat,* 
auditores conciliares se encontral 
ban presentes en el aula . - (Efe). 

É T C O R R E O 

G A L L E G O 

j C O N C U R S O D E S A R D A N I S T A S I 
BARCELONA. — E n ia Plaza Mayer de E l Pueblo Español tuvo 
el X I V Crian Concurso Regional de Collas Sarca^istas. E n lugar en la mañana del domingo 

Porciolcí a feto, el Alcaide de la ciudad, señor 
bailando la sardana de Germacor. — (Foto EUROPA PRESS) 

Estos son los pequeños Indios a los que Pilar Basagoitl cuidó durante Í'OS añes, como si fueran sus propios hijos 

No parece que sea española. 
Aunque "m apellido es vasco, su 
habla tiene la cadencia ddlzona 
ide Hispanoamérica. Aún le queda 
en el habla ei recuerdo de dos 
años pasados en Guatemala. "Dos 
eños que no olvidaré nunca." 

Durante esos dos años, Pilar 
Basagoitl, moderna, joven, simpá
tica cien por cien, ha vlvdo a tres 
ffnil quinientos metros de altura, 
©n un "puabllto" donde faltaba 
todo lo necesario: Cabricán, del 

Departamento de Casantenango, 
en Guatemaüa, dando clases, en
señando a conocer a Dios, lavan
do, fregando y hasta sacando 
muelas. Pilar es Auxiliar Misione
ra de la Asunción; no la liga sin 
embargo ningún voto; es una 
idílica "completamente corriente'", 
como ella dice. Ha ido a América 
por propia voluntad: a perder y 
ganar a su vez dos años de "u 
juventud. 

Lo primero que nos aclara es 

que no pertenece a ninguna con
grega ció": de religiosas seglares ni 
nada por el estilo. 

—¿Por qué tu marcha? 
—Creo que Inflnyó un poco, al 

principio mi "espírlu aventure-
y>ro"; me gusta conocer siempre 
cosas nuevas, pero en realidad el 
fundamento de ello es que yo aquí 
en Madrid, me sentía como vacía 
en parte; acabé mis estudios, des
pués aprendí Idiomas y ahora no 
era más que una "niña de faml-

5 

I NO LE INTERESA EL CINE A «MISS CINE» I 

Con el sombrerlto veneciano J i«fi gafas sin cristal, Dt í in Bocoartío posa coa un aire muy inte
lectual en Roma. Hace poco fuéelegida "Miss Cinema" en Salsomaggiore. Después de la elección 
¡dijo que ie interesaba más casarse y tener hijos que dedkp.rie V, cine. Ironías de la suerte y del 

destino. — (Foto F'TFT j 

l i a ' , y eso no puedo soportarlo. 
Creo que los católicos hemos de 
hacer algo unos por otros. Me pa
rece que perdemos d tiempo en 
no hacer nada. 

—¿Qué te dijeron en casa? 
—Al nrinciipio creían que em 

una "chifladura" mía y pensaron 
que se me pasaría i)ronto. Cuan 
lo lo planteé definitivamente me 
dijo mi padre: "Siempre has he
cho lo que te pareció; por una vez 
vas a hacer una cosa buena...,, 

—¿Tienes novio, Pilar? 
—Verá'1: salía con un chico, me-

ldI,o rredo aún.. . 
—¿Qué te dijo él? 
—En realidad fué casi quien me 

decidió a Ir ; muchas veces surgió 
entre nosotros la conversación de 
hacer algo por los demás. Pero 
nunca pensó que a mi se me ocu
rriría hacerlo ail otro lado del 
Atlántico. Cuando se enteró me-
dljo: Tú lo que quieres conseguir 
es que te digan tus amigas y to
dos cuanto te conocen: "Mira, 
Ptíar Basiagoitl, ¡qué buena!" 

Es de lo que más se preocupa 
Pl 'ar El la quiere dejar bien sen
tado que lo ha hecho y lo harta 
otra vez soío por voluntad propia 
y peo- llevar un poco de calor a 
niños de su "Cabricán". 

Nio la gustaría ni siquiera qu« 
esto se publicara: pero cree, por 
otra parte, que el difundirlo qui
zás haga animarse a muchas per
sonas como ella. Nos habla de 
Cabricán emocionada aún; ha 
sacado infinidad de fotos que va 1 
comentando. Sin darse cuenta se 
va enardeckndo cada vez más at 
recordar los nombres de los chi
quillos de í%s fotos y hablando de 
ellos. 

E n la mayoría está rodeada d« 
"patojos" —como les llabara allí—. 
Entre foto y foto nos va refirien
do su "aventura". 

—Cabricán está en lo más alto 
tie una montaña, como si estuvie
r a colgado, a tres mil quinientos 
metros. E n la Misión éramos un 
"Padreslto" de Estados Unidos, 
cuatro refliglosas y tres de nos
otras: Marian Berrenechea, muy 
amiga mía; Hellen Wallace de 
Filadeifla y yo. E l Padre era slm 
patiquísimo; pertenece a los Ml-
eSoneros de Mary Knol l . que tie
nen un Seminarlo en E E . UU., 
de dondo van saliendo, para las 
distintas Misiones, principalmente 
de Hispanoamérica. 

Un colegio parroquial, dispen
sarlo, censos, catequesis, prepara^ 
ción de Sacramentos, era nuestm 
trabajo allí. 

Desde la ssels menos cuarto de 
la mañana, hora en que nos des
pertaban las hermanas, hasta las 
diez de l a noche en que se apa
gaban las velas, porque en Cabri
cán no hay luz eléctrica, el día 
volaba sin darnos cuenta; paso 
rápido por el agua fría (la ducha 
caliente no llegaba hasta las do
ce). Misa, desayuno y limpieza de 
Ha casa donde estábamos, tenían 
que estar terminados a las ocho, 
«n que el1 griterío de los niños 
nos anunciaba la liara de empe
zar la clase. 

Todaí? nos encargábamos 'áe l a 

r M M F I L 

Los cómicos de la legua 
han llegado a Guadala jara 

Por José Luís Alvarez Fermosel 
S I O en el modesto «íercem», si queréis, de 
|y un lento tren decimonónico (modernizarse o 

morirJ. Tal vez en su autocar. Pero sí, los 
cómicos de la legua, han llegado con su bagaje 
de ilusioTies, con sus ansias de triunfo; escocién
doles aún en su epidermis sensible la apita» del 
día anterior en otro pueblo, gustando la miel 
de los aplausos de aquella lejana noche triun
fal. Con sus fantasías, sus latiguillos, sus mi-
seriucas, sus sacrificios, sus ganas de 'megan; 
con uva sonrisa; ¡con tántas lágrimas...! 

Los cómicos de la legua ha nllegado a Gua-
dalajara. 

Los de siempre, ya sabéis. E l malabarista. L a 
bailarina de «español». E l recitador. L a pareja 
emparejada también en la vida real, ya en el 
umbral de una madurez melancólica que baila 
el vais «Boston». Y las ocho muchachas ingle
sas que han venido de Casablanca. 

Lo de siempre, ya sabéis. Un teatro al aire 
Ubre con una lena de circo por techo. Antes 
de empezar la función se rifa una muñeca de 
trapo p una pelota de colores. E l pianista calvo 
y con gafas de concha, fuma durante la'repre
sentación. Hay siempre un señor gordo de azul 
marino en primera fila con su mujer. Con él 
suele meterse, sin acritud, sin acidez, con in
genua picardía, la primera «vedette». 

Dos funciones diarias y los domingos y fes
tivos, tres. Un largo programa de variedades. 
Refundiciones, chistes viejos y «morillas». 

A l mediodía, cuando se levantan, los cómi
cos de la legua pasean por la capital. Ellos en
tran en una cafetería de la calle Mayor y en un 
extremo de la barra, silenciosamente, juegan a 
los dados. Ellas, sin maquillar y con zapatillas 
playeras, una blusita de nada y unos pantalones 
no muy ceñidos, caminan lentamente por el par
que, delgadas, concretas e irreconocibles, pa
sando por turistas extranjeras. 

Comen todos, siempre, en la fonda. Beben 

más que comen. Y se les nota en el brillo ce
rúleo de sus rostros marchitos, en sus ojera» 
violetas, que es su reino la noche. 

Un reino de bambalinas, mallas zurcidas, el 
gato del apuntador, viejos revólveres de guar
darropía que jamás funcionan a la primera vez 
y decorados de cartón piedra. Aplausos, tam
bién. Y desde el «gallinero», cuando las cosas 
salen bien, voces de «¡bis, bis.'». A veces, algún 
Sr. más por costumbre que por otra cosa, en
vía unas flores, con su tarjeta, al camerino, 
(camaranchón, más bien...), de la primera ac
triz. Sucede también, muy de tarde en tarde, 
que la primera actriz se casa con el hijo del 
boticario y renuncia a su carrera, quedándose 
en el pueblo. Más frecuente es que el hijo del 
boticario renuncie a la suya y se escape con la 
primera actriz a Barcelona. 

Revulociona la tranquila vida del pueblo la 
llegada de los cómicos, con sus modales desen
vueltos, sus atuendos más o menos raídos, pero 
siempre de última moda y sus picantes chasca
rrillos. Rompen el equilibrio como una pedrada 
en un estanqué. Son un poco catalizador o revul
sivo, piedra de toque, semillero de chismes y 
motivo de alguna que otra intriga en tono menor. 

De cualquier manera, son siempre bien recibi
dos, aunque luego se les trate mal, los sufridos 
cómicos de la legua, que traen en sus viejos 
baúles, entre partituras, libretos, fraques deslu
cidos, pelucas y amarillentos recortes de perió
dicos provincianos, sus esperanzas, sus ambi
ciones, sus sueños de grandeza, sus desenga
ños, sus escasas alegrías. Y su corazón vestido 
de arlequín. 

No les escatimemos un aplauso a los cómicos 
de la legua que hoy, en un luminoso día otoñal, 
con un sol tibio y azules lejanías, repique de 
campanas, estampido de cohetes y un viento 
claro que trae olor a tierra húmeda, en plenas 
íerias y fiestas de otoño, han llegado a Guada-
Jajara. 
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